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DE A N O C H E 
t 
M a d r i d , M a y o 9. 
E N C A N A R I A S 
Las not ic ias que l l egan de Canarias 
acusan estados de á n i m o m u y d i fe ren-
te con respecto a l asunto de la d i v i -
s i ó n de aquellas islas en dos p r o v i n -
cias. 
E n Las Palmas, cap i t a l de la G r a n 
Canaria, l a m á s i m p o r t a n t e de las is-
las que f o r m a n el g rupo o r i en t a l , e l 
pueblo se manif ies ta regoci jado y en-
tusias ta por l a d i v i s i ó n de gobiernos. 
Mien t r a s que en Santa Cruz de Te-
ner i fe donde r ad i ca la cap i t a l hasta e l 
presente, las manifestaciones popula-
res son en con t ra de la d i v i s i ó n de go-
biernos. 
E n una y o t r a par te e s t á n los á n i -
mos m u y excitados. 
L A S C O R T E S 
Las sesiones de hoy en ambas Cá-
maras, no ofrec ieron i n t e r é s a l í>uno. n i 
se ha t r a t ado cosa de impor t anc i a . 
E N M A R R U E C O S 
Fuerzas del e j é r c i t o f r a n c é s , s i tua-
das en las inmediaciones de Rabat , 
pue r to que e s t á á imas veinte leguas 
a l N o r t e de Casa Blanca y á unos 
t r e i n t a de Fez. h a n sido atacadas por 
los moros rebeldes que les han causa-
do algunas bajas. 
TRASLACION DE RESTpS 
D E M A R I N O S [ L U S T R E S 
Se ha ve r i f i cado con l a mavor pom-
pa y ante una numerosa m a n i f e s t a c i ó n 
de respeto ñ o r t o d í n las clases socia-
les, l a t r a s l a c i ó n de los restos de los 
insie-nes a lmiran tes e s p a ñ o l e s V i l l a v i -
cencio y Conde de Venad i to . 
L a ceremonia se e f e c t u ó con l a ma-
y o r solemnidad f i g u r a n d o en e l acto 
o f i c i a l los m á s elevados personajes de 
la Corte , de la nobleza y de las corpo-
raciones. 
i/)s cA^mios 
Las l ibras 
hoy á 27-35. 
esterlinas se co t izaron 
ESTADOS I XÍDOS 
Servicio de la Prensa Asociada 
L A R E V O L U C I O N ENT H A I T I 
W a s h i n g t o n , M a y o 9. 
E l M i n i s t r o de los Estados Unidos 
en H a i t í i n f o r m a a l Secretario de Es-
tado que l a i n s u r r e c c i ó n se e s t á exten-
diendo r á p i d a m e n t e en aquella r e p ú -
b l i c a y que e l gobie rno e s t á obrando 
con la mayor e n e r g í a pa ra sofocar e l 
m o v i m i e n t o antes que adquiera mayo-
res proporciones. 
A y e r se e m b a r c ó el M i n i s t r o de l a 
Guerra en Por t -au-Pr ince . con 800 
hombres para F o r t L i b e r t é , en don-
de se ha l la el foco de l a i n s u r r e c c i ó n . 
L A S B A J A S E N T I A J U A N A 
T í a Juana, Sonora. M a y o 9 
Esta p o b l a c i ó n e s t á ocupada por 
una fuerza de doscientos ochenta re-
voluc ionar ios . 
C a l c ú l a n s e las bajas habidas de am-
bas partes en los combates de ayer y 
esta m a ñ a n a en 75 muertos , con u n 
n ú m e r o mucho mayor de heridos. 
E l cabecilla de los revoluc ionar ios 
Woods . f u é muer to en e l combate de 
ayer t a rde y le ha sus t i tu ido en el 
mando de l a p a r t i d a o t ro americano 
l l amado Sam Pryce . 
N u e v o s 
d i s c o s 
d o b l e s 
" C o l u m b i o 
p o r o 
e l g r a f ó f o n o 
L A B A T A L L A M A S R E Ñ I D A 
D E L A R E V O L U C I O N 
. E l Paso, Tejas, M a y o 9. 
L a ba ta l l a m á s r e ñ i d a que se ha da-
do en esta r e v o l u c i ó n , es probablemen-
te l a que se ha l i b r a d o duran te todo e l 
d í a de hoy, s in resul tado pos i t ivo , 
pues á l a c a í d a de l a noche ambos 
combatientes ocupaban sus respecti-
vas posiciones y dispuestos á reanudar 
el combate m a ñ a n a a l amanecer. 
Los revoluc ionar ios pre tenden que 
i han conquis tado l a c i u d a d ; pero si 
i b ien es v e r d a d que ocupan de ella una 
i par te mayor que los federales, é s t o s 
; e s t á n t a n b ien a t r incherados , que las 
posiciones que ocupan son casi inex-
pugnables. 
; A M E R I C A N O S 
M U E R T O S Y H E R I D O S 
Desde que e m p e z ó la ba ta l l a ayer, 
ha habido en el t e r r i t o r i o de los Esta-
dos Unidos cinco americanos muertos 
' po r lo bajo y quince heridos. 
L A S B A J A S D E L O S 
C O N T E N D I E N T E S 
C a l c ú l a s e de t r e i n t a á sesenta el n ú -
mero de los muertos que han ten ido 
ambos contendientes, pasando de cien 
el de los heridos. 
S U S P E N S I O N D E L F U E G O 
E l general N a v a r r o ha consentido 
esta noche en suspender el fuego pa-
r a que los revoluc ionar ios p u d i e r a n 
sacar sus heridas de C iudad J u á r e z . 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k . M a y o 9 
Resultados de los juegos que efec-
t u a r o n los clubs de las dos grandes 
L i g a s h o y : 
L i v a Nac iona l 
B r o o k l y n 0, Saint Louis 2. 
F i l a d e l f i a 1, P i t t s b u r g 8. 
N e w Y o r k 5, Chicago 3. 
L i g a Amer i cana 
D e t r o i t 10. N e w Y o r k 0. 
Cleveland 4, Boston 5. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , M a y o 9. 
Bonos de rv ó por ciento (ex-
d iv idendo , 102.314. j l 
Bonos de los Estados Unidos , á 
101 por ciento. 
Descuento papel comercial . 3.1 i2 á 
4 por ciento anual . 
'Cambios snKro Londres. 60 d¡v., 
banqueros, $4.84.40, 
Cambios srb"». Londres, á la vista 
banqueros, $4.86.40. 
Cambios sobre P a r í s , banqueros. GO 
dlv. . 5 francos 20 c é n t i m o s . 
•Cambios sobre H a m b n r g o . 60 djv., 
banriueros, á 95.] |8 . 
Ontrífnfras p o l o r i z a c i ó n 96. e n p b -
za. 3.86 cts. r í f ^ ¡ 
Oei r t r í fu í fas po l . 96, entregas de 
Mayo , 2.] |2 cts. e. y f. 
Centrifugas^ pol . !)6, entregas d» 
Jun io , 2.1 j2 cts. e, y f. 
Masealiado, p o l a r i z a c i ó n 89. en pla-
za. 3.36 cts. 
A z ú c a r de miel , po l . 89, en -picv-
3.11 cts. ^ 
Se han vendido boy S.000 sacos de 
a z ú c a r . 
H a r i n a patente Minnesota . $").10. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$8.30. 
Londres . M a y o 9. 
A d ú c a r e s cen t r í fug-as pol . 96, l i s . 
3d. 
A z ú c a r mascabado. po l . 89. ]0s. 
3d. 
A z ú c a r de remolacba de l a ú l t i m a 
cosecha. lOs. 6.3¡4d. 
Consolidados, c x - i n t e r é s , 81.1|16. 
Descuento. Banco de Ing l a t e r r a , 
3 p o r c iento. 
Renta 4 por c iento e s p a ñ o l , ex-cu-
pón , nomina l . 
Las acciones comunes de los Fer ro-
carr i les Unidos ia í a Habana cerra-
ron hoy á £76.1j2. 
P a r í s . M a y o 9. 
Renta francesa, e x - i n t e r é s , 95 f r a n -
cos. 72 c é n t i m o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 9 de mayo do 
1911, hechas al aire libre en • Fl M-
mendares," Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO DE L A MARINA. 
8,000 sacos con l a f r a c c i ó n de alza av i -
sada ayer. 
E n esta plaza y d e m á s de la I s l a 
c o n t i n ú a imperando l a calma, p o r se-
g u i r r e t r a í d o s los vendedores que as-
p i r a n á mejores precios. 
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Muelen en la ac tua l idad unos 64 
centrales, y en la semana que t e r m i n a 
hoy han l legado á los seis pr inc ipa les 
puertos de embarque 29,991 toneladas 
de a z ú c a r , se han expor tado p o r los 
mismos, 50,451 í d e m y quedan existen-
tes en almacenes. 312.650 í d e m , con t ra 
67 ingenios mol iendo. 40,101 toneladas 
recibidas, 41,122 í d e m exportadas y 
403,770 í d e m existentes en la corres-
pondiente semana de 1910. 
F i n de mol ienda 
Ha t e rminado su mol ienda el cen-
t r a l " P r e c i o s o , " en l a j u r i s d i c c i ó n de 
C á r d e n a s . 
Cambios.—Rige el mercado con de-
manda modera y s in v a r i a c i ó n . 
Cot izamos: 
Comercio Kanoneros 
Umdnw ? . ñ [ v 20. 20.%P. 
„ fif. d-v 19.% 20 V4'P. 
P«rí.s, 8 d [ v . ñ . X 6. P 
flnmbureb, & dfy 4 % 4 .%p, 
F.stMdos U n i d o s « drv 9% 10. V/P. 
Kspaña, s. plaza y 
CRntidfld* S d |v - I X 1 % D. 
Hto. pnpel comercial A 10 p . § rtuual. 
MONKDAS KXTK.VN.fKRA.S.—Se Cotizan 
hoy, como sigue: 
Oreen barks 10 ,0%P 
Pinta ^MpMñola Í)8X 0><%V 
Acciones y Va lo re s .—El mercado ha 
regido algo animado duran te el d í a , 
l l e g á n d o s e á pagar á 116 las acciones 
de l Banco E s p a ñ o l y 8 3 % las de los 
Fer rocar r i les Unidos y c ierra m á s 
inac t ivo . 
La demanda por las acciones del 
" H a v a n a E l e c t r i c " ha estado tam-
b i é n algo m á s animada. 
E n el B o l e t í n de la Bolsa P r i v a d a 
correspondiente al d í a de hoy, se pu-
bl ican las siguientes ventas : 
A L C O N T A D O 
50 acciones Reo. E s p a ñ o l . 115% 
400 í d e m P. C. Unidos , 881 •> 
200 í d e m í d e m í d e m , 8 3 % 
250 í d e m H . E . Comunes, 1 0 3 ^ 
50 í d e m idem klem, 103Vo 
$2,000 p la ta , 9 8 % 
A P L A Z O S 
100 acciones Banco E s p a ñ o l , ped i r 
v n 10 de Jun io . 117. 
1.050 acciones vendidas. 
El Voca l . 
J o s é A r g o t e 
Habana, 9 de Mayo de 1911 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana . 9 M a y o de I f l l l 
A las 5 de la tarde. 
Plata espanota 9 8 % á 9 8 % V . 
C a l d e r i l l a (en o ro) 97' a 98 V . 
Oro americano c o n -
t ra oro e s p a ñ o l . . . 1 0 9 % á 1 « 9 % P-
Oro ataericano o o i i -
t rn p la ta e s p a ñ o l a 10 á 1 0 X ^ 
Centenes á 5.33 en p la ta 
W. on cantidades.. . á 5.34 en p la ta 
Luises á 4.26 en p la ta 
I d . en cantidades. . . ú 4.27 en p la ta 
El peso americano 
en u l a t « « s n a ñ o l a 1-10 á 1 - 1 0 X Y ' 
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^ C o l u m b i a 
C H A M P I O N a P A S C U A L 
O b i s p o 9 9 - 1 0 1 
A d u a n a de l a H a b a n a 
Temperatura | l Centígrado ü raherenheiií 
II II 
Máxima, 





Barómetro, á las 4 p. m.: 763. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
M a y o 9. 
A z ú c a r e s . — L a c o t i z a c i ó n del a z ú -
car de remolacha ha t en ido hoy en 
Londres o t ra pc r | ueña al/.a y en Niier 
va Y o r k r ige el mercado con gran t i r -
meza, aunqjte quieto y se h a n vendido 
R e c a u d a c i ó n de h o y : $8t).2fi6-53. 
i i abana. 9 de Mayo de 1911 
Mercado Pecuario 
Mayo 9. 
En t r adas de l d í a S : 
A Be la rmino Alva rez . de Sans t i 
S p í r i t u s . 45 machos vacunos. 
A B e t a n c o u r t y Negra , de P i n a r del 
Rio . 23 machos y 47 hembras vacunas. 
A í d e m , de Guane, 52 machos va-
cunos. 
A Paul ino S á n c l i e z , de Santa M a r í a 
del Rosario, 1 macho y 1 hembra va-
cuna. 
A Be tancour t y Negra, de Palma So-
r i ano . 226 machos vacunos. 
A M a n u e l Babaza, de T r i n i d a d , 25 
machos vacunos. 
A S i m ó n A r r c e l u a . de idem, 50 ma-
chos vacunos. 
A Es the l C u r t í s e l , de Macagua, 210 
machos fivacunos. 
Salidas d e l d í a 8 : 
Para el consumo de los Rastros de 
esta cap i t a l sa l ió e l s iguiente ganado : 
Matadero de L u y a n ó , 90 machos y 
14 hembras vacunas. 
Matadero I n d u s t r i a l , 2^9 machos y 
74 hembras vacunas. 
Para var ios t é r m i n o s : 
Para G ü i r a de Melena, á Marcos 
T r i m i ñ o . 7 machos y 12 hembras va-
cunas. 
Pa ra el Gabr ie l , á J o s é Chavez, 2 
machos vacunos. 
Para Santiago de las Vegas, á L u -
ciano Bacalao. 15 machos vacunos. 
Ma tade ro I n d u s t r i a l 
(Pa ra la matanza del M u n i c i p i o / ; 
Re«íes saerinca/las üo-y: 
Cabezas 
Ganado vacuno 264 
Idem de cerda 95 
I d e m lanar 37 
tse . leraJ íc la carne á ios siguienret 
."•recios en pileta; 
v̂» fi*-n«- r,or*;tes. n o r í f o n y 
cas. de 19 á 22 centavos el k i l o . 
Terners, á 23 centavos el k i l o . 
Cerda, á 38 centavos el k i l o . 
Lana r , á 32 y 34 centavos el k i l o . 
iVlataderc <le L u y a n ó 
»e. d e t a P ó la carao á los s iguÑ 'n t e i 
recios er.- m a t a . 
L a de toros, toretes, nov i l los y va-
cas, de 20 á 23 centavos ey k i l o . . 
Terneras, á 24 cts. el k i l o . 
La de cerda, á 38 centavos el k i l o . 
Lanar , á 36 centavos e l k i l o . 
Rei&es sac r i f i ca í i aa hoy? 
Cabezas 
Ganado vacuno . 68 
Idem de cerda 20 
I d e m lanar O 
Matade ro d e Regla 
• Eoie matadero d e t a l l ó en el d í a de 
Vacuno , de 20 á 25 centavos. 
Cerda, de 38 á 40 centavos. 




.. 11—I^a Plata, Canarias y ©sealas. 
„ 13—Sarato&a, New York. 
1»—'Espag-ne, Veracruz. 
t. 15—L»a Champagne, Saint Xazaire. 
„ 15—Morro Castle, Progreso y Veracruz. 
„ 15—Spreewald, Veracruz y escalas. 
„ 16—Monterey, New York. 
„ 16—Chalmette, New Orleans. 
u 18—Lonislane, New Orleans. 
.. 18—Honduras, Progreso y escalas. 
„ 18—•Buckminster, Boston. 
„ 19—.Reina María Cristina, Coruña. 
„ 20—Havana, New York. 
n 22—Mérlda, Progreso y Veracruz. 
„ 23—México, New York. 
,. 28—'Espagne, Saint Nazaire y escalas. 
Puerto de la Habana 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
S A L I E R O N 
Para New York, en el vapor "Mérida": 
Sres. Hilario Astorqui y familia, Ramón 
Gómez, Armando Alfonso, Eugenio Espino 
Baños, Buenaventura Romagosa é hijo, 
Emilio Carreras, Alfredo Mesa, Angel Pita, 
35 touristas y 22 de tercera. 
M A N I F I E S T O S 
1 4 4 1 
Goleta americana "Elizabeth Dantzlor", 
procedente de Pascagoula, consignada á J. 
Costa. 
Orden: 11,091 piezas madera. 
Ganado vacuno 
í d e m de cerda . 
I d e m lanar . . 
Ventas de ganado en pie 
Los precios que r i g i e r o n en los co-
rrales del L u y a n ó por el ganado en 
p í e , f ue ron los s iguientes : 
Ganado vacuno, de 5.7|8 á 6 centa-
vos, clase ext ra . 
I d e m idem clase m á s in fe r io r . .1 
5.3I4 centavos. 
T a m b i é n se h ic ieron operaciones al 
I m i t o y á precios reservados. 
I d e m de cerda, de 9.1|2 á 10 centa-
vos. 
Vapores de travesía 
.3B ESPERAIf 
Abril 
„ 10—'Saratoga, New York. 
„ 11—I^a .Plata, Veracruz y escalas. 
,, 11—Chalmotte, New Orleans. 
„ 13—Buckminster, Boston. 
„ 14—l^a Champagne, Veracruz. 
„ 14—Espapne. Saint Nazaire y escalas. 
„ 15—Morro Castle, New York. 
„ 15—Monterey, Veracruz y Progreso. 
„ 15—Spreewald, Itamburgo y escalas. 
„ 15—Martín Sáonz, Barcelona y escalas. 
„ 16—Antonio I^ópez, Cá-diz y escalas. 
„ 17—Havana, New York. 
„ 17—I.uisiane, Havre y escalas. 
„ 17—Honduras, Ha^re y escalas. 
„ 18—Reina María Cristina, Veracruz 
Día 8. 
1 4 4 2 
Vapor americano "México", procedente 
de New York, consignado á Zaldo y Com-
pañía. 
PARA JJA H A B A N A 
Consignatarios: 1 caja muestras . 
Galbán y cp: 84 tercerolas y 10 cuñetes 
matneca; 1 id aceite; 1 caja semillas. 
J . Alvarez E: 1 atado quesos. 
Isla, Gutiérrez y ep; .10 cajas tociuo. 
Milián, Alonso y cp: 300 sacos papas. 
M . López y cp: 500 id cebollas. 
Ballesté, Foyo y cp: 25 cajas conservas 
TL Suárez y cp: 8 cajas tocino. 
B . Torregrosa: 20 cajas manzanas; 5 id 
peras; 2 id quesos y 1 id dulces. 
G. Cotsones: 13 id manzanas; 6 id pe. 
I ras; 6 id naranjas; 2 id cestos. 
Swift y cp: 43 cajas tocino. 
1 M . Alvarez y cp: 20 cajas dulces. 
F . Bowman: 50 cajas salchichón; 100 
i id y 20 barriles fideos; 15 id cola. 
B . Ruíz: 500 sacos papas. 
¡ Suárez y López: 2" cajas bacalao . 
Galbé y cp: 50 id i d . 
Garin. Sánchez y cp: 89 id i d . 
Am .Groccry y cp: 29 id conservas. 
Mantecón y cp: 12 bultos dulces; - id 
j cacao; 2 id especies; 10 id quesos; 93 id 
frutas. 
S. S. Friedlein: 200 cajas sapulio. 
W . B . Fair: 17 cajas talco; 4,250 id v 
860[2 id leche. 
J . F . Burguet: 11 cajas galletas; » hua. 
cales cacao; 85 cajas conservas. 
M . Lozano: 40 bultos manzanas; 10 id 
peras. 
Southern, Express x co: 34 bultos efec. 
tos. 
Cuban and Pan American Express x co* 
28 id i d . 
El Progreso: 3 id i d . 
Méndez y Gómez: 10 id id 
Prieto y Comdom: 15 id id 
J . E. .Tenkins: «0 id id 
M . G. Valles: 17 id id 
L . S. Israel: 1 id id 
C .Romero: 31 i d H. 
L . Jurick: 23 id id . 
Purrly y Hendersou; 74 id Id . 
7, Gardamo: 3id id 
C. F . Wyraann; 5 id id 
Cuba T . Juice y cp: 8 id id 
Cuban Coal x eo: 1 id id 
Banco Nacional: 2 id id 
Hierro v cp: 10 id id 
Q. Hing C: 12 id i d . 
U .S. Express x co: 10 id id 
P . Dieckerhoff :23 id id 
Snare T . ycp; 194 id id. 
R. S. Gutmann; 20 id id 
M . J . Pérez: 6 id i d . 
H . F . Moning: 2 id id . 
V . Suárez: 58 id i d . 
M . Ahedo: 41 id i d . 
Fernández y cp: 123 id i d . 
Harris, hno y cp: 69 id i d . 
L . F . de Cárdenos; 10 id id . 
M i l i , Supply x co: 33 id i d . 
F . P. Machado: 3 id i d . 
A . Sanjenis: 1 id i d . 
C. Pérez: 4 id i d . 
Gas y Electricidad: 42 id i d . 
Palacio y García: 19 id i d . 
Fernández y Maza: 4 id id . 
D . Ruisánchez: 10 id i d . 
Nueva Fábrica de Hielo: 5 id id 
O. Vilaplana: 2 id i d . 
Arredondo y Barquín: 2 id i d . 
R. Perkins": 6 id Id 
A . G. Bonrsteen: 3 id i d . 
A . Miranda: 3 id i d . 
Martínez, Castro y cp: 4 id id . 
Administrador de Hospitales: 19 id id* 
Champion y Pascua): 126 id i d . 
G. M . Maluf: 2 id i d . 
Cuba Film y cp: 2 id i d . 
Havana Coal x co: ,4 id i d . 
P. Sánchez: 4 id i d . 
García y García: 1 id i d . 
L . F . de Cárdenas: 10 id i d . 
Cuba E . Supply yop: 4 id id . 
M . Carmena y cp: 5 id i d . 
Fleíschmanu y cp: 4 bultos levadura. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 58 id droga4 
M . .lohnson: 79 id id . 
Majó y Colomer: 6 id i d . 
F . Taquechel: 7 id id . 
Centro Asturiano: 23 id i d . 
A . Guasch: 239 cajas aguarrás. 
L . E. Gwinn: 23U barriles azufre . 
Raítioer Erbolsloh y cp: 1 Opacas heno-
quén. 
Smith y Davi: 100 rollos materiales 
El Mundo: 100 id papel y otros. 
P. Fernández y cp; 86 Id i d . 
Suárez, Solana y cp: 9 id i d . 
Ruiz y cp; 10 id i d . 
Rambla y Bouza: 34 id Id 
Barandiarán y cp: 7 id Id . 
A . Estrugo: 33 id id . 
Moré y Sobrino: 8 id i d . 
A . Miera: 1 id tejidos y otros . 
Fernández y Sobrino: 2 id i d . 
Fernández y Rodríguez: 2 id i d . 
Sánchez, Valle y cp; 4 id i d . 
Izagüírre, Rey y cp: 2 id i d . 
Rodríguez, González y cp: 6 id i d . 
Cobo y Basoa: 2 id i d . 
R. R .Campa: 10 id id . 
Solis, hno y cp; 9 id i d . 
J .G .Rodríguez y cp: 7 id Id . 
Gutiérrez, Cano y cp; 2 id i d . 
Alvaré, hno y cp: 3 id i d . 
Fernández, hno y cp: 14 id i d . 
Menéndez y García Tuñón; 3 id i d . 
Huerta, G. Cifuent.es y cp: 10 id i d . 
F . López; 1 i d i d . 
A . García: 2 id i d . 
García, Miret y cp: 2 id i d . 
Angulo, Toraño y cp: 4 id id , 
F.González y R. Maribona: 1 id id « 
García Tuáón y cp: 1 id i d . 
Gómez Piélago y cp: 5 id id ' 
Suárez, Infiesta y cp: 2 id i d 
Fernández ,Castro y cp; 1 id id . 
González García y cp: 2id i d . 
M . eFrnández y cp: 2 id id . 
Inelán, García y cp: 7 id id . 
Alvarez, Vaidés y cp: 10 id i d . 
Rico, Vaidés y cp: 2 i d i d . 
Huerta, Cifuentes y cp: 4 id i d . 
López, Revi lia y cp: 1 id i d . 
Vaidés, Inelán y cp: 8 id i d . 
Loríente ,hno y cp 9 id id 
E . P . D . 
l ^ A S E Ñ O R A 
R A M O N A P R I E T O D E N O V O 
H A F A L L E C I D O 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y dispuesto su entierro para hoy miércoles, á las 
cuatro y media de la tarde, su esposo, hija y demás fa-
miliares ruegan á las personas de su amistad que se sir-
van acompañar el cadáver desde la calle 17, entre 10 y 
12, Vedado, al Cementerio de Colón, favor que agrade-
cerán eternamente. 
H a b a n a , M a y o 10 d e 1911 
A n t o n i o Novo, 
B e a t r i z Novo y Prieto 
N o se r e p a r t e n e s q u e l a s . 
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f1 .Gamba y cp: 4 id Id . 
Pons y cp: 9 id calzado y otros . 
Aedo, Amavizcal y cp: 2 id Id . 
B .Fardas: 3 id i d . 
Fernández, Valdés y cp: 11 id Id . 
Viuda de Aedo, Ussia y Vinent: 11 id Id 
F . Fernández; 4 d Id 
J . Magriñá: 15 id i d . 
Cancura y cp: 6 id Id . 
Catchot García M ; 9 id i d . 
Méndez y Abadin: 27 id Id . 
Fuente Presa y cp: 6 id ferretería . 
J .Fernández; 18 id id . 
Casteleiro y Vizoso: ]5 id Id . 
J . Alvarez y cp; 8 id i d . 
J .de la Presa; 10 id Id . 
J .González y cp: 3 id i d . 
Orden: 202 id Id; 1 id tejidos; 6^ id 
efectos; 9 Id drogas; 5 Id maquinaria; 0 
cajas dulces; 150 id bacalao; 96 id maca, 
rrones; 5 id confituras; 306 sacos harina 
de maiz; 2 automóviles . 
PARA ISLA DE PINOS 
C. B . de Luna: 2 cajas efectos. 
Traviesas y Pérez: 250 sacos sal; 300 id 
harina. 
Suárez y Llano: 4 tercerolas jamones; 
57 id manteca; 2 cajas puerco. 
J . Alvarez García: 25 tercerolas man-
teca. 
Muñagorri y cp: 1,000 sacos harina. 
Gómez, Traviesas y cp: 20 tercerolas 
manteca. 
E,. Kuiz W: 2 cajas efectos; 53 bultos 
maquinaria. 
Unidad Sugar x co: 1.851 piezas madera 
t'. Buxó y cp: 231 id i d . 
L . Municas: i caja efectos. 
1 4 4 6 
Goleta americana "John L . Treat", pro-
cedente de Mobila, consignada á, la Orden. 
Orden: 10,296 piezas maaera. 
1 4 4 3 
Vapor americano "Mlami", procedente de 
Knights Key y escalas, consignado á G . 
Lawton, ChUds y Compañía. 
DE KNIGHTS K E Y 
Armour y comp.: 550 tercerolas man-
teca. 
Armando Armand: 400 caias huevos. 
1 4 4 4 
Vapor americano "Seguranza", proceden-
te de Xew York, consignado á. Zaldo y 
Compañía. 
A . H . . do Diaz y cp: 1,000 cajas naphta 
Cuban E .C. x co: 8,379 piezas cañe, 
rias. 
West India Oil Ti .x co: 50 tambores 
petróleo; 25 id ácido. 
Snare T .y cp: 13,895 bultos mate, 
ríales. 
1 4 4 3 
Vapor noruego "Mathilde", procedente de 
AíobLla, consignado á Louis V. Place. 
Para la Habana 
Galbán y comp.: 115 cajas y 200 tercero-
las manteca y 3,250 sacos harina. 
Luengues y Barros: 50 tercerolas man-
teca, 50 sacos harina y 4 tercerolas ja-
mones. 
Armand y comp.: 50 id. y 850 cajas man-
teca. 
B. Fernández y comp.: 506 sacos afrecho 
y 1,499 id. maíz. 
Plñán y Ezquerro: 250 id. harina. 
Querejeta y comp.: 250 id. afrecho y 793 
id. maíz. 
Loidi, Ervi t i y comp.: 500 id. afrecho y 
600 id. maíz. 
Barraqué, Maciá, y hno.: 500 id. harina. 
J. Herrero: 500 id. afrecho. 
A. Alonso: 250 id. id. 
Gabino SAnchez y comp.: 250 id. harina. 
Isla, Gutiérrez y comp.: 250 id. id. 
Echavarri, Lezama y comp.: 250 Id. id. 
y 33 cajas manteca. 
Viadero y Velasco: 198 sacos harina. 
González y Suárez: 250 id. maíz, 4 ter-
cerolas jamones y 50 id. manteca. 
M. Xazábal: 500 sacos maíz. 
Arana y Larrauri: 498 id. id. 
Genaro González: 250 id. id. 
O. J. Tauler: 250 id. id. 
C. Fernández y comp.: 250 id. id. 
Ituarte y Otero: 1,000 id. id. y 250 id. 
avena. 
Crusellas, hno. y comp.: 100 tercerolas 
grasa y 25 barriles resina. 
Suero y comp.: 10 tercerolas y 12 cajas 
manteca. 
H. Astorqui y comp.: 50 tercerolas, 50 
cajas manteca y 4 tercerolas jamones. 
Muñiz y comp.: 25 cajas manteea. 
Mantecón y comp.: 100 id. salchicha, 11 
tercerolas jamones, 25 cajas puerco y 50 
id. maíz. 
R. Torregrosa: 5 tercerolas jamones, 100 
cajas salchicha y 15 id. puerco. 
J. M. Bérriz é hijo: 1 tercernla jamones, 
'3 id. y 61 cajas manteca. 
S. Lopo: 5 cajas puerco. 
J. F. Burguet: 4 tercerolas jamones y 
5 cajas puerco. 
B. Ruiz: 5 tercerolas jamones. 
A. Ramos: 5 id. id. 
Alonso, Menéndez y comp.: 5 id. id. 
Menéndez y Arrojo: 5 id. id. 
Kivong W. Ou: 5 id. id. 
Landeras, Calle y comp.: 4 tercerolas id. 
y 250 sacos maíz. 
Carbonell, Dalmau y comp.: 4 tercerolas 
jamones. 
E. Hernández: 5 id. id. y 5 cajas puerco. 
Fernández, García y comp.: 5 tercerolas 
jamones. 
P. Pita: 5 id. id. 
Bergasa y Timiraos: 25 id. manteca. 
W. B. Fair: 5 id. id. 
B. Fernández y comp.: 5 cajas puerco. 
Sabatés y Boada: 150 tercerolas grasa. 
L. Maza R.: 250 sacos afrecho. 
B. Fernández M. : 250 id . id. 
Swift y comp.: 10 cajas puerco y 100 id. 
salchichones. 
Fernández, Trápaga y comp.: 50 tercero-
las y 10 medios barriles manteca. 
As'puru y comp.: S bultos maquinaria. 
• Basterrechea y hno.: 10 id. id. 
Casteleiro y Vizoso: 39 id. id. 
Viuda de J. iSarrá é hijo: 13 id. drogas. 
M. Johnson: 21 id. id. 
F. Taquechel: 1 id. id. 
A. González: 6 id. id. 
L. E. Gwinn: 2,100 atados cortes y 21 
sacos frijoles. " 
V. Prieto Cao:' 100 tercerolas grasa. 
Urtiaga y Aldama: 250 sacos harina. 
A. González: 2,600 piezas madera. 
Güell y Coello: 3,790 id. Id. 
Gancedo y Crespo: 1,192 id. id. 
•Champion y Pascual: 3 bultos efectos. 
Larrarte, hno. y comp.: 10 Id. Id. 
De Pool, Vázquez y comp.: 12 id. Id. 
A. G. Bornsteen: 35 id. id. 
•T. B. Clow é hijo: 197 piezas cañerías. 
Habana Mercantil and Co.: 197 Id. Id. 
F. Fowmann: 25 barriles resina. 
Vega, Blanco y comp,: 1 caja efectos. 
D. Andrés: 1 id. Id. 
R. F. Calzadilla: 7 id. id. 
Sobrinos de Arriba: 12 id. id. 
HUIere y Hasllng: 22 id. id. 
J. H . Steinhart: 1 id. id. 
Ferrocarriles Unidos: 3,313 piezas ma-
dera. 
A. Ribls y hno.: 8 bultos efectos. 
Lykes y hno.: 25 muías. 
T. Castellano: 200 cajas huevos. 
A. Armand: 416 id. Id. 
Orden: 49 id. tocino, 250 sacos harina y 
66 barriles grasa. 
D K MOF.TTiA 
PARA BAXES 
M . Varona: 6 tercerolas manteca. 
F . Silvestre: 7 id i d . 
PAJIA GIBARA 
C .Badia: 4 tercerolas manteca. 
PARA NUEVA GERONA 
C. B . ile Luna: 24 bultos efectos. 
PARA A N T I L L A (Ñipe) 
Mir y cp: 8 tercerolas manteca. 
"Oliver y Portilla: 20 id i d . 
A . Fernández: 3 id id ; 5 tajas puerco. 
PARA NUKVITAS 
I . Rodríguez: 20 tercerolas manteca. 
Blasco, Huerta y cp: 12 id y 28 ca-
jas i d . 
PARA CARDENAS 
L . líuiz y hno: 14 bultos efectos. 
Oalb&n y cp: 200 sacos harina. 
J . Finale: ¿ cajas efectos. 
Menéndez, Garriga y cp: 25 tercerolas 
manteca; 10 cajas salchichón; 5 tercerolas 
jamones; 220 sacos maiz. 
Swift y cp: 100 tercerolas manteca; 250 
sacos abono. 
Valle y Val l in : 10 cpjas salchichón y 4 
tercerolas manteca. 
B . Menóndez y cp: 8 tercerolas jamo-
nes; 50 cajas salchichón; 300 sacos harina 
50 tercerolas manteca. 
Zabalcta y cp: 2 cajas efectos. 
Iribarren y López: 25 cajas maiz. 
B. FrankfieM: 6 cajas tocino. 
H . G, Mancomb: 4 id efectos . 
PARA SACUA 
iBftlfoán y cp: 63 tercerolas manteca. 
Muiiio y ep: 536 bultos hierro. 
J . M . Be<nieristain: 320 atados cortes. 
Resto de carga del vapor P. DEL RIO 
ÜE NEW YORK 
PARA GUANTA-NAMO 
Whitney y cp: 25 cajas whiskey; 15 id 
ginebra. 
Brooks y hnos: 45 cajas manteea; oO id 
carne; 12 id mantequilla. 
Marimón ,Bosch y cp: 247 cajas fideos. 
Soler y cp: 10vcajas mani; 16 bultos 
efectos. 
Santa Cecilia: 52 id i d . 
M . O. Colas: 21 id i d . 
Guantánamo Sugar x co: 200 barriles ce-
mento. 
A m . Trading x co: 1,527 bultos hierro. 
Mola y Barrabeitg: 1 caja efectos. 
Orden: 62 bultos hierro; 1 automóvil; 
279 atados cartuchos. 
PARA SA.NTiAGO DE CURA 
J .Fi-ancoli: 8 bultos efectos. 
O. Morales y cp: 30 id arogas. 
D . Parrondo: 16 id efectos. 
A . V . Castro: 25 id i d . 
Boselli y Bolívar: 200 pacas heno. 
Am. Trading x co: 450 bultos hierro. 
D , Domingo: 23 id id . 
A . Antonetti: 39 id i d . 
P. Bovira; 36 id i d . 
Santiago lee y cp: 10 id efectos. 
Orden: 50 sacos frijoles; 4 bultos efec-
tos; 641 id hierro. 
PARA M A N Z A N I L L O 
G. M . y cp: 67 bultos efectos. 
Am, Trading x co: 1,429 bultos hierro; 
200 barriles cemento. 
Valls, Ribera y cp: 290 id i d ; 73 bultos 
hierro. 
Alvarez y hno: 17 i d i d . 
Orden: 1,220 id i d . 
PARA C1ENPLEGOS 
Villapol y Bernárdez: ]3 bultos efectos 
Fernández y Pérez: 21 cajas óleo . 
Verdejo y Alonso: 23 bultos efectos. 
J . Beigosa; 168 id i d . 
A m . Trading x co: 1,200 id cajas va-% 
cias; 076 id hierro. 
F . Gutiérrez y cp: 232 id i d . 
Odriozola y cp: 1,019 id i d . 
Orden: 3,837 id i d . 
Resto de la carga del vapor alemán "Wit-
temberg: 
DE BREMKX 
J. D. Conel: 5 bultos efectos. 
P. Alvarez y cp: 4 id Id.z 
El T ivol i ; 453 id Id . 
Oliver y cp: 5 id Id 
Compañía de Litografías; 19 id Id . 
C. Bohmor: 23 Id id 
J . R. Pagés ; 6 Id i d 
L i n T . San: 5 Id i d . 
Morris, l íeymaun y cp: 7 id i d . 
G .Cañizo G: 16 id Id . 
G .Pratts: 2 id i d . 
A . Salas: 2 id Id . 
L a Defensa: 42 id Id.z 
P .Alvarez: 21 id Id 
Humara y cp: 28 Id id 
M . Touzet y cp; 1 id i d . 
F . Chabrol;* 6 id I d . 
V . Zabala: 10 id id . 
Viuda de Ortiz é hijo: 10 id Id . 
M . Grabcr- 10 id Id . 
Suarez y hno: 23 id Id . •• 
Farues y cp: 10 id I d . 
C. Hempel: 4 id Id . 
Santaballa Valdés y cp: 38 id Id . • 
Viuda de M . Camacho 6 hijo: 1 id Id . 
R .Codinf. 6 hijo: 30 Id i d . 
Pumariega, Garcia y cp; 7 id Id 
Romero y Tobio: 12 id Id 
J . Serrano G: 3 id Id . 
C. Fernández: 5 id Id 
J . Fortún; 1 id Id 
L . Morera: 3 Id i d . 
R. Benitcz é hijo: 18 id I d . 
Torres y Costa: 5 id Id 
Fernández y Maza: 4 Id i d , z 
Martinez .Castro y cp: 16 id Id . 
Amado Paz y cp: 6 id Id 
Sánchez y hno A : 1 id i i . 
J . Zinmermann; 4 id i d . 
Suárez y Rodríguez: 2 id I d . 
V .Soler G: 1 id "d. 
Parajón y Junquera: 2 id Id . 
Fernández y Rodrigncz: 1 id Id . 
J . Puigdomenech: 3id id 
Soto, Fernández y cp: 3 Id i d . 
C. Pérez; 20 id a. 
Soliño y Suárez: 2 Id i d . 
M .Bandujo y hno; 1 id Id . . . . 
M . F . Pella y cp: 2 id i d . 
Blasco, Menéndez y cp: 58 Id id . 
Escalante, Castillo y cp: 1 id Id . 
López y Gómez; 5 id Id 
Loriente, hno y cp: 2 id Id 
Cobo y Basoa: 1 iu Id . 
Suárez, Infiesta y cp: 2 Id id 
Prieto y hno: í) id i d . 
Van C y cp: 6 id id 
S. Herrero y cp: 2 id id . 
M . B . Alonso y cp: 4G id i d . 
F . Pérez M : 15 *d i d . 
J . Lourciro: 10 i d . 
Lloredo y cp: 2 id i d . 
A . Menéndez: 9 id id . 
C .Castillo: 5 id i d . 
Gorostiza ,Barañano y cp; 2j id Id. 
Fuente, Presa y cp: 3 id id 
E . Garcia- Capote: 33 id id 
Capestany y Garay: 52 lo. . 
Viuda de Arriba, Ajá y cp: 9 id Id . 
Casteleiro y Vizoso: 7 -ix Id . 
Orden: 64 id Id; 122 id efectos; 60 ca. 
jas cerveza; 10 barriles ácido; 1 caja tej i 
dos; 115 barriles yeso; 27 sacos nlimento; 
100 i dfrijoles; 3,400 id arroz; 936 id ha. 
bas. 
DE 
Rfmpgosa y cp: 12 Ocajas quesos . 
.1 .Garcia y cp: 1 id efectos. 
Trueba, hno v cp: 998 garrafones vacies 
F . Pérez M* 800 id id . 
Rafael Alfonso y cp: 1,500 id Id . 
E . Miró y cp: 28 cajaschocolate y 1 
id efectos. 
.T .Kuiz 3' cp: 17 bultos i d . 
J F . Bnrguet: 50 cajas quesos . 
Villar, Gutiérrez y cp: 8 bultos efectos. 
Pomar y Graiño: 78 id Id . 
v .Suárez; 1 Id id 
Fernández, Castro y cp; 17 id id . 
Cuevas y cp: 1 id Id . 
f-uárez. Solana y cp; 67 id i d , 
I I .11. de Alexander; 4 bultos efectos. 
Compañia do Litografías: 63 fardos pa. 
peí. ' r 
V inda de J .Sarr á éhijo; 28 bultos 
efectos. 
F . Taquechel: 31 id i d . 
* Lopó, Alvarez y cp; 2 i d - . 
Levy, hno y cp: 4 id Id . 
R. Perkins: 3 id id . 
P i y hno: á id id 
P. A!varez: 2 id Id 
V .eRal: 20 sacos estearina. 
Nitrato Agencia x co: 5O0 i d abono 
C. Diego: 8 bultos efectos. 
Blasco, Menéndez v cp: 2 id Id 
J .Batalltín: 1 id "id 
G. M . Maluf: 2 id Id . 
Barandiarán y cp: SO fardos papel. 
L . . Diaz y hno: 36 bultos efectos . 
Viadero y Velasco: 2 id Id . 
G .Cañizo G: 15 id i d . 
G. Pedroarias; 11 id I d . 
Humara y cp: 41 id Id . 
J . M . Otaolaurruchi; 9 id id . 
Compañía do Vidrieras: 255 cajas la . 
dril.ds: 100 sacos cemento; 122 i - tierra. 
P. Lexaque: 1 caja efectos . 
Viuda de Arriba, Ajá y cp: 90 bultos 
hierro . 
Benguria, Corral y cp: 19 id l á . 
Diaz y Alvarez: 9 id I d . 
A . LTriart«: 13 id Id 
J . Pnr tagás ; 20 Id id . 
Huarte y Besanguiz: 16 id I d . 
Capestany y Garay; 8 id id 
(.«orostiza, Barañano y cp; 10 Id i d . 
Barrarte, hno v cp: 11 id id . 
B . Alvaroz: 917 id Id 
Orden: 5 id i d ; 46 i l efectos; 150 ca. 
jas quesos; 998 garrafoacs vacíos; 12 cajas 
chocolate; 2 automóviles; 82 barriles bórax 
D E B R E M E N 
PARA 5IATANZAS 
S. y Tillmann: 2,0.tí0 sacos arroz. 
J . Pérez Blanco: 50 sacos judias. 
TTreehaga y cp: 6 bultos efectos. 
Poo y Foyo: 3 id i d . 
• Sobrinos de Boa y cp: 50 barriles yaso. 
Miret y cp: 150 sacos arroz. 
Orden: 3,200 id i d ; 5 cajas efectos. 
PARA CARDENAS 
J . Madruga: 3 bultos efectos. 
J . Quintana: 3 id i d . 
Poch y Rucabado: 18 id i d . 
L . Ruiz y hno: 6 id i d . 
S. y Tillmann: 1,000 sacos arroz. 
PARA C A i B A R I E N 
ITrrutia y cp: 100 cajas leche. 
Fernández y Masvídal: 100 id i d . 
A . Garcia y cp: 50 id i d . 
Rodríguez y Viña: 100 id i d . 
A.Rcmañach é hijo: 250 id i d . 
R. González y Sobrinos: 7 bultos efec-
tos. 
Imaz y cp; 22 id i d . 
Orden: 150 sacos frijoles; 1,500 id arroz 
PARA M A N Z A N I L L O 
Vázquez y cp: 200 sacos arroz. 
Ortiz, Gómez Fernández: 50 id i d . 
Plá, Tejido y op: 28 id i d . 
J . F , Carbajosa y cp: 24 bultos efectos 
Vals, Ribera y cp: 7 id i d . 
C. Bohmer: 1 id i d . 
Orden: 2 id i d . 
PARA CIENFUEOOS 
E. "Weíss: 2 cajas efectos. 
Odrio;,ola y cp: 66 i d i d . 
A . Pérez: 4 i d i d . 
J . Garcia y cp: 9 id i d . 
R. Fiel Caballero: 9 id i d . 
F . Gómez: 9 id i d . 
J . Villapol: 6 id i d . 
Vil lar y cp: 12 id Id . 
S. Balbin y Valle: 500 sacos arroz. 
Orden: 150 id Id . 
D E A C I B E R E S 
PARA M A N Z A N I L L O 
J . A . Tamayo: 2 cajas efectos. 
Vázquez y cp: 166 bultos hierro. 
Ortiz, Gómez Fernández: 250 sacos arroz 
Iturbe y cp: 250 id i d . 
Orden: 350 id i d ; 30 bultos hierro. 
PARA MATANZAS 
Poo y Foyo: 26 bultos efectos. 
F . Lesa: 1,000 garrafones vacios. 
Silveira, Linares y cp: 75 cajas quesos. 
C. Barreto: 15 bultos efectos. 
Compañia Cubana y Alemana: 12 cajas 
efectos. 
Orden: 8 id i d ; 989 id hierro. 
P A n A CARDENAS 
Otero y cp: 159 bultos hierro. 
Framel, Silva y cp: 13 id i d . 
Orden: 350 sacos arroz. 
PARA CTFM- rF.GOS 
Colegio B . de las Casos: 3 cajas vino. 
Vil lar y cp: 9 id efectos. 
Ruiloha y cp: 4 id i d . 
S. Balbin y Valle: 2,550 sacos arroz. 
Orden: 70 bultos hierro. 
Banco Nacional de Cuba. . . 
Banco Cu Di 
Compxftla <lt F?m>carrlleJ 
I'n^.oa do In Habana v 
Alr.i-icenw 5c R u ' a l imi -
tada 
Ca. ivi^oti-K». ile Santiago de 
Cuba • 
CormvaftU del Ferrocarril del 
Oeste 
.•cíTiuartla Cubana Central 
RAttway'g Liíclted Preta-
r idai 
Idem Id. (comunes) 
Forrocarril de Gibar» 6. Hol-
guln 
CompaRía Cubana de AJOXÜ-
brado de Gas 
CÍ«l4»Í't« d#. ;:ap v Kieoirl-
cidad de la Habana . . . 
' l<» Jlabana Prefe-
rentes 
Nu«va Fábrica de H i e l o . . 
LOP.T* 3* ^om~rr' -> 1* la Ha-
bana (preferentes) 
Id. id. (comunes) 
Ccmp«l»a de Construcclo-
ne». Reparad onee y Sa-
neamiento d ' Cuba, . . . 
Compañía ETavana Klectrto 
K a l l ' r a r r r-o. (pi-efcrn-
tes) 
Ca. id. id. (comunes) . . . 
..r:-MH.ñJ¿. Anónima d© Ma-
t^nr-r.r. 
Compañía Alfilerera Cubana. 
C --mpart!a Vidriera de Cuba. 
PUn»a ^'¿c*rica de Sanctl 
gptrlt'.in 
Compañía Cuban Telephone. 
Ca. Á'imzcenes y Muelles Los 
Indios 
Matadero Industrl»! 































C i J i S E E S E R T i M S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s i o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n esta o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 4 0 . 
A G U Í A R N. 108 
ra. C E L A T S v C O M P 
267S IM-ISL 
B A Ñ O S 
O J k . JErL ÜSrDR A - X> 
Calle Paseo, Vedado. TeK-fono F. 1080. 
Se abren el 15 del corriente, horas reserva-
das y públicas & 5 céntavos por persona, 
son las mejores aguas según los médicos, 
por mar muy adentro de la playa, no con-
fundirse y pregunte al conductor del carro. 
5239 26-5-my. 
Ramón Benito Pontecilla 
COPdERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponaal del Banco Nacionaí de Cu-
ba.—Afloncia» y Cointaianaa. 
foa. 66—Apartada 14.—Javaliano*, Cub» 
m i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n 
s e á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u 
r a n ú m . 1. 
J P . 2 / v m a / i n d e C o . 
( B A . Í ? Q Ü E R 0 3 ) 
34B1 78-1 Dbr* 
COMPAÑIA DE SSGÜBOS MUTUOS CONTRA INOErn)IO 
Fondada en el a ñ o 1855. 




Londres, 3 20% 20% p¡0 P. 
Londres, 60 d!v 20Vi 1¡>% p|0 P. 
París, 3 div 6 5%p|0P. 
Alemania, 3d|v 4% 4%p|0P. 
Alemania, 60 dK- 3% pjo P. 
E. Unidos, 3div 10V4 9% p|0 P. 
„ „ «0 dfv 
Esppfia S d[. BI. plaza y 
cantidad . 1% 21/4 p]0 D. 
Deacuento papel Comer-
cial 8 10 p¡0P. 
AZUCARES 
A^rtear centrlfufeíi de guarapo, polariza-
ción en almacén, fmto existente. & pre-
cio de embarque, á 4.11¡1G rs. arroba. 
Idem de miel, polarización 89, á 3^ rs. 
arroba. 
Señores Corredores de turno durante la 
presente semana: 
Para Cambios: Raúl Bonnet; para Azú-
car: Emilio Alfonso. 
El Slndú o Piealdente. Joaquín Gum&. 
Habana, mayo 9 de 1911. 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS, 
negociado del Servicio de Faros y Auxilios 
k la Navegación, edificio de la Maestran-
*% calle de Cuba. Habana, 6 de Mayo de 
1911. Hasta las dos de la tarde del día 30 
de Mayo de 1911, se recibirán en esta Ofi-
cina, proposiciones en pliegos cerrados pa-
ra la obra de "Reparaciones en la casa del 
Torren-» del faro de Batalianó" y entonces 
dichas proposiciones se abrirán y leerán 
ípúblicamente. Se darán pormenores á 
quien los solicite. E. J. Balbin, ingeniero 
Jefe dol Negociado del Servicio de Faros 
y Auxilios á la Navegación. 
C 1450 alt 6-9 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS. 
Jefatura del Distrito de Santa Citara.— 
Santa COara, mayo 8 de 1911.—Hasta las 
dos de la tarde día 7 de junio de 1911 
se recibirán en este oficina, E. Machado 29, 
proposiciones en pliegos cerrados para la 
construcción de los estribos y aproches de 
un puente sobre el río Camajuaní, en el 
Camino á Sabana y Santa Clarlta, y en-
tonces serán abiertas y leídas públicamen-
te. En esta Oficina y en la Dirección Ge-
neral, Habana, se facilitarán Informes 6 
Impresos al que lo solicite.—Rafael de Ca-
rrerá, Ingeniero Jefe. 
Cl 451 alt. 6- 8_ 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS, 
servicio de faros y auxilios á la navegación, 
edificio de la maestranza, Habana 5 de 
Mayo de 1911. Hasta las dos de la tarde 
def día 29 de Mayo de 1911, se recibirán 
en esta Oficina proposiciones en pliegos 
cerrados para la "Construcción y coloca-
ción de valizas en la costa Sur de Cuba 
entre la Ensenada de Mora y Punta la 
Llana", y entonces serAn abiertas y leídas 
públicamente. Se facilitarán á los que 
los solicite, informes e Impresos. E. J. Bal-
bin, Ingeniero Jefe del Servicio de Faros. 
C 1452 alt 6-9 
Oficinas en s u edificio p r o p i o : Empadrado n ú m e r o 34 
V a l o r responsable $51.312r255.0C 
Siniestros pairados ^ 1.666,692.77 
Sobrante do 1909 quo so repar te $ 41,764.16 
Sobrante de 1910 para r e p a r t i r en 1912 $ 66,878.68 
I m p o r t e del fondo esoeeial de r e s e r v a $ 213,107.73 
CHOTAS DE SEGUROS, LAS MAS EOONOMICAJ5 
Y SIN OCMPÜTENCIA. 
Habana, 30 de A b r i l de 1911. E l Consejero D i r ec to r , 
GAUDENCIO AVANCES Y PERALTA. 
1393 My-1 
Empresas Mercantiles 
Y S O C S E B A S E S 
G c r a p i S i a de F o m e n t o A g r a r i o 
G A L I A J Í O « 6 H A B A N A 
SLSUHDQ dividendo 
Dispuesto el pago de un dividendo del 
4% sobre el capital representado por las 
acciones liberadas de esta Compañía, se 
ruega & los señores accionistas se sirvan 
presentar 'los "quedans" pagados para ser 
canjeados por los certificados definitivos y 
percibir, á su vez, el importe del expre-
sado dividendo. 
Habana, 1?. de mayo de 1911. 
El Director, 
F. A, Netto. 
3-10 
B O L S A P R I V A D A 
GOTIZAGiüN DE VALORES 
O F I C I A L 
Billetes del Barre Español de la Tala ds 
Cuba, contra oro, de 5% á 6^ . 
Plata 'íBpanoj-. - o:»»™ nro espafio) d« 
98% á 98% 
Greenback contra oro español, 110 110% 
VALORES 
Cam. Vine*. 
Fondo» piibíiooa • 
Valor PIO. 
Empréstito de la República 
de Cuba 113 113 
: • Uia d* Oul.a, 
Deuda Interior 109 111 
Üblíí.'Hc.'ones primera hipote-
ca del Avuntamlemo <!• l i 
Habana 114 122 
•'),i,iiai iuiie« «eíru*.da fclpo-
T<K« (¡fl Ajiintaralento da 
la Habana . . . . . . . . 110 114 
OoáiKfcciouea hipotecarla» F. 
C. di. Cieníuegoa Villa-
clara N 
id. id. «¡efunda Id N 
lu. primera id. Ferrocarril da 
Calbarlén N 
Id primera Id. Qlbaxa 4 Hol-
gufn. N 
Bonos hipotecarlos de la 
Comrarifa de Cas y Elac-
tricidad de la Habana. . . 121 126 
Bonos de IH Maoju-a £l«c-
trl*- RaMway'fl Co (en cir-
culación) 1̂ 6% l l f t 
0{>UMkUH.ite« een';rale« {ruar-
petí'aFi eotHk>fW'?Ht|(l d» 
los F. C. U. de la Habana. 113V4 126 
ciunoa «¡e m Compan*.» «i* 
G«s Cubana N 
Compañía E 1 fe » r i c % rt « 
•Vlumhrado y Tracción da 
Santiago 104 10< 
E JUD» do !a Repflbllca de 
Cuba emitidos en 1896 & 
1SST N 
Bono» secunda hirofiea d« 
The M a t a n z a s W a t e » 
Woka M 
Id. hipotecarios ^«-ntral azu-
carero "Olimro" la 
í¿ Id. «"«»ntral axucarero 
"Covadonga" 123 12(J 
Obligaciones Grlcs. Co.no-
1!dada« de Gar y Tleo-
tricidad 9«U 99 
Em--és : ó. la Rf^Ab&éf 
de Cuba. 1 6 m i l l o n e s . . . N 
Matadero Industrial 87 100 
A C C f j H r . » 
t|(>n«*A P:av)a.9o( 1« '.a lala aa 
Cuba 115% 116 
Buu Ai{rIco»a ae l^uaru* 
Prlnnina • 60 MÚ 
C146fi 
i S O S S l M I l l D Í Í l í l i i 
Y k LMBCENES DF. RE&Lí. LIMITADA 
( C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l ) 
COMITE LOCAL 
El seño» Juez de Primera Instancia del 
Parüdo Judicial de Matanzas ha participa 
do el extravio del Certificado Xúm. 7,333, 
por cinco acciones Núnxs. 30,692 al 30.59S 
y un <nvp6n Nüm. 938 por ciento veinte pe-
sos, expedido* en 10 de Abril de 189S por 
la antigua. Compañía "Banco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y AN 
maceacs de Regla," á nombre de doña Ro-
sa Díaz y Sierra, declarando nulos dichos 
títulos. 
Lo que se anuncia por acuerdo del Co-
mité, advirtiéndose que después de trans-
currir treinta días desde la publicación de 
este anuncio, sin reclamación de tercero, se 
procederá á lo que haya lugar. 
Habana, 28 de Marzo de 1911. 
Francisco M. Steegers, 
Secretario. 
C 1174 30-12 Ab. 
C h e q i lúes 
TR A T A N D O S E de nego-cios, gastos caseros ó 
pagos personales^ siempre 
es bueno l iquidar las cuentas por 
medio de cheques, val iéndose de 
una cncnla con un banco fuerte. 
Así se tienen justificaciones de 
jos pagos hechos pues los cheques 
endosados por c l tenedor al ser 
pagados por el Banco se hacen 
comprobantes definitivos. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
C H E Q U E S D E V I A J E R O S 
D E L , 
B a n c o Nac iona l de C u b a 
Por el hecho d-e q i w POR 91 M I S -
M O S I D E N T I F I C A l í l a persona ^ne 
los usa, estos cheques const i tuyan la 
mejor manora d€ l l eva r O r o E a p a ñ o l 
por toda l a Isla . Loe que los osan se 
evi tan t a m b i é n l a M O L E S T I A d« te-
Der que ser I T B N T I P I O A D O S cua-n-
do k-s presenten en ¡un Banco, Hote! , 
R s t a c í ó n de P e r r o c a í m l , etc. Pueden 
ser adqui r idos en las siguientes deao-
rrvmackxnetf' 
5.30, 10.60, 2650, 53.00 
LOS V E N D E E L 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
1345 M v - l 
C O M P A Ñ Í A D E F O M E N T O A G R A R I O 
O f i c i n a C e n t r a l : G a l i a n o 6 6 . T e l é f o n o A - 4 5 5 0 , H a b a n a 
B A N C O A G R I C O L A 
Esta compañía continúa sus negocios de préstamos y seguro* de cafia y ganado y 
ha acord?>do disminuir el interés y ampliar considerablemente sus préstamos en vir-
nd de su aumento de capital. 
B A N C O P O P U L A R 
La Compañía, atendiendo á que no existe ninguna institución en el país que fa-
cilite á los pequeños propietarios, Industriales y hombres laboriosos y honrados, ha 
creado este departamento en «1 que se hacen préstamos DESDE DfEZ PESOS HAS-
TA CINCO MIL PESOS. 
¡Todo hombre honrado tiene au crédito! 
¡No progresa e! que no quiere! 
¡El Banco Popular es el protector del hombre bueno! 
C n « 2 30-11 Ab. 
1»40 Ab . - l 
® m m m l e t r a s 
13*0 M v - l 
. A L I S O S 
BAÜflS OE SIAR " L A S PLAYAS" 
V E D A D O 
Termlr.adas las obras de reparacidn en 
este balneario, en el que se han hecho 
grandes reformas para la n*ayor comodi-
dad de loa bañistas, paniclpamos al pú-
blico que dcade el día 10 del corriente mes 
qu<~aa abtei»ta la temporada de 1911. 
A l Igual que en años anteriores, el pú-
i bllco t^ndrA k M áí&poaicUn cómodos 6m-
I nlbus para traaitularse desde ¡a línea dei 
1 eléctrico fl. los baños, 6251 16-5 My. 
ü i i m r m i r 
BANQUEROS,—MERCADERES 22 
Casa oritfinaimento establecida en 1344 
Giran Letras 4 la vía ta sobre todos ios 
Bancos Nacionales ríe los Estados Unidos, 
dan especial atención. 
TR ANSF EREN CIAS POR EL CABLE 
1101 78-1 Ab. 
ZALDO Y COMÍ*. 
O t J i O A . l a ú L r s a . ' 7 € 5 ^ '7 ' 3 
Hacen PMTO* ¡>or c&ble, giran letraa a 
•íurta y larca VI«.A y ¿aa uiruta cr?dít«> 
MAM New Tor*. yiláelfla. New <)';aaai. 
Sau rrancisco, Lrf>ncr«a, Paría. Jíadn-i, 
Uanrelon* T detn&s c»plti.ic« > ciutíades 
importantes de los Bste.dos Unidos. Üéjjc» y 
Europa, aat como ecbre todoa los puebioi do 
t.Mpai'ia y capital y puertos ds i í é j í c o . 
K a euaii>!BaclAn evn los señores y B 
• oiüii anu Co., de Nueva Tork, reciben ér . 
Jones para la contpra y Tenia d« valoras • 
accionéis eotizabléé on la Bo¡i»n de Jich» 
\a<!. cuya.* couAacisiies ne recioen por caéis 
• - ' in mente. 
1100 78-1 I b . 
. T . A . B A N C B S Y C Q M P . 
Tcldforo A-1740.—Ooiepí número 21. 
Apartado n0i#ero 71& 
Cable; BANCSS. 
Cuentas comente», 
Depiisixos con y sin ¡nterd*. 
Descuentos, Pignoraci'i«ea. 
Cambio de Monedas. 
Giro de letraa y pagos por cable sot>r« 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inflaterra. Alemania, PYincla, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Améri-
ca y sobre todas las ciudades y pueMca ds 
España, la l i s Baleareis y Canarias, asi co-
i .AU priikvxpstsfll de esti. Isla. 
CORRfcIPON SALES DE!. BANCO D f 
ESPAftA EN LA ISLA DE CUEA 
1102 78-1 Ab. 
H . C E L A T S Y Com . 
TOS, AGUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por e< cable, facilitan 
-cartas do crédito y giran letras 
á corta y Isrfla vista 
sobre Nueva York, Nuera Orleans, Vem-
crur-, Méjico, San Juan de Puerto Rico, 
landres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgro, Roma, N&polcn, Milñn, Génora, 
Marsella, Havre, Lella, Nantes, Saint Quin-
tín. Dleppe, Tolousa, Veneci*. ríorencla, 
Turln. Masino. etc.; así como sobre todft4 
Las capitales y provirclna Q« 
ESPARA E I8LA9 CANARIAS 
2576 16S-1S. ^ 
IJOSDÍ! R. ArC'Ü8LL15 
B A . N Q Ü K H O S 
• ÍERCADSSE) 31 U m k 
Teíereno núrr. 7& Cabtst "Romonsrflus-
Depósitos y Cuentan Corrlentea D«p6-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co-
• bro y P.asnlBión de dividendos é Inters-
I aes. Préstamos y Pignoraciones de valorsí 
' y frutos. Compra y renta de valore* p i r 
j blicoa é Irdusu-iales. Compra y venta ds 
i letras de ct,mbio. Cobro de letras, cupo-
I nes, etc. pe- cuenta aje-na. Giros soure !»« 
I prlncir.ales plazas y también sobre los pue-
blos de Eepaña, listas Bal<;-tre* y Canaria* 
Pairas por Cables y Cartas de CrMlto. 
1099 16«-1 Ab. 
J. 00 i ? . 
(S. e n O.) 
AMARGURA. NÜM. 34 
Hacen pagos oor el eablr r irlran letra* 
ft corta y largra vista sobre New York. 
Lond'-es. Parts y sobre todas las espítala* 
y pueolos Je España í Isla* üaieares t 
Canailaa 
Asentes de la Compaflía ds Securos eo». -
'.ra incendios 
L8I 
S P A 5 0 L DE U i S l i i B E C5BA 
Q l y 3 3 -
í í B P A R T A S l í i í P J OS S i l % ) í 
l l a c e p a ^ o a p o r J i c a m a . P B C J I I H ^ o a r t a » 
d o o r ó d i t o y á i r o » d a l e t r a . 
peytterua_y rrsnaos oantiaadea. , la Ond. espides <U 
sobre 101 Kriatas 
1351 
ueQM  t e  .iladta. sobre Ms
snohlos de Espafte * Islas Canarlu. 00ms 
vksUerr*. Franela. It^J»» f •»-« -u. 
91 ovtitc'.as 
Unl*«8 «VJ 
y lodos 1M 
l i a r l e s . I»* 
D I A R I O D E L A M.ARINA.—rvd ic ión d,- la m a ñ a n a . — 1911. 
1 
L O S P R E S U P U E S T O S P A R A 1 9 1 1 A 1 9 1 2 
I l ü ü á u . l o s e dedicada la ( ^ m k j ó p 
de Haeiejida Ucl Sanado al estudio le 
los pre^apu.-sto.s n-rales del Estado, 
para el procimo a ñ o fisvai. tratamas 
de a h p i i r i r aleuuos datos acTca de la 
sitfcciÓD ep ip i r se e n e o n t á b a n ios 
trabajos y de la i m p r e s i ó n del Sciindo 
sobre la fu tu ra Lt-v económiea de la 
R e p ú b l i c a , y al efaptp nos dir i - i imos á 
u n senador amigo, al eual le pregan-
tamos: 
— í Pls eiertb qu^ es tán as ted^ , los 
de la Comis ión de I laeienda. realizan-
do algunos estudios sobro los presu-
puestos naeionalos'.' 
— S í . s e ñ o r ; tenemos i n t e r é s en que 
se estudien 3' discutan d(-bidamcnt' '. 
A l p r inc ip io t e n í a m o s el p ropós i t o de 
qne se devolviera el proyecto al Ejecu-
t ivo , pues ha sido el peor de los que 
este ha presentado, tanto en su for-
ma, como en su fondo; pero desistimos 
de ello para no i n f e r i r ese agravio a l 
Jefe de la Nac ión , por dos razones i m -
portantes; la p r imera porque él no 
pnede realizar ese trabajo, teniendo 
que confiarlo, confomr? dispone la 
Ley del Ejecut ivo, á la S e c r e t a r í a i e 
Hac ienda ; y en segundo porque ha-
biendo sido el General Gómez siempre 
deferente con el Congreso, é s t e le h u -
biera correspondido mal . asumiendo 
aquella ac t i tud , y hemos decidido aco-
meter el t rabajo de sa estudio para 
realizar en ellos aquellas reformas que 
impone el bienestar riel Tesoro y exige 
el c r é d i t o de la R e p ú b l i c a , s i el t iempo 
nos lo permi te . 
—Se drioe que estos presnimestos son 
i i t fer iores a los del a ñ o anterior , y ¿es-
to es exacto ? 
— N o s e ñ o r ; nada dista tanto de la 
rerdajd como eso. Hemos estado cote-
jando cifras, y venimos al eonvenci-
moento de qne los que ge han pre-
RMi-tado para el a ñ o fiscal p r ó x i m o , son 
superiores al actual. Lo que hay es que, 
se ha t ra tado de presentarlos con una 
hab i l idad que es fáci l de evidenciar. 
Ca lcú lese usted que log del a ñ o ante-
r i o r a s c e n d í a n á $30.996.599-99, y los 
que estudiamos á 34.024,582-32, y pa-
ra demostrar lo contrar io se hacen su-
mar á la p r imera de las citadas cifras, 
y como gastos de aquel presupuesto 
los $3.783,080-01, del s u p e r á v i t calcu-
lado, y que por la L e y de 30 de J u -
nio de 1910 fueron destinados á Obras 
P ú b l i c a s especiales, y que por consi-
guiente no pueden considerarse como 
gastog ordinarios. Esos tres millones 
se destinan en e l del p r ó x i m o ejercicio 
j ú gastos generales, de manera que el 
a i u n e n í o es verdad, y qu^ la habi l idad 
I "a pedido pasar para los que de estas 
cuestiones no entienden ó no se ocapan 
de v\h:s. pero no para los llamados á es-
tud ia r lo.s p í c u m i - i o s . A d e m á s , com-
para mln las co.isign&ciones de dicho 
pres puesto con las del anter ior se no-
tan disminuciones que no ^ j u s t i f i e i u 
n algunos .ervicios. para aumentar á 
otros no tan necesarios como aquellas; 
.-e crean nuevas oficinas, se consignan 
c r é d i t o s para obras que no han debido 
volver á f i gu ra - , y uacla se solicita 
para con - lu i r las ya empezadas y que 
requieren c réd i to s . 
— ¿ Y usted cree nue si se aprueba 
i ese presupuesto de 34 millones de p r . 
1 sos. podrá cubrirse? 
—Es imposible que puedan atender-
' se cumpl idamente los servicios púb l i -
cos, de aprobarse la ascendencia de ese 
presupuesto, porgue aun sin tener en 
cuenta las nuevos servicios á que hay 
que atender, y de que luego le habla-
ré, se apela al m á x i m u m de la recau-
dac ión de las rentas, o l v i d á n d o s e de 
que por concesiones que se han hecho, 
1 la renta de Aduanas t e n d r í a bajas 
, considerables. Los derechos de tonela-
je, son para la c o m p a ñ í a de los pucr-
j tos-, los de muellaje y almacenaje para 
los que se han adjudicado la conee-
>ión de Seover. Y en cuanto á los egre-
sos tienen que aumentar por la Ley del 
1 r e g a d í o , el aumento de j o r n a l á los 
obreras del Estado, las Granjas A g r í -
colas, las Casas para Obreros, e l aa-
mento de Aulas para las Escuelas, el 
de l a Mar ina Nacional , las subvencio-
nes á log Ferrocarr i les , la Ley de Pen-
siones, etc., etc. De manera que aunque 
pongamos á todo esto cuatro millones, 
que es poco, r e s u l t a r á que el presu-
puesto s e r í a de 38 millones, y no po-
d r á cubrirse. Si á esto agrega usted 
que existen unas 6 millones, ó m á s , de 
c r éd i t o s especiales pendientes de pago, 
y a d e m á s los que vota diariamente e l 
Congreso, ¿ n o es presumible, m á s que 
presumible evidente, que tendremos 
u n déficit de m á s de diez millones dr 
pesos ? 
— ¿ Y c u á l es el p lan de ustedes, los 
de la Comis ión de Hacienda? 
— L o máf¡ p r á c t i c o se r í a que conti-
nuase r igiendo el mismo presupuesto 
de este año . cuyos gastos sólo ascienden 
á $30.996,599-99, y as í t e n d r í a el Eje-
j cut ivo u n saldo sobrante aunque pe-
i q u e ñ o , entre esa part ida y la de ingre-
sos calculadas en $34.624»5S2-32J de 
$3.027.982-33. menos el mi l lón de ¿e-
sos que d e j a r á de percibir él .Estado 
por tonelaje y muellaje y almacenaje 
que p e r c i b i r á n las citadas compariía.s 
concesionarias; dos millones pues, pa-
ra atender ó i r enjugando los com-
promisos pendientes y á cualquier 
gasto urgente é imprevisto, qué pu u 
ra ocur r i r . No sé lo une p e n s a r á n mis 
d e m á s c o m p a ñ e r o s , pues en real idad 
no hay t iempo para proponer las creci-
das y necesarias economías ciue se i m -
ponen, s i quiere evitarse el défi - i t . que 
no cabe duda que e x i s t i r á , v con ello 
el d e s c r é d i t o de l Tesoro, al no poder 
pagar con pun tua l idad sus obligaciones 
ordinarias , p a r a c H i a r . eomú d e c í a el 
DIARIO, el d e s a s t r e : n i c u m p l i r tampo-
co las que se encuentran pendientes. 
— ¿ Y usted cree aue se r e a l i z a r á n 
en esos presupuestos, esas rebajas. 5 S 
a p r o b a r á n t a l como han sido presen-
tados, s e g ú n se ha hecho en años ante-
riores ? 
—Creo sinceramente que debemos 
hacer, que estamos obligados por bien 
¡ d e l pa í s , á hacer algo. E l haber i v a l i -
I zado en a ñ o s anteriores lo que hemos 
hecho, ha t r a í d o como consecuencia el 
que se hayan cometido tantas faltas y 
descuidos en la r edacc ión de los presu-
puestos. E l derecho presupuestal es 
uno de los m á s importantes del pue-
blo, y el Congreso, como representante 
del mismo, debe m i r a r el asunto con 
m á s detenimiento. Preciso es confesar 
que en esa materia hemos sido dema-
siados deseni huios, tolerantes. Hemos 
hecho d e j a c i ó n de una de las cuestio-
nes á que con m á s e m p e ñ o d e b í a m o s 
habernos consagrado. Y hora es ya de 
que nos demos cuenta de ello para evi-
t a r serias responsabilidades ante el 
p a í s , que nos ha honrado con su repre-
s e n t a c i ó n . Nosotros seremos los ún icos 
responsables de lo que ocurra, porque 
no hemos cumpl ido en esa materia la 
obligaci/m que nos impone muy espe-
cialmente la C o n s t i t u c i ó n . 
Dimos las gracias al amigo que tan 
e x p l í c i t o se ha mostrado con nosotros, 
y ante sus manifestaciones nada tene-
mos que agregar. S i el Congreso se cru-
za de brazos y deja que e l desastre^lle-
gue, suya s e r í a la culpa, suya la respon-
sabi l idad, s e g ú n ha declarado una de 
los senadores m á s prestigiosoiS y com-
petentes en cuestiones financieras, y cu-
yo nombre no hemos diclu) por habé r -
pc^-rogado él que le oc iü tá>emos . 
m m WASHINGTON 
<Par» e] DIARIO Î A MARINA) 
4 de M a y o . 
D i j e , el o t ro d í a , (pie la marea i m -
per ia l is ta h a b í a bajado a q u í ; y una 
prueba de el lo e s t á en lo que sucede 
con el t r a t ado para el a r reg lo de l a 
Deuda !e Honduras . 
A . w r . la Comis ión de Relaciones 
Ex te r io r e s de l S e ñ a d o d i s c u t i ó el 
asunto.i >' los d e m ó c r a t a s se mostra-
r o n tan con t r a r i o s á ese convenio. 
*tue se considera m u y poco probable 
su r a t i f i c a c i ó n por aquella C á m a r a , 
l i a salido, una vez m á s , á re luc i r , lo 
de q u é esta n a c i ó n no debe tener 
'"alianzas que la « t e n " y se ha hecho 
una e d i c i ó n m á s de los a rgumentos 
aducidos, con t ra el convenio con 
Santo Domingo , que, sin embargo, 
p r o s p e r ó , pero con grandes modif ica-
ciones. • 
Y a se sabe en q u é consiste el p l an 
para a r reg la r la Deuda de H o n d u r a s : 
u n s indicato de banqueros america-
nos .recoge por ' ' d i e z " mi l lones de 
pesos esas Deuda, que. es hoy, de 
•"ciento d i e z " (nomina les ) , se encar-
ga de1 la r e c a u d a c i ó n de las Aduanas 
para pagar á los acreedores y recibe 
concesiones de obras p ú b l i c a s y de 
explotaciones industr ia les . E l go-
bierno de los Estados Unidos inter-
viene para ga ran t i za r el cumpl imien -
t o ' d e l c o n t r a t o : que, sin esa garan-
t í a , no se r í a posible. A los senado-
res demóc iMtas . capitaneados por .Mr. 
Baeon, se les lia expuesto ios benefi-
cios que ha tenido para Santo D o m i n -
g o ; y , a d e m á s , se les ha manifestado 
que los Estados Unidos no pueden 
mantener la D o c t r i n a de Monroe n i 
i m p e d i r que las potencias europeas 
ejerzan c o a c c i ó n sobre las R e p ú b l i c a s 
Centroamericanas y otras, para co-
b r a r deudas, si el gobierno de Was-
h ing ton no la ampara , no responde 
por ellas y no las ayuda á domina r 
sus dificultades financieras. 
M r . Baeon y sus colegas no se han 
dejado convencer. El los y otros mu-
chos americanos son pa r t ida r io s de-
c i d i á o s d é la D o c t r i n a de M o n r o e : 
pero no para p rac t i ca r l a . N o acaban 
de comprender que el medio m á s se-
guro de ev i ta r entromisiones euro-
peas en las R e p ú b l i c a s " c o n v u l s i -
v a s " es crear en esta condiciones po-
l í t i c a s y e c o n ó m i c a s tolerables, para 
que no sufran los intereses ex t ran je-
ros y uo se dé l u g a r á reclamaciones; 
ni tampoco que es mucho m á s bara to 
para los Estados Unidos el p rocu ra r 
que los acreedores europeos sean 
reemplazados por acreedores amer i -
canos y el one cobren sus c r é d i t o s , rpie 
d tener confl ic tos armad'os con las 
naciones de Europa , como consecuen-
cia del desgobierno y del desbarajus-
te finaneiero de las •"convuls ivas ." 
Esta fué la p o l í t i c a in te l igente y 
previsora , in ic iada por el Presidente 
Roosevelt, y de la cual sa l ió el " m o -
dus v i v e n d i " con Santo D o m i n g o , 
que tan buenos resultados e s t á dan-
d o ; p o l í t i c a que se calif icó de impe-
r i a l i s t a y que puede l l eva r ese mete, 
á f a l t a de o t r o ; pero es un imper i a -
l ismo razonable y que nada t iene que 
ve r con el e s p í r i t u de conquista, 
puesto que en Santo D o m i n g o n i una 
pulgada de t i e r r a ha sido a d q u i r i d a 
p o r los Esta k>s Unidos . Sn embar-
go, esa po l í t i ca es combat ida por u n 
elemento considerable de la o p i n i ó n 
americana, porque ve en toda a c c i ó n 
ex te r io r , a ú n la m á s jus t i f icada y de 
alcance m á s l i m i t a d o , pel igros de 
complicaciones. Pienso que se debe 
este estado de á n i m o á la t o n t e r í a i n -
mensa de haber tomado las F i l i p i n a s , 
para complacer á I n g l a t e r r a . Se h i -
zo entonces imperi ia l i fmo a s i á t i c o , i n -
necesario y b r u t a l , que o r i g i n ó una 
r e b e l i ó n y que ha eibligado á recar-
gar los gastos navales : y el abuso en 
que entonces se c a v ó , desacredita, a l -
go, ahora, hasta el imper i a l i smo me-
ramente americano, indispensable y 
discreto. 
A y e r lo a f i rmó el Presidente Ta f t , 
en excelentes t é r m i n o s , en el Tercer 
Congreso Naciona l de la Paz. reun i -
do en B a l t i m o r e . D e s p u é s de mani -
festar que las guerras van siendo me-
nos frecuentes entre los pueblos (pie 
t ienen gobiernos fuertes y estables 
que al l í donde los gobiernos no ejer-
cen " c o n t r o l " completo sobre el pue-
blo y donde ocur ren revoluciones y 
de declarar que una de las d i f icul ta-
des con que t rop iezan los Estados 
Unidos para obtener l a paz es l a des-
confianza que i n s p i r a n a l ofrecer sus 
Inienos oficios, a g r e g ó : 
—Tenemos unos e s p l é n d i d o s domi-
nios en los cuales estamos buscando, 
para e n s e ñ á r s e l o al mundo, el é x i t o 
del gobierno popula r y no necesita-
mos m á s t e r r i t o r i o para mos t ra r ese 
é x i t o . Pero hemos alcanzado una 
gran prosper idad y un gran poder. 
Somos un miembro poderoso de la co-
mun idad de las naeiones, en que v i -
vimos, y esto nos impone, necesaria-
mente, cuidado y responsabi l idad por 
la paz del mundo en nuestra vecin-
dad y la carga de ayudar á aquellas 
naciones, á las cuales no basta su pro-
pio esfuerzo, siempre que podamos 
hacerlo pacíifica y eficazmente. 
M r . T a f t c i tó el caso de Santo Do-
mingo como ejemplo de que " l o s Es-
tados U n i d o s — d i j o — h a b í a n tendido 
mano de amigo á una hermana d é -
CLINICAS ELECTRO-DENTALES Y MEDICA 
Concoriia 33, esi. á San Nicolás. O'Reilly 56, entre Habana y Gompostela 
C u e n t a n con n ú m e r o su f i c i en t e de profesores p a r a que el 
p ú b l i c o N O T E N G A Q U E E S P E R A R , y c o n los a p a r a t o s ne-
cesarios p a r a r e a l i z a r las operac iones p o r l a noche. 





P R E C I O S 
$ 1-00 Dientes de espiga, desde 
2-00 Coronas de oro „ 
2- 00 Incrustaciones „ 





P U E N T E S DE ORO, desde $ 4 = 2 4 p i e z a 
T R A B A . T O S G A R A N T I Z A D O S . Consul tas d e 7 a. m . á í) 
p. n i . U o n ü n g r o s y d í a s fes t ivos 8 á 3 p . m . 
C 1420 o - ü 
S I N O P E R A C I O N 
LUPUS. HERPES ECZEMAS Y TODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 
C o n s u l t a * d e 11 á 1 y d e 4 á 5 . 
1389 My-1 
C A S T O R I A 
p a r a P á r T u I o s y N i ñ o s 
En Uso por m á s de Treinta Años 
l Á e v a l a 
firma de 
D e s p u é s de al«runas horas de 
constante ag i tac ión , un vaso de 
?erveza de L A T R O P I C A L . , es 
como el arco iris tras la tor-
meata. 
C A B A L L O S 
Curacfcto rápida y segura 
de las E k o a i o s i s , ó 
Tumores huesosos, 




de P.MÉREd* CHANTILLY.en Orléans(Francia! 
NO DEJANDO^ CICATRICES 
Dolores . R e n m a a . B r o n q u i t i s . 
Anginas , F l u x i ó n de Pacho , etc... 
en todos los animales, son curados por la 
EMBROCACIÓN MERE 
sm ifnial para robustecer las 
extremidades de los Caballos 
AO Aiios de éxito. — De renta en raxas de : 
0' MANUEL üOHNSON. Obispo 53, HABANA 
D* F. TAQUECHtL. Obisoo 27 HABANA 
^ H M i M V EN TODA? FARMACIAS KOMg^ 
L a s P i l d o r a s 
d e l D r . A y e r 
P a r a l a D i s p e p s i a , 
E s t r e ñ i m i e n t o , 
J a q u e c a y D e s a r r e g l o s 
d e l E s t ó m a g o , 
H í g a d o y V i e n t r e . 
S o n P u r a m e n t e V e g e t a l e s , 
S o r . A z u c a r a d a s , 
S o n u n L a x a n t e 
S u a v e p e r o E f i c a z . 
" Con las Pildoras del Dr. Ayer he 
•btenido siempre una acción más se-
gura todavía que con otras pildoras 
muy en uso y que por su crédito se han 
familiarizado entre el vulgo. Son muy 
fáciles de tomar y no causan dolores 
ni repugnancia." 
A. MARTISE?', VARGAS, 
Catedrático de Medicina, 
Granada, España. 
Cada pomito ostenta la. formula en la 
fetulata. 
Pregun te usted á su médiro lo que opina 
de las l'ildoras del I>r. Ayer. 
Preparadas por el DR.. J. O. AYER y CIA., 
Lowell, Masa., E. U. de A. 
PARA LA 
N E U R A L G I A 
REUMATISMO 
jaqueca, dolor en el costado ó en la 
espalda, lo be asado con excelentes 
resultados y nunca diré bastante 
EN FAVOR DEL 
I i N I M E N T n N 
" Y me complaceré en distribuir algu-
nas muestras entre mis amigos ai Vds. 
se sirven enviármelas. Se dará el nom-
bre de esta persona á quien lo solicite. 
Según se manifestaba en nuestro 
anuncio de trato de buena íé nos propo-
nemos de cuando en cuando dejar á los 
otros que digan por qué el Linimento 
de Minard es el remedio más eficaz y de 
uso externo más limpio para todos los 
dolores y punzadas, y presentar el caso 
directamente al público, invitando á to-
dos á que pidan por escrito una botella 
gratis, y probar así que sus resaltados 
son los qne pretendemos. 
De venta en todas las farmacias 
MinarcTs Liniment 
Manuf acturing Co. 
South Framingham, Masa., E. U. A. 
De venta en la Farmacia del Dr. Ma-
nuel Jrbnson. Obispo 53 y 65. Habana. 
b i i , " y d e c l a r ó que las relaciones en-
tre las dos R e p ú b l i c a s h a b í a n sei v i -
do al gobierno de Wash ing ton para 
conseguir que Santo D o m i n g o y H a i t í 
sometiesen al T r i b u n a l de La Haya 
su c u e s t i ó n de l í m i t e s , que amenaza-
ba resolverse en una guer ra . 
Tengo p o r sinceras las manifesta-
ciones del Presidente; como, t a m b i é n 
— y así lo he escrito ya— las que hizo, 
la semana pasada, en el mismo sent i -
do. A y e r , nada n i nadie le ob l igaba 
á hab la r ; n i s iquiera á as is t i r á ese 
Congreso Nac iona l de la Paz, que no 
es cosa of ic ia l y d i ip lomát ica , sino una 
r e u n i ó n de hombres de buena v o l u n -
te. ¡. deseosos de que se ex t ienda el 
a rb i t r a j e in te rnac iona l y se acaben 
las guerras. E n una y otra oeaí- ión, 
M r . Ta f t ha dicho que pensaba y ha 
ref le jado el sent imiento p redominan-
te en el pais. Y , s in embargo, á pe-
sar de esc sent imiento, no só lo no sa 
ha alejando, sino que se ha acercado, 
l a pos ib i l idad de que los Estados l ' n i -
dos in te rv . ngan en M é j i c o , donde la 
s i t u a c i ó n empeora por momentos. 
Y luego que hayan in t e rven ido y 
que hayan ocu.pado el N o r t e de aque-
lla R e p ú b l i c a , a q u í v o l v e r á á subi r 
l a marea imper ia l i s ta , aunque no 
quiera M r . Ta f t . Tampoco el Presi-
dente Me K i n l p y quiso la guer ra con 
E s p a ñ a hasta ú l t i m a h o r a ; y , antes 
ce la i n s u r r e c c i ó n cubana del a ñ o no-
ven ta y cinco, el imper ia l i smo era 
a q u í una can t idad d e s d e ñ a b l e . E i 
mov imien to separatista lo f o m e n t ó , 
como ahora, la f o m e n t a r í a la en t rada 
de las t ropas americanas en los Esta-
dos septentrionales de M é j i c o . En-
tonces se vio que se presentaba una 
o c a s i ó n de rea l izar un p r o p ó s i t o a n t i -
guo y aplazado: l a a n e x i ó n de Cuba. 
En el caso de M é j i c o , los grandes i n -
tereses americanos, representados, 
p r inc ipa lmente , por los fe r rocar r i les 
y las minas, y secundados ipor los i n -
tereses europeos, que son cuantiosos, 
q u e r r í a n aegurarse, de una manera 
permanente, con t ra d is turbios como 
los actuales. L a o e u p a e i ó n se p ro lon -
g a r í a , á no ser que se diesen estas dos 
condiciones, apenas probables : p r i -
mera, que en los Estados ocupados 
no se hiciese resistencia á los ameri-
canos; segunda, que en el resto do 
.Méjico hubiese piaz perfecta, bajo un 
gobierno popular , respetado y muy 
ñañigo de los Estados Unidos . Y , pro-
l o n g á n d o s e la o c u p a c i ó n , no sólo cre-
c e r í a n los intereses americanos en 
osos Estados del Nor t e , que son los de, 
la T i e r r a F r í a , los m á s adecuados á 
la n o b l a e i ó n b lanca de esta Re-
p ú b l i c a . 
Todo esto i n f l u i r í a en el sentido de 
la a n e x i ó n , que no s e r í a para las Es-
tados Unidos , como lo ha. sido La de 
í i i - i í i S 
Estas dos afeccionas intestinales son ex-
tremamente frecuentes y hacen cada afio 
numerosas víctimas entre los adultos y 
principalmente entre los niños. 
Se rnanifieatan por dolores abdominales 
•más ó menos vivos acompañados 'de dia-
rrea, con 6 sin membranas. 
Según investigaciones muy precisas he-
chas en el Instituto Pasteur, de Parí?, ia 
disentería y la enteritis son provocadas 
por ciertos microbios (B. Proteus, paratf-
fleo, etc.) que penetran en el organismo 
con los alimentos. 
El tratamiento racional consiste, pues, en 
librar el intestino de sus huéspedes pe-
ligrosos. Se consigue rápida y segura-
mente este resultado con el uso de los fer-
mentos lácticos búlgaros, tales como la 
LACTOZYMASE B. (Comprimidos de fer-
mento láctico B.) 
F F.RMENT L A C TI 0 U E B 
Estos organismos viven y se axMimatan 
perfectamente en el intestino y si se ase-
gura su existencia por una alimentxci^Ti 
adecuada, rica en azúcar, no tardan, gra-
cias á sus secreciones ácidas, en destruir 
lo.s bacilo» peligrosos que abundan en nues-
tro tubo digestivo. 
•El tratamiento normal dura de cuatro 
á seis semanas á, razón de cuatro cowp-i-
mldos al día. Se puede en ciertos casos au-
mentar la dosis. 
La LACTOZYMASE B so halla en los 
Laboratorios de Bioterapla, 24, Rué de Cau-
mart ín, París. 
Depósitos en la HABANA: Drogueifa 
Sarrá , 41, Teniente Rey y Dr. Manuel John-
son, Obispo 55. 
JF* O IJB JLM ES T XIN" 1<>6 
EL COCHE NUMERO 13 
POR 
JAVIER DE M0NTEPÍN 
(Esta novela, publicada por la casa edito-
rial de Sopeña, de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la "Moder-
na Poesía." Obispo V¿'¿.) 
(Continúa.) 
— E l hombre que ocupaba el in te 
r i o r ha bajado t amb ién—pros i2u iñ 
Renato.—Las manchas del almoho-
d ó n lo prueban, puesto que son i d é o 
ticas. 
—Pero o b s e r v ó Lor io t ,—ter renos 
arcil losos h a y muchos s in sa l i r de 
P a r í s , en M o n t m a r t r e . en e l Padre-
Lachaise, en M e n i l m o n t a n t y en bus 
But tes -Chaumont . 
— ¿ D ó n d e h.? sido encontrado el 
coche?—pregunto Renato. 
— E n el muel le de la K a p é e . 
— ¡ . A qtíé hora? 
— A las doce y inedia de la noche.: 
— ¿ E l caballo estaba cansado? 
—'Medio muerto , y esto demuestra 
que la carrera ha sido larga, porque 
" M i l o r d " es incansable. pobr 
* A ü o r a n o r i j 
r i c i ó n de vuestro c o c h e — p r o s i g u i ó Re 
nato. 
—Poco antes de las diez—dijo Pe-
d r o L o r i o t . 
— Luego han pasado dos hora^s 
y media desde ese momento hasta el 
en que fué encontrado en el muelle 
de l a Ra.pée ? 
— S í ; ¿ y s a b é i s una cosa que no 
acierto á comprender? 
- . ¿ Q u é ? 
—•• • ] \ l i l o rd ' t e n í a , s e g ú n me d i j o 
un agente, puesta l a testera. 
— ( A r d i d de ladrones, que han pro-
curado, ante todo a le jar sospechas y 
ev i ta r persecuciones. 
—iPu^de ser—dijo Esteban. 
—¡ D i a n t r e ! de fijo—respondió Pe-
dro Loriot .—'Renato es suspicaz, y 
d i f í l c h n e n t e t o m a r á gato por l iebre, 
i Y a p a 1 
—Bueno. Es necesario que nos 
o r i e n t e m o s — c o n t i n u ó el m e c á n i c o . — 
'Para colocar el coche en el s i t io don-
de lo han hallado los agentes, no ha 
habido necesidad de recorrer P a r í s . 
Esto es indudable . Luego el caballo 
ha: sido condecido por la par te de 
Berey. d̂ » Vincennes ó de M o n t r e u i l : 
y o creo que por és t a , pues los terre-
nos de M o n t r e u i l son arcillosos. 
— ' ¿ F u e r a de P a r í s ? — i n t e r r o g ó el 
m é l i c o . 
— S í , fuera de P a r í s , y lo repito, por 
caminos cavados. H a y que empe/ar 
nuestras pesquisas por M o n t r e u i l . shi 
pe r ju i c io de l a i n d a g a t o r i a que h a r á 
l a p o l i c í a á ins tancia del s e ñ o r L o -
r i o t . 
—¡SS el coche ha pasado la barrera 
—'d i jo Esteban,—tal vez los emplea-
dos de los a rb i t r ios hayan podido ver 
e l n ú m e r o . 
—-Es posible, porque se desla a 
m u c h o — e x e l a m ó el c o c h e r o , — ] Y el 
n ú m e r o 13! ¡ p u e s a s í que no l lama 
poco la a t e n c i ó n ese n ú m e r o ! 
Renato s e g u í a examinando el co-
che. > 
—'Es una prueba imposible de re-
coger—di jo . 
—-¿Por q u é ? 
—'Los miserables lo h a b í a n previs-
to todo y han tomado precauciones. 
.M i r a d . 
Y s e ñ a l ó con un dedo una manelia 
blanca que rodeaba los n ú m e r o s . 
— Y a v e o — m u r m u r ó el doctor .— 
pero no comprendo apenas . . . 
,—.Han tapado los n ú m e r o s con un 
papel, y l a ma.ncha ha sido producida 
p o r el engrudo seco. 
—í A h , p i l l o s l — e x c l a m ó Pedro IJO-
riot.—•; A h . br ibones! ¡Si l lego á d a r 
con el los I . . . 
—Desgraciadamente estamos m u y 
lejos de echarles la mano encima—res-
p o n d i ó el m e c á n i c o . — " Son, por lo vis-
to , m u y previsores! Sin embargo, no 
hay que desesperar , . . Y a l l e g a r á la 
hora de la j u s t i c i a y de l a venganza. 
— ¡̂ Quiera Dios que no l legue tar-
de ! — e x e l a m ó con pena el doctor. 
Y luego a ñ a d i ó : 
— ¿ Q u é reso lvé is? Pensad que urge 
ob ra r s in tardanza. ¡ T i e m b l o ante 
l a idea de que Ber ta , secuestrada, nos 
l lame i n ú t i l m e n t e ! 
— T o m a r é u n tente en pie. y en se-
guida empiezo mis pesquisas—dijo el 
cochero,—-Dadme, si g u s t á i s , el b o t ó n 
de l a bota. 
Renato e n t r e g ó á L o r i o t el obje to 
que le p e d í a . 
E l coehero lo g u a r d ó en su por ta -
monedas. 
— V u e l v o al hote l de la calle de 
B e r l í n — ' d i j o el pseudo-Lauren t .—Di-
r é á la s e ñ o r a D i c k T h o r n que aban-
dono su servicio. Necesito l i b e r t a d 
absoluta y disponer por completo del 
t i empo. No por eso p e r d e r é de v i s t a 
á esa s e ñ o r a . , . 
— T o — d i j o Esteban,—no p e r d e r é 
n i u n ins tante en la i n a e e i ó n . To-
m a r é informes en los alrededores de 
Prn-ís , por la parte que h a b é i s i nd ica -
do. ¿ C u á n d o os v o l v e r é á ver? 
— I r é todas las tardes á vuestra 
casa y nos comunicaremos mutua-
mente el resultado de nuestras inves-
— ¿ V i v í s a ú n en la plaza R e a l ? . . . 
—'Hoy cambio de d o m i c i l i o . Esta 
noche s a b r é i s las s e ñ a s de m i nueva 
easa. 
—Hasta la noche, 
—'Hasta luego, 
Renato e s t r e c h ó cordia lmente la 
mano del t í o y l a del sobr ino y s u b i ó 
! a l coche que Ib h a b í a conducido. 
Pedro L o r i o t a l m o r z ó muy deprisa 
I con Esteban y d i r i g i ó s e hacia el pa-
lac io de Jus t i c ia . 
L a s e ñ o r a D i c k T h o r n , rendida de 
¡ cansancio, y sobre todo desvanecida 
p o r las te r r ib les emociones de l a no-
; ohe anter ior , h a b í a , á pesar de las 
I precauciones que la asaltaban, dor-
' m ido duran te algunas horas, pero su 
i s u e ñ o h a b í a sido f e b r i l y a c o m p a ñ a -
d o de espantosas pesadillas. 
I Se l e v a n t ó á cosa de las nueve, vis-
i t ióse precipitadamente, y en el mo-
i m e n t ó de sal i r l l amó á su m a y o r i o m o . 
D i j é r o n l a que el s e ñ o r Lauren t ha-
bía salido. 
€ l á u d i a no t e n í a que dar ó r d e n e s 
importantes, as í que no le c o n t r a r i ó la 
ausencia de l s e ñ o r L a u r e n t y sal ió á 
su vez del hote l . 
Nuestros lectores c o m p r e n d e r á n el 
objeto de esta salida m a t i n a l de la ex-
cortesana. 
*e d i r i g í a hacia la casa del Duque 
de L a T o u r Vandieu . á ouien acusaba 
j del robo de que h a b í a sido v í c t i m a , • 
que h a b r í a sido verificado por J u a n 
Jueves, c ó m p l i c e suyo en esta ocas ión , 
como lo h a b í a sido de u n asesinato en 
otra . 
Esperaba, á impulsos de la i r a que 
rebosaba en su ahua, y por medio de 
; amenazas, arrancar la m á s c a r a á Fe-
j derico Be ra rd . y dominar le por e l te-
mor de u n e s c á n d a l o inminente , y es-
taba dispuesta, como se dice vulgar -
mente, á echar l a casa por k ventana. 
•Claudia sa l ió á pie. A n d u v o hastta 
i la e s t a e i ó n de San L á z a r o , donde to-
| m ó u n coche de punto y o r d e n ó a l co-
| chero que la condujera á la calle de 
: San Marcelo. 
— I g n o r a m i visita—se d e c í a — y no 
t r a t a r á de excusarse, 'Por otra parte, 
nada me d e t e n d r í a , y estoy dispuesta 
á no respetar orden alguna. 
E l coche marchaba con l e n t i t u d . 
Precederemos á Claudia á casa de su 
an t iguo amante. 
, E l s e ñ o r de L a T o u r Vandieu. des-
p u é s de separarse de Thefer, e n t r ó en 
su casa en un estado de desfallecimien-
to f ís ico y (moral completas. 
Las emociones experimentadas en l a 
m o n t a ñ a de Bagnolet no h a b í a n sido 
menos terr ibles que las de l hote l de l a 
calle de B e r l í n , 
{ C o n t i n u a r á . ) 
F i l i p i n a s , una causa de deb i l idad , si-
no de fuerza, por t ra tarse de t e r r i t o -
r ios contiguos. Los estrategas, que 
han pedido, en es to« ú l t i m o s a ñ o s , la ; 
ad i iu i s i ^ ión de una e s t a c i ó n nava l en 
l a B a j a Ca l i fo rn ia , se e n c a r g a r í a n de 
demostrar que a u n s e r í a me jo r poseer 
todo aquel t e r r i t o r i o . Y no o lv ide-
mos a l comercio, que as í en el X o r t í 
de^ M é j i c o como en el Sur de este 
p a í s , g a n a r í a nuu-ho con l a s u p r e s i ó n 
de las barreras aduaneras n i tampovco 
el é x i t o que l ian tenido las anexiones, 
hechas ya-, á costa de M é j i c o . Dado 
M p r imer paso—la o c u p a c i ó n — t o d o s ; 
los d e m á s v e n d r í a n y se a n d a r í a todo ¡ 
el camino. 
S . Y . Z. 
E l B iJCO ESPSSOL 
Declaraciones del Sr. Reyes.—Accio-
nes vendidas e n , f i r m e y cobradas 
hace ya nueve meses.—Medio de sa-
l i r de dudas. 
E l D o c t o r Reyes. D i r e c t o r del " B a n -
co T e r r i t o r i a l . " á quien nos acercamos 
en v i s ta de ciertas no t ic ias publ icadas 
ayer ta rde por L a D i s c u s i ó n r e la t ivas 
á la venta en P a r í s de 30 m i l acciones 
del Banco E s p a ñ o l , nos ha manifesta-
do que é s t a se hizo en f i r m e por me-
dio de la i n s t i t u c i ó n de c r é d i t o de Pa-
r í s , l l amada " L a U n i ó n P a r i s i é n , " 
que fué quien las co locó en l a car tera 
francesa y que su i m p o r t e ha sido co-
brado hace y a m á s de nueve meses. 
A ñ a d i ó el s e ñ o r Reyes que la c l á u s u -
la del cont ra to que en estos momentos 
es objeto de n e g o c i a c i ó n se ref iere á 
saber si se debe anular ó p r o r r o g a r el 
derecho que t iene el s indicato de P a r í s 
que c o m p r ó las acciones, de cot izar 
ú n i c a y s implemente las comprendidas 
entre los n ú m e r o s uno y t r e i n t a m i l , lo 
cual es m u y d i s t i n to de lo que L a D i s -
c u s i ó n le ha a t r i b u i d o . 
Y nos d i j o , por ú l t i m o el s e ñ o r D i -
rec tor del " B a n c o T e r r i t o r i a l " que si 
a lguien abr igaba duda respecto á l a 
venta de las acciones del " E s p a ñ o l " 
en P a r í s , no t e n í a m á s que d i r i g i r s e á 
" L a U n i ó n P a r i s i e n n e " y á los ban-
queros Bohrens de H a m b u r g o , que son 
los que han pagado el v a l o r de dichas 
acciones. 
se hlan batido y s e g u i r á n b a t i é n d o s e en-
carnizadamente. 
E n Ojinaga l a s i t u a c i ó n del Gene-
r a l (si t iado hace dos meses) Luque . ya 
es insostenible, y el asedio á la Plaza 
cada voz m á s efectivo. 
E l genenil G o r d i l l o Escudero y su 
c d u m n a de las treis armas, que iba en 
aux i l io de Oj inaga, ha tenido que re-
troceder tras rudos combates. 
A g u a Pr i e t a va á ser de nuevo ata-
cadii por el t i tu lado general Cabral . 
Durango y todo el estado de su nom-
bre e s t á en poder de los maderistas. 
Zacatecas, Puebla y Cuernavaca es-
t á n a m e n a z a d í s i m a s . 
E n la Biaja Ca l i fo rn i a los socialistas 
de los Plorez Mflgon y los filibusteros, 
han sembrado el p á n i c o y el hor ro r por 
sus sangrientas h a z a ñ a s y actos van-
dál icos . 
E n Sonora la s i t u a c i ó n es m u y c r í t i -
ca. 
E n Tahasco. Oaxaca y Veracruz hay 
grandes part idas . 
p]n Y u c a t á n y Qu in tana Roa, entre 
sublevados y huelguistas ferrocarr i le-
ros tienen paraliza-dos todos ios nego-
cios. 
Las comunicaciones oada vez son 
m á s escasas. 
flIARIO D E L A M A R I N A E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — M a y o 10 de 1911. 
fas disensiones porque ( ingra tos) los blet. el i lus t rado é i n t e g é r r i m o P r í n c i -
s e ñ o r e s diputados, antes á todo sumi- pe de Dinamarca , no hubiera goberna-
sos como buenos porfiristas, quieren do bien quÍ2ás 4 ^ e\ t rono, porque 
ahora ro fonnar hasta ed ambiente i , • j ^ i ' * 
4„,j „% J- Í- . era demasiado nlosoro. 
lodo menos d i m i t i r , v no aparecer ante 
el pueblo como momias.... ¡ O h estó- ^ modos' la c*ndlda tura Pre 
mago! 
T e n í a que d i m i t i r Porf i r io Díaz . 
L o raro es que haya podido esperar 
sidencial de los conservadores es tá en-
tre doctores y generales. 
Hasta ahora espadas han sido t r i u n -
á que el h u r a c á n se haya desatado de ( ̂ os-
¿ H a b r á llegado ya la época de las 
birretes? 
t a l suerte que ru j a ya casi s in ley, mez-
clando el cr imen con la guerra , la 
crueldad con el valor , l a 'ambición con 
el patr iot ismo, la t r a i c i ó n con los ra-
ros sacrificiois de la leal tad. 
E n el pa r t ido l ibe ra l el Oeneral Gó-
mez ha e l iminado ya def ini t ivamente, 
, . . T~ ~e i ~ 1 s e g ú n " E l M u n d o , " su candida tura . , Que t r is te , pero que humano es lo j s ' 
„i « - • J J A q u í no as necesario buscarle suce-
que al fin esta ocurr iendo en Me7ieo:: H _ . . 
.-c* • • 1. j - 4. !sor. Los hav de sobra. Zaras, Eusebio 
i Esas comisiones, esos estudiantes, .• TT , ^ , , " ^ , 
antes tan sumisos, 'antes t a n «ntiwrifls 
• * * 
L A P R E N S A 
Y a la prensa mejicana comienza á 
infonmt.U' y á d i s c u r r i r c lara y franca-
.111 m t e so'bre la r evo luc ión . Los bandi -
dos rebeldes se van convi r t i endo en 
patriotas. 
E l p u ñ a d o de "facinerosos y t r a i -
do re s " que se e s c o n d í a en los campos 
de Chihuahua da terr ibles s e ñ a l e s de 
v ida en todos los Estados. 
Mas luay t o d a v í a ciertas restriccio-
nes en la prensa mejicana. A u n lan-
zan las ojos de don Porf i r io D í a z des-
de e l s i l lón presidencial sus ú l t i m o s 
fulgores. 
Por eso sollo á medias nos d a n cuen-
ta los cables y los pe r i ód i cos de lo que 
ha ocur r ido y lo que probablemente ha 
de o c u r r i r en Méj ico . 
Nosotros hemes tenido la suerte de 
rec ib i r del doctor de marras, allegado 
de u n alto j e í e revolucionario y de 
Por f i r io D í a z dos interesantes corres-
pondencias. 
Nos dice en la p r i m e r a : 
L a r evo luc ión sigue con inc re íb l e 
fuerza, no obstante los armisticios ce-
lebrados con Madero en Chihuahua 
(Estado) y con las hermanos Figue-
roa y otros jefes revoilucionarias que 
e s t á n á la caibeza de 5,000 atizados en 
Jo ju t l a , y que representan las Estados 
de Morelos y Guerrero. 
E n Maza t lan federales y maderistas 
Ñas i n fo rma en la segunda corres-
pondencia : 
Ult i fnas i m p r e s i o n e s 
E n vista de ciertos cabildeos por 
parte del Gobierno, Madero y los su-
yos han acordado celebrar la. paz bajo 
las. siguientes condiciones: 
Inmedia to r e t i r o á la v ida p r ivada 
del Presidente D í a z , nombramiento de 
tres minis t ros maderistas ( V á z q u e z 
Gómez, S á n c h e z Arcona y o t ro ) ; 14 
Gobernadores Provisionales ( F e r r e l , 
D r . Matienzo, ¡ l icenciado Gómez , P ino 
S u á r e z , doctor E c h e v a r r í a , L u i s Moya, 
Esquivel Q b r e g ó n . F . Mata , V . Ca-
rranza. A b r a h a m Gonzá lez . Roque Es-
trada, Ledo, Cárden las , T r i n i d a d J . 
Santos, y otros) ; cambio completo de 
empleados superiores, repar to de te-
rrenos ba ld íos , r ev i s ión de la ley elec-
tora l , a m n i s t í a general y no ree lecc ión . 
'Comenzaron á publicarse de nuevo 
los diurios supri-midos " D i a r i o del H o -
g a r , " " L a P a t r i a " y " L a L i b e r t a d , " 
de Guadalajar . 
Los estudiantes y otras colectivida-
des piden la renunciia de l general D íaz . 
H a y grandes par t idas de alzados que 
operan independientemente del pa r t i -
do antireeleccionis'la y con las cuales 
h a b r á que entnarse en tratos si se for-
ma la paz con Madero. 
iSe han levantado los sit ios de O j i n a 
ga y .Mazatlan. 
E s t á n asediiando á Monte r rey . 
E n t r e los e spaño les reina cierto des-
contento hacia su M i n i s t r o Plenipoten-
ciario. 
A l calor del maderismo los bandidos 
asailtan trenes, haciendas, insul tan , 
qniMuan. roban y asesinan. 
E l asesinato de varios e spaño les , en 
diferentes Estados, del ingeniero Bus-
tamante, del doctor sueco EÜsse y otras 
h a z a ñ a s sangrientas, han produc ido 
ené rg i ca s reclamaciones d i p l o m á t i c a s 
al Gobierno, que realmente ya no tiene 
la fuerza suficiente para i m p e d i r estos 
salvajes hechos. 
E n e l D i s t r i t o Federa l hay t a m b i é n 
revolucionarios. 
L a venida del general Reyes, de 
acuerdo con don Por f i r io , va á ocasio-
nar que se avive m á s la hoguera y que 
s i a l f in l a p a z se /race, esta no dure n i 
dos meses. 
Se ha hecho el s e ñ o r ^Madero gran-
demente s i m p á t i c o por su alteza de m i -
ras y d e s i n t e r é s ; en c a m t ú o Reyes ha 
perdido el ascendiente que t e n í a con 
el pueblo. 
E l re t i ro del General D í a z e s t á . . . . 
en veremos, y esto hoy por hoy es lo 
que consti tuye, al parecer, el ún ico 
inconveniente para que la paz se firme. 
L a c u e s t i ó n de los estudiantes se es-
t á poniendo fea. 
E n el Congreso siguen acaloradas 
tas pregoneros de las glorias del dicta-
dor, p idiendo ahora á voz en cuello su 
renunc ia ! 
¡ Esos l ié roes revolucionarios que an-
te la c a í d a del coloso p u l u l a n por to-
dos los Estados mejicanos y son, segu-
ramente, los que m á s vociferan, los 
que m á s claman por ex te rmin io y 
muer te ! 
¡ Esos diputados, t an leales porf i r is-
tas, que quieren re fo rmar ahora "has-
ta e l ambien te . " 
¡•Con q u é gesto de desprecio debe 
H e r n á n d e x , Gerardo Machado, Carlos 
G a r c í a V é l e ? . . . y los que vengan de 
a q u í á dos a ñ o s . 
E l problema e s t á en amoldar esa 
exuberancia de candidatos á la real i -
dad la cual nos dice que no puede ha-
ber m á s que u n Presidente. 
Y nos dice t a m b i é n que no puede ha-
ber en Cuba m á s que una r e p ú b l i c a ; 
la de los cubanos. 
¿ C ó m o resolver este problema t 
Dice " E l M - u n d o " : 
De todos modos, sea quien sea e l 
candidato conservador, y sea quien sea 
i el candidato de los liberales ó sus can-
de m i r a r todas esas miserias, t an h u - i j - j 2 . , KU - r i. J ^ 
' 1 didatos, si el l iberal ismo se parte defi-
manas, el vencedor^de los franceses, e l , n i t i m m e n t e en dos fracciones—lo que 
ídolo de t r e in t a a ñ o s ! deseamos es que l a lucha electoral se 
sostenga dent ro de la m á s estricta le-
A u n no h a b í a dicho Menocal la ú l t i m a 1 ga i idad , p o r d h o n o r y el h ien de l a 
palabra sobre su renuncia á la cand i - ; R e p ú b l i c a . Demos a l mundo el espec-
da tu ra presidencial , cuando sonaban I ^ c n l o de unas elecciones presidencia 
cómo se han realizado otras negocios 
de t a l l inaje , que no han de ser espejo 
de mora l idad y conveniencia para el 
i n t e r é s p ú b l i c o ; que nadie se arriesga 
actualmente en esas aventuras sin res-
guardarse suíf i ie ientemente de los ries-
gos, n i s in a r b i t r a r lo necesario para 
atender á los m á r g e n e s á repar t i r , que 
son obligatorios, de toda necesidad. 
Es una obsesión la de los arriendos. 
A r r i e n d o del Canal de Albear , a r r ien-
do del Hanaban i l l a . . . 
Y se persiste en af i rmar que e l Go-
bierno piensa ar rendar los terrenos de 
V i l la nueva. 
N i que se quisiera demostrar que el 
Estado sobra y que bastan las empre-
sas part iculares para admin i s t ra r el 
pa í s . 
ya para sucederle los nombres de algu-
nas de sus correligioniaTios. 
les honradas y t ranqui las . Aceptemos 
el veredicto nacional, l ibremente ex-
presado en los comicios. B u s q u e m o s 
Recordamos entre ellos, el del gene-: f ó r m u l a s c i i ú a n a s p a r a r e s o l v e r todos 
r a l C a r r i l l o para Presidente y el d e l : los conf l ic tos cubemos. 
general Be tancour t p a r Vicepresiden- ; Piensen los que resulten vencidos 
^ j que una mala t r a n s a c c i ó n con el ven-
, , icedor es prefer ible " a l Gobierno de 
n M u n d o discurre sobre la s a - ̂  e x t r a n j e r a V ' v pien9e el que ^ 
ces ión del general Menocail 
Y escribe 
sulte vencedor que debe compar t i r , con 
el derrotado, l a a d m m s t r a c i ó n y , si 
. fuere necesario, hasta el mismo Gobier-
Con la re t i rada del general Menocal no L a C o n l i v m c i a ^ l % ^ j o r l { , 
se -abre la suces ión po l í t i ca . Este su- ^ m .G(>bierno v la a<iminig t rac ión 
ceso plantea el problema presidencial , deben ^ á g J T ¡~¡ _ 
es decir, el problema de la« eandida^u-; cMade6 _ S ó l o ca;raariMas se 
ras p res idenc ia l^ dent ro del p a r t i d o , nei l á ^ sabia ^ ^ i m 
conservador. Todo d mundo f be que,; cont ra ^ revolucion€s. 
una vez descartado el generaa Meno-
cal, por su propio desistimiento, los j ¡ H o r r o r á las camari l las! Saben á 
dos candidatos m á s fuertes, en dicha i ia é p o c a que p r e c e d i ó á la r e v o l u c i ó n 
a g r u p a c i ó n po l í t i ca , son Lanuza y j ^ ^ « o g t o 
Fre3ire de Andrade . Cada uno de es-1 . / , • , . , 
tos personajes cuenta con e n t u s i á s t i c o s ' Saben á O r n a d o ego í smo de am-
par t idar ios . Los dos gozan de una j b^10ncHlas. Saben á sayones que se 
erran popular idad . Los dos son fi^u-; j u n t a n para despedazar y r e p a r t i r la 
ras prominentes de l a r evo luc ión . E n t ú n i c a de l a pa t r ia , 
la paz han ocupado a l t í s i m o s p u e s t a . ; Saben á; aquellos incautos gr i tos de re-
H a sido L'snuza Secretario de Just icia . 
é I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , y es represen-
tante por la Habana. Es, a d e m á s , l ea -
der de la m i n o r í a conservadora en la 
C á m a r a . F rey re. á su vez, ha sido F i s -
cal del Supremo, Secretario de Gober-
n a c i ó n , Presidente de la C á m a r a , y 
es, ahora, representante por la Haba-
na. Las gentes de acc ión , de acometi-
v idad , gustan de F r e y r e . E l elemnto 
" c i v i l " de l pa r t ido s impatiza mucho 
con Lanuza . E l elemento " m i l i t a r " 
prefiere na tura lmente á F rey re . Son 
los dos sucesores probables, presunt i-
vos, en el orden de la po l í t i ca , del ge-
neral "Menocal. 
" E i M u n d o " s e ñ a l a t a m b i é n entre 
los supuestos sucesores de Mienocal a l 
Jefe del pa r t ido conservador, a l sabio 
y talentoso doctor Varona . Mas des-
c á r t a l o el colega, ó mejor dicho el mis-
mo i lus t re filósofo se descarta, s e g ú n 
1' E l M u n d o , ' ' de t a n alto honor. ¿ Obra 
en ello discretamente el doctor Varo-
na? 
¡Nosotros recordamos haber l e ído en 
un sagaz sociódogo y pol í t i co que H a m -
vohtc ión que sonaron para anatema de 
los cubanos y regocijo de los in terven-
toros. 
" B ú s q w n s e f ó r m u l a s c u b a n a s p a r a 
reso lver todos los conf l ic tos c u b a n o s . " 
Cortamos de " E l Comerc io , " de 
Cicnfuego*: 
Se nos asegura en fuente que parece 
bien in formada , lo cua l no empece 
para que rectifiquemos con gusto cual-
quier error , que hay un proyecto en 
ges t ac ión para el a r r iendo del acuduc-
ro del Hanaban i l l a p r ó x i m o á funcio-
nar. 
Se f o r m a r á al etfccto una c o m p a ñ í a , 
americana por de contado, que es el 
mejor « e g u r o para esta alase de opera-
ciones, aunque no todos sus capitales 
s e r í a n precisaanente de OSA na tura leza; 
á la cual c o m p a ñ í a el Estado d a r í a en 
arr iendo e l acueducto por cincuenta 
años . 
No han sabido decirnos con exacti-
t u d las d e m á s condiciones del proyec-
tado a r rendamien to ; pero no es t a l vez 
aventurado sospechar, atendiendo á 
B A T U R R I L L O 
R e p l i c a n d o 
No a t r i b u y a la tardanza en la res-
puesta m i amigo y casi cor re l ig iona-
r i o Santiago Caneio Bel lo , á o t ra co-
sa que á m i estancia t empora l en l a 
Habana , duran te las e s p l é n d i d a s fies-
tas asturianas, y a l c ú m u l o de o r i g i -
nales en t u m o en el D I A R I O , prec i -
samente p o r ese m o t i v o ; porque la 
ac tua l i dad e x i g í a y el deber manda-
ba, recoger una por una todas las 
hermosas manifestaciones de so l ida r i -
dad reg iona l , y descr ib i r todas las 
act i tudes generosas de la sociedad cu-
bana, en presencia de ese ga l l a rdo 
alarde de riqueza y amor, de a l t ru i s -
mo y fe en los destinos de nuestra ra-
za, realizado por t r e i n t a m i l c iudada-
nos conscientes y amantes de m i Cu-
ba. 
L l e g u é casi á l a censura, suave, ca-
r i ñ o s a , como ú n i c a m e n t e pueden ser 
mis censuras á Cancio Be l lo , p o r su 
proyecto de ley de r e g l a m e n t a c i ó n de 
las huelgas colectivas, que nunca son 
tales en el sentido honrado de la pala-
bra , sino resoluciones violentas de 
p e q u e ñ a s ambiciosas o l i g a r q u í a s , dis-
frazadas con el ropaje de u n sano es-
p í r i t u de clases ó de l e g í t i m o s in te -
reses. Y el d i s t i ngu ido representan-
te conservador quiere demostrar que, 
precisamente en obediencia á la doc-
t r i n a p o l í t i c a que const i tuye su cre-
do, es que concurre con una a d i c i ó n 
prudente y previsora . 
B u e n o ; me place que u n hombre 
p i ib l i co salte, apenas se pone en duda 
su d e v o c i ó n á los p r inc ip ios , a q u í don-
de se hace el alarde de descrcencia y 
d e s p r e o c u p a c i ó n , y para m u y altos y 
sonados nombres no hay m á s " p r i n c i -
p i o s " amables que los que designa el 
arte cu l ina r io , pues que en el a b d ó -
men y no en el cerebro reside el cen-
t r o impu l so r de sus act ividades y as-
piraciones. 
Pero ha l lo puntos d é b i l e s para Oan-
cio Be l lo en su r é p l i c a á m i a l u s i ó n 
p r imera . Por ejemplo, que el que des-
p i l f a r r a es el ac tua l Gobierno, y no 
el Congreso, donde los legisladores 
no hacen m á s que redac tar leyes, so-
l i c i t ando c r é d i t o s para que repercuta 
su a c t i t u d en la comarca que uno re-
presenta, me parece a f i r m a c i ó n i m -
prop ia de persona t a n versada en po-
l í t i c a . 
D e n t r o de nuestro r é g i m e n , el Eje-
cu t ivo no puede gastar u n c é n t i m o , 
sin l a a u t o r i z a c i ó n expresa de los que 
l eg i s lan ; luego del gasto snperfluo y 
el f a t a l derroche, no el Gobierno sino 
ellos t ienen la culpa. 
Eso que dice Cancio, que los legis-
ladores so l ic i tan c r é d i t o s para que re-
percuta su a c t i t u d al l í donde residen 
los p e d i g ü e ñ o s cor re l ig ionar ios que 
les d i e r o n votos, es de una m o r a l de-
testable; r i d í c u l o papel el suyo; codi-
cia miserable la de aquellos que, a l 
designar á u n representante, no en 
sus v i r tudes piensan, sino como á cu-
ch i l lo contra el bien de su p a í s le bus-
can, para hacer ineisioiies en el cuer-
po del Estado y repar t i rse ellos el 
oro de todos, desprestigio del sistema, 
d e m o s t r a c i ó n de torpeza y n e g a c i ó n 
cabal de la j u s t i c i a del sufragio un i -
versal . 
M i i l u s t r ado amigo, incapaz de 
d e s e m p e ñ a r pape l t a l , de halagador 
de turbas codiciosas, tiene la esperan-
za de u n Gobierno m á s cuerdo que el 
actual , y para entonces piensa que ha-
b r á d ine ro en el E r a r i o para, cuando 
ocurra una huelga grande, y se sos-
tenga la p e r t u r b a c i ó n cont ra el t r á -
f ico , l a p r o d u c c i ó n y la v ida toda del 
p a í s , o c u r r i r con soldados, empleados, 
mercenarios rompe-huelgas, y con 
cuantos medios, costosos y d i f í c i l e s , 
sean posibles, á salvar intereses 011 pe-
l i g r o y satisfacer urgentes necesida-
des del vec indar io . I l u s i ó n de p o l í t i c o 
oposicionista, ya se m i r a él f rente a l 
der rumbe de la s i t u a c i ó n l ibera l , par-
t i c ipando del é x i t o comic ia l de los 
conservadores; cosa que yo considero 
t an improbab le como la cuad ra tu ra 
del c í r c u l o , á menos que una in ter -
v e n c i ó n e x t r a ñ a caiabiara radica l -
mente las incl inaciones y obligaciones 
de los pastores que manejan el reba-
ñ o electoral . 
Y o creo que o t ro Gobierno s^ rá 
i g u a l que é s t e . A q u e l l o del ahorro pu-
do ser d e s p u é s de W o o d ; pudo l l egar -
se á 24 mil lones sobrantes, antes de 
A g o s t o ; ahora sólo o t ro W o o d p o d r í a 
t rae r o t ro Palma. Y a ú n así , s iempre 
q u e d a r á una t u r b a de electores que 
no pide m á s que d inero , y u n enjam-
bre de legisladores que só lo legis lan 
para que repercu tan sus palabras en 
la aldea y se les encasille de nuevo 
para las otras elecciones. 
E n B é l g i c a y en E s p a ñ a — t i e n e ra-
z ó n m i amigo—fueron M i n i s t r o s y 
personajes po l í t i co s f rancamente con-
servadores los que propus ieron leyes 
semejantes á la que él propone. No es 
el sentido r e s t r i c t i vo de su proyecto 
lo que yo c e n s u r é , sino ja s imple t r a n -
sigencia con la lega l idad , con la san-
c ión an t ic ipada de la ley a l t r a s to rno 
de la existencia social, cada vez que á 
una D i r e c t i v a ambiciosa de u n Gre-
mio de ignaros y pasionales, se ocu-
r r a decretar una huelga que obl igue á 
todos los mi l la res de i n d i v i d u o s nece-
sitados de t raba ja r por su oficio y 
desamparados del Estado, que no ha 
de poner u n po l i c í a d e t r á s de cada 
uno en e v i t a c i ó n de atropellos, n i de 
f ac i l i t a r l e pan y luz para sus hogares 
en miser ia . 
E l doctor Cancio Be l lo dice que 
propuesta por el s e ñ o r Cor t i na la de-
r o g a c i ó n del a r t í c u l o 567 del C ó d i g o , 
y l i be ra l l a m a y o r í a de la C á m a r a , 
t r i u n f a r á y toda o p o s i c i ó n s e r á e s t é -
r i l . Luego, conservador el s e ñ o r Can-
cio, y m i n o r í a la de su pa r t ido , la en-
mienda no p a s a r á si ios l iberales no 
la hacen suya. Luego mejo r h a b r í a si-
do vo ta r contra la d e r o g a c i ó n , cerra-
damente, no perder t i empo en arre-
glos y que cada conciencia cargara 
con sus glorias y con sus culpas. Y a 
sé yo eso; a q u í no es la r a z ó n la que 
legisla n i el pa t r io t i sme qu ien t r ans i -
ge, conci l ia , de te rmina y ordena ; a q u í 
es la fuerza b r u t a l del n ú m e r o de vo-
tos ; y esos votos son los de ignaros y 
ambiciosos para quienes—Cancio lo 
ha d icho—hay que sol ic i ta r c r é d i t o s 
y dar ataques a l Tesoro p ú b l i c o . 
Por eso n i me a f i l i o á un pa r t i do , 
no obstante m u y conservador, n i aca-
bo de comprender que la inconscien-
cia y el descaro sean v i r tudes p a t r i ó -
ticas y prendas de sui ie iencia c í v i c a . 
D e L e n d i á n . 
As í , as í hace el p a t r i o t i s m o : pone 
l a in te l igenc ia a l servicio de la ver-
dad, y el bols i l lo al servicio de la i n -
te l igencia . Y el pueblo aprovecha la 
e n s e ñ a n z a . 
D i g o esto porque, elogiando yo l a 
admirable Conferencia p ronunc iada 
por el talentoso c a t e d r á t i c o de His to -
r ia de la Un ive r s idad , doctor E . Ro-
d r í g u e z L e n d i á n . " E l Congreso de 
P a n a m á y la independencia de Cu-
b a , " me d o l í a de que tan a c e r t a d í s i -
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ma lección sólo fuera conocida de 
unos cuantos intelectuales, cuando á 
los altos intereses morales de la pa-
tria y al crédito de la historia conve-
nía su divulgación. 
E«os trabajos de sana propaganda, 
de restablecimiento sereno de la ver-
dad, eminentemente educativo—de-
cía yo—deben ser publicados en fo-
lletos y repartidos, gratis, por todo 
el país, para deshacer falsas leyen-
das y llevar á millares de conciencias 
el saludable aviso. 
Y he ahí que el doctor Lendián, 
participando de mi idea, como yo con-
vengo con las suyas, apoyadas por he-
chos incontestables, acerca de nues-
tro gravísimo problema nacional, se 
había anticipado á mis deseos, y ha-
bía hecho imprimir su folleto, que se 
está distribuyendo graciosamente. Y 
es él, Lendián mismo, quien ha paga-
do á la imprenta después de haber 
exprimido el magín, para que los ig-
norantes sepan y los letrados 'recuer-
den, que Cuba no fué independiente 
hasta 1902 porque los Estados Unidos 
no quisieron que lo fuera antes, por-
que se opusieron á que los Libertado-
res del Continente trajeran la guerra 
contra España en el primer cuarto del 
siglo X I X . porque la política ameri-
cana deseó y logró que no cambiara 
nuestra condición política hasta que 
no conviniera á sus part icularísimos 
intereses. 
Favor inmenso á la cultura social, 
ofrenda pura á la realidad histórica, 
y enseñanza práctica incontestable 
para la concincia cubana, la Confe-
rencia esta viene á dar inmenso valor 
á mis dolorosas predicciones y justi-
fica mis continuas alarmas; pero no 
es Á mí, es al pueblo mío, es á los 
candidos y á los desconocedores, á 
quienes interesa conocer estas cosas, 
para que ño sigan embaucándoles los 
explotadores de su optimismo y pa-
ra que ciertas actitudes se reformen 
y ciertos agravios envejecidos se mo-
difiquen. España la cruel, la esclavi-
zadora; Estados Unidos, los genero-
sos y los al truistas. . . Pero es que Es-
paña, si hubiera pedido, habr ía segui-
do dominando al Continente tam-
hién ; pero es que si los Estados Uni-
dos lo hubieran permitido, España ha-
bría sido'vencida en Cuba por Bolí-
var, ó por sus émulos, casi cien años 
antes de que lo fué por la poderosa 
escuadra yanqui. 
Sean muy sabidas estas cosas, para 
que él odio trasnochado ceda algo y 
el servilismo, disfrazado de gratitud, 
callo un tanto. 
Mis plácemes cariñosos al docto 
catedrát ico. 
JOAQUIN" N. ARAMBURU. 
DlAiLLU DE ZJA MARINA.—Ediciórí de la mañana.—Mavo 10 de 1911. 
NOTAS PERSONALES 
P i ó G a u n a u r d 
Con verdadera satisfacción nos he-
mos enterado de que ya se encuentra 
convaleciente de la enfermedad que le 
retuvo en cama este nuestro estimado 
amigo, el señor Pío Gaunnaurd, Jete 
del Negociado de Colonización y Tra-
bajo en la Secretaría de Agricultura. 
Lo celebramos. 
En atenta comunicación nos part i-
cipa el señor José Beruff y Jardines 
haber hecho entrega en el día de ayer 
al señor José Sánchez Villalba de Lfl 
Presidencia de dicha Junta, á v i r tud 
de haber terminado el período que al 
mismo correspondió desempeñar la . 
Según datos (|ue hemos podido ad-
quirir, durante el período presidencial 
flel señor Beruff han sido resueltas 
sobre 211 protestas, cuyo número de 
resoluciones es una prueba inequívoca 
de la idoneidad y asiduidad con que 
desempeñan su difícil cometido, loa 
celosos miembros de tan importante 
Organismo de Aduanas y del que de-
ben estar muy satisfechos el Comercio 
y el Estado. 
Felicitamos sinceramente á los se-
ñores de la Junta y empleados de su 
Secretaría, por la brillante labor rea-
lizada. 
INSTANTANEA 
Quiero hablar hoy de una tiesta 
s impática y conmovedora, celebrada 
el viernes en esta parroquia de San 
Ju l ián de Güines. 
Acercáronse á recibir por primera 
vez el Pan de los ángeles varios alum-
nos del Colegio católico que en esta 
villa dirigen con singular acierto los 
inteligentes y virtuosos Hermanos de 
la Doctrina Cristiana. 
He aquí los nombres de mis aini-
guitos afortunados: 
Miguel Angel Alvarez y Gómez, 
Julio Domínguez y Saavedra, Manuel 
García y Sentí, Virgi l io García y Sen-
tí , Manuel Fernández y Estévez, 
Cleofás Rodríguez y García, Humber-
to Acosta y Marcos, Juan Zamora y 
Padín, Arturo Hevia y Fernández, 
Carlos Nieto y Piñeiro, Rafael Gon-
zález y Amieva, José Ensebio Barro-
so y Cárdenas, Antonio Sánchez y 
Leal, Venancio Valerdi y Güirre, Sil-
vestre López y Tejera, Juan Díaz y 
Gómez, Oscar Hernández y Hernán-
dez. 
¡Hermoso espectáculo! Los niños 
regocijados, con el puro y espontáneo 
regocijo de la inocencia, llegaban al 
altar para recibir de mis manos in-
dignas el cuerpo de nuestro Señor 
Jesucristo. Las miradas escrutado-
ras de los padres seguían á los hijitos 
del alma .vestidos de blanco, comen-
sales del divino banquete... 
E l Hi jo de Dios d i jo : "senite pár-
vulos venire ad me," y los pequeñue-
los de Güines acudieron á buscar al 
Maestro y le dieron hospedaje en sus 
corazones tiernos, todavía limpios, 
no manchados por ningún innoble 
sentimiento. 
—^Alegraos en el Seño r , " dije yo 
á los niños, porque Jesús está en 
vuestras conciencias. Pedidle, niños 
amados, pedidle en silencio ahora á 
Dios que conserve vuestra inocencia, 
que os dé constancia para defender 
la. fe. Pedidle por vuestros paientes, 
por vuestros hermanos. Pedidle á 
Dios que colme de gracias á Cuba, 
cambatida por las pasiones de los 
hombres. Pedid á Dios por todos los 
qvie enarbolamos el glorioso estan-
darte de cruz, señal de gloria y de re-
dención ! . . . . . 
j . V I E R A . 
¥ s t i k c í o n 1 i é r e c i d a 
Por encargo expreso del General Jo-
sé Miguel Gómez estuvo la otra tarde 
k visitar al maestro Juan Gay, en su 
domicilio, el señor José Arias S. Bar-
cena, Jefe de Administración de la 
Secre tar ía de la Presidencia, rogándo-
le contribuyera con su concurso y el 
de sus discípulos á dar mayor ameni-
dad al programa que se está combi-
nando para la gran velada que en el 
Palacio Presidencial se celebrará el 20 
de Mayo en honor del Cuerpo Diplo-
mático extranjero acreditado en Cuba. 
Tan honrosa distinción es merecidi-
sima, pues de todos es conocido el ta-
lento musical de nuestro distinguido 
amigo el señor Gay y el mérito de al-
gunos de sus discípulos. 
De éstos tomarán parte en la vela-
da la señorita Chon Tejera y el barí-
tono Santiago Ferreiro. 
Felicitamos por tan acertada desig-
nación al Presidente de la República, 
pues ha de llevar el inspirado músico 
á la velada una impresión de arte ele-
vado y valiosísimo. 
ácido fénico, etc., todas, materias co-
merciales de valor. 
La destilación de la madera, según 
Garré, se hace en grandes cilindros en 
comunicación con uno ó varios conden-
sadores. . Estos últimes se componen 
esencialmente de una tubería en fonua 
de eses cubierta de otra .de mayor diá-, 
metiro. Una corriente de a^ua fría re- : 
corre la parte comprendida entre los 
tubos interiores y los exteriores. E l 
producto condensado se divide en dis-1 
tintas capas por diferencia de densi-1 
dad en los depósitos dentro de los cua-
les se recoge. Los aparatos de fabrica-
ción, como se ve, son muy sencillo. 
La parte inferior de los recipientes 
contiene los alquitranes, la parte me-
diana el alcohol metílico, el ácido acé-
tico, la creosota, la acetona, el ácido fé-
nico, etc., y en la parte superior se reú-
nen varias esencias alquitranadas. 
Las sustancias de la parte mediana I 
se separan por medio de la destilación' 
fraccionada, el primer producto que se 
obtiene es el alcohol metílico: para pu-
rificarlo este se trata con ^al y se ut i -
liza en la industria de las materias co-
lorantes y en la fabricación de los éte-
res metílicos. E l segundo es el ácido 
'ácético, este se transforma en acetato 
de sosa y se descompone después por 
medio del ácido sulfúrico. Este cuer-
po sirve en varias industrias, como por 
ej-emplo, para la preparación de las 
esencias de vinagre. 
'La destilación fraccionada, de las 
otras sustancias que se recogen dan la 
creosota, el ácido fénico, muy emplea-
dos en medicina, la acetona, etc., y co-
mo residuo, la brea de madera. 
Durante la fabricación se obtienen 
también productos volátiles formados 
en su mayor parte de carburos de hi-
drógeno y ácido carbónico que se usan 
para calentar los cilindros. 
JÓSE G. COURET. 
D e s i i l a c i ó n de l a madera .—Actua l -
mente una gran parte de nuestros mon-
tes se utiliza para hacer carbón. En 
lugar de emplear el procedimiento de 
las carboneras deberíamos mar la des-
tinación. Esta con pocos gastos de ins-
talación permite recoger un gran nú-
mero de sustancias útiles que se pier-
den con el método anterior obteniendo 
así productos mejores y mayor rendi-
miento. 
Por medio de la destilación se fabri-
can 'además del carbón que es de exce-
I lente calidad, alcohol metílico, ácido 
¡acético, creosota, alquitrán, acetona. 
E L M A L E C O N 
Estoy en todo de acuerdo con el ar-
tículo publicado días pasados en un 
I colega local, y firmado un " U n Inge-
niero" sobre la imprescindible necesi-
dad de dotar al Malecón de las obras 
de defensa necesarias. Es verdadera-
mente inconcebible que esto no se ha-
ya hecho antes. 
Deberíamos estar orgullosos de ese 
paseo; á tal extremo ha llamado la 
atención de los extranjeros que nos 
visitan, que todos á una se admiran de 
su extraordinaria belleza. En Europa 
ya es conocido por distintas referen-
cias; el periódico italiano " I I Secco-
lo>*' afirma que nuestro paseo del Ma-
lecón es el primero de su el ase en Amé-
rica. La prensa francesa también ha 
hablado de é l : " L e M a t i n " asegura 
que es un paseo digno de figurar en 
cnahiuier capital de Europa. 
Los ingenieros yanquis al construir-
lo, han prescindido de las obras de de-
fensa. Sin duda no las creyeron nece-
sarias; en ello lian cometido un error. 
; Es ó no subsanable dicho error? 
Opiniones bien autorizadas afirman 
que el mal es remediable: aun más ; 
afírmase que con pequeñísimo costo 
se har ían las obras de defensa, que 
fueron omitidas por creerse innecesa-
rias. Ya que en la práct ica hemos 
visto su necesidad. /, qué obstáculo pue-
de haber para emprenderlas? 
En casi toda la parte exterior del 
l i toral , lá roca viva llega á la super-
ficie, brindando un espacio propio, á 
la vez sólido para, servir de base, á los 
muros rompe-olas, y demás defensas. 
' No habiendo por tanto necesidad de 
trabajos bajo la superficie del agua, 
(que son lo^ más costosos) el precio 
de las obras sería bien reducido. 
Qué inconvenientes puede haber en 
afrontar una obra tan necesaria, y de 
fácil resolución? 
/.Acaso nuestros ingenieros dudan 
del éxito? /.Desconfían ellos? Apele-
mos en consulta á ingenieros extranje-
ros. Nuestros senadores estar ían muy 
acertados en hacerlo así. 
Vivimos en el sierlo veinte; en el si-
glo del progreso. Es ridículo afirmar 
que nuestro Malecón en nada se pue-
de mejorar. Hoy en día, los obstáculos 
vencidos con las obras do ingeniatura, 
asombran al mundo. Recientemente 
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• 
se ha abierto el tráfico del Subwav en 
la ciudad de New York. Obra grandio- ! 
sa, en la que se establece una perfecta ! 
comunicación sub te r ránea bajo una ! 
importante ciudad dotada de suntuo-
sos edificios. En el subway, se desli-
zan suavemente los carros por Us lí-
neas laterales, conduciendo pasajeros 
á próximas estaciones; mientras que 
en vertiginosa carrera, alcanzando es-
taciones distantes, cruzan los expresos 
por las líneas centrales atestados de 
pasajeros; y mientras tanto, en nada 
se ha interrumpido el movimiento nor-
mal de la ciudad, millones de personas 
y vehículos cruzaji las calles en todas 
direcciones; enormes edificios se cons 
truyen sobre sólidas bases, y torres 
elevadísimas surgen en el espacio, co-
mo verdaderos símbolos de la audacia 
del hombre. 
La grandiosa obra del Canal de Pa-
namá, avanza sin in te r rupc ión : la di-
namita, poderoso auxiliar del hombre, 
remueve los obstáculos, haciendo vo-
lar hechos pedazos, las porciones del 
firmamento. 
E l ferrocarril de Miami, extiende 
sus paralelas, uniendo los cayos con 
interminables bovedillas formadas de 
cemento y hierro, teniendo que afian-
zar sus cimientos, unas veces en terre-
nos cenagosos, otras en las profundi-
dades del Océano. 
6 No es cierto que cuando se piensa 
en estas obras, parece hasta ridículo la 
afirmación de que es imposible prote-
ger nuestro Utoral del Malecón? 
Un Profesional. 
C A R T A A B I E R T A 
(A los señores quo formaron el Ju-
rado del Certamen literario del Cen-
tro Asturiano con. motivo de sus bodas 
de plata). 
Como concurrente al Certamen lite-
rario de ese Centro, con una poesía 
(modesta ó mala, pero que se ajustaba 
á las bases del concurso) deseo se acla-
ren, ciertos particulares, que á prime-
ra vista pudieran parecer irregularida-
des. 
En primer lugar (prescindiendo del 
mérito literario de la poesía premiada 
que no es lo que quiero ahorn ••.'iscutir), 
me ha llamado la atención que el pre-
mio se haya conferido sin que el tra-
bajo premiado se ajuste á las bases del 
certamen. Esto necesita aclararlo la 
comisión, siquiera sea para inspirar 
confianza en sus certámenes futuros. 
En segundo lugar, aparece premia-
do, con un premio igual al segundo, 
una poesía que no figuraba entre los 
trabajos admitidos cuyos lemas se pu. 
blicaron oportunamente en el DIARIO 
DE LA MARINA, en uno de los números 
de la edición de la mañana. 
Si se habían de admitir y premirtr 
trabajos sin ajustarse á las bases, ¿ pa-
ra qué obligar á los demás concurrentes 
á que se ciñeran á ellos? 
Si se habían de admitir poesías des-
pués de cerrado el concurso y publi-
i :i(los los lemas, ¿por qué no se avisó 
qiie ann quedaba abierto el certamen? 
En espera de la aclaración de estos 
particulares queda de usted su afectí-
simo y s. s., 
E s t e b a n F o n c u e v a . 
10 Mayo 1911. 
A 
Con el propósito de organizar un 
homenaje en honor dtel gran poeta Bo-
nifacio Byrne, el cantor de la patria, 
invitamos por este medio á todos los 
simpatizadores y admiradores del in-
signe bardo matancero, para que con-
curran á las ocho de la noche del próxi-
mo jueves 11, á los sadones del Ateneo 
y Círculo de la Habana. Los que sus-
criben no dudan que, dadas las gran-
des simpatías de que goza el insigne 
autor de " M i Bandera," el acto in i -
cial para la cedebración del homenaje 
en su honor, será digno de la eullura y 
patriotismo de la sociedad cubana. 
Habana, Mayo 9 de 1911. 
F r a n c i s c o C a ñ e ü a s . 
A n t o n i o M i g u e l A l c o v e r . 
C A M A R A S 
í o d a k , Premo, Ccntury y Graflex 
j toda clase de efectos fotográficos, 
á precios de fábrica, fotografía 
de Col ominas y Compañía, San Ra-
fael 32. Retratos desde un peso la me-
dia docena en adelante. 
POR ESOS MUNDOS 
CORREO DE ESPAÑA 
c 14'.3 alt 
M 
S A L d e F R U T A d e E N O 
( E n o ' s F r u i t S a l t ) 
U N L A X A N T E A G R A D A B L E 
No hay REMEDIO mas «ncil lo, más SEGURO y más agradable. Sabe bien v obra bien, 
purga los intestinos de su acumulación de alimentos indigestos y estimula las funciones del 
hígado. Es el remedio antiguo, siempre estimado de las familus Es muy eficaz para arreglar 
t i hígado, estimular los intestinos y purificar la sangre. LAS AFECCIONES BILIOSAS, 
EL ESTREÑIMIENTO y la tez pálida »on suprimidos, los DOLORES DE CABEZA 
U calentura y las perturbaciones del intestino desaparecen. Es inapreciable para los viajeros, 
pHncipalmente en los paise» cálido». Es up beneficio para los dispépticos. 
P r e p a r a d o ú n i c a m e n t e por J . C . E N O L I M I T E D . Londres. 
Desconfleje de las imitaciones. Nuestra nnarca de fabrica está registrada en CUÍJQ.. 
Vendes» en lodat las prhieipnles Farmoriai. 
Soy el autor de un libro que trata de 
todas las enfermedades de los ojos, oídos 
y catarro; en él doy 
consejos que son valio-
s í s i m o s para su cura-
ción. 
Deseo que todos los 
que padecen de ellas po-
sean mi libro. S i usted 
me escribe incluyendo este aviso del D I A -
R I O D E JJA M A R I N A , se lo m a n d a r é ente-
ramente grát is . E l libro es escrito en es-
pañol y toda la correspondencia es en es-
pañol. 
Dirigirse al Especial ista Alemán, 
DR. H. M. RANK, 
1223, Erie Tve. , Filadolfia, Pa., E. U. de A. 
D o c t o r 
F I E R R E 





1° A g u a D e n t í f r i c a 
para liî iene diaria. 
-2o P o l v o dent í f r ico C o r a l 
3° P a s t a dentífrica R o s a 
para entretenimiento de las dentaduras 
normales. 
4° P o l v o dent í f r ico Esmalte 
5° P a s t a dent í f r ica Esmalte 
sin colorante para dentadura* delicadas. 
6° P o l v o dentífr ico de Quina 
para encías débiles ú enfermas-M U E S T R A S G R A T U I T A S 
18 , S a n I g n a c i o , H A B A N A 
L a h ig- iene p r o h i b e e l a b u s o 
de l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d a 
e l u so de l a c e r v e z a , s o b r e t o d a 
l a de L A T R O P I C A L . 
CONSULADO DE ESPAÑA 
E N L A H A B A N A 
'Bela'ciüii de las personas cuya resi-
dencia se interesa conocer para ente-
rarles de asuntos de interés. 
Nombres: 
D. Pedro Oliver Riera. 
D. Germán G-arcía. 
D. Fé l ix Arbeo Asurmendi. 
D. Dámaso Arbeo Asurmendi. 
D. Manuel Li l lo Fernández . 
GD. Esteban Mayor. 
D. Julio Mayor. , 
\Dv Ezequiel Careaga Fr í a s , 
D . Manuel Careaga Urias. 
D . Francisco Ca'leus Bruno. 
T>. Vicente Coronado Ochando. 
D. Generoso Calocino Remesar. 
E l " r eco rd" de la maternidad 
E l " r e c o r d " de la maternidad lo 
ha batido una matrona ubérrima, fe-
cunda y fértilísima, que vive en el 
Transvaal. 
Esta feraz señora, llamada Van 
Wyk , nació en 1832 y á los diociociho 
años se casó con Jacobo Lubbe. 
A los dos años se quedó viuda, con 
un hi jo ; pero al poco tiempo se casó 
en segundas nupcias con un viudo 
con cuatro retoños. Nicolás Preto-
rio, que se murió año y medio des-
pués, dejándola, además de sus cua-
tro hijos, un nuevo vástago. 
La señora Van W y k se consoló ca-
sándose con Esteban Pieter, viudo 
con siete hijos. Esteban, en once 
años, la dió siete reproducciones y, 
satisfecho de su obra, murió. 
La eterna viuda no se resignaba á 
esta sola, y como los viudos eran su 
debilidad', se casó con otro que tenía 
ocho pequeños. 
La pareja vivió feliz por espacio 
de once años, procreando cuatro des-
cendientes; la señora Van W y k vol-
vió á quedarse viuda. 
Con sn quinto marido, Enrique 
Klopper, tuvo diez criaturas. 
Por fin llegamos al sexto (¡á buena 
hora!). Este infeliz aportó al matri-
monio cinco ángeles y engendró otros 
cuatro. 
E l sexto también dobló. La señora 
Van W y k está inconsolable: á los se-
tenta y ocho años se encuentra viuda, 
con cincuenta hijos y cerca de tres-
cientos sobrinos. 
Ningún casero quiere alquilarla ha-
bitaciones. 
L a paz armada 
Contestando á una pregunta en la 
Cámara de los Comunes, el Ministro 
de Marina, míster Mac-Kenna, ha di-
cho que la Gran Bre taña tiene hoy 
12 "dreadnought" en servicio y cua-
tro en construcción. 
En primero de A b r i l de 1819, la si-
tuación de las escuadras europeas, ex-
ceptuando las dos Américas, será la 
siguiente: 
Alemania, 21 acorazados de t iro 
anterior á los "dreadnought" y 17 
"dreadnought." 
Francia, 13 de los primeros y 10 de 
los segundos. 
Ital ia, 8 y 4, respectivamente. 
Aust r ia- I Iungr ía , 12 y 2. 
J a p ó n , 13 y 2. 
Gran Bre taña , 38 acorazados y 22 
"dreadnoug'ht." 
Y todavía en esta líltima cifra no 
están comprendidos los que se van á 
construir con arreglo al programa na-
val de 1912-1919. 
Alemania poseerá en 1920, 39 aco-
razados de primera línea y 22 "dread-
nought." 
E l gasto de combustible para la 
marina en 1911-1912 es, en Alemania, 
de 22.877,500 francos, y en la Gran 
Bretaña, de 49.700,000. 
Batalla de flores en Murcia. 
Murcia 19. 
Se ha celebrado una magnífica bata-
lla de flores en la Glorieta. Concurrie-
ron siete carrozas y muchos coches 
adornados con gusto exquisito. 
Ganó el primer premio la carroza 
" E g i p t o , " que representaba las ruinas 
de un templo egipcio, boceto del artis-
ta don Antonio Rodenas y el floricul-
tor señor González. La tripulaban las 
bellas señoritas Elisa y Pilar Diez Gui-
rao. Rosita García, María Mazzuchelli 
y Soledad y María Ruano. 
Se adjudicó eJ segundo premio á la 
carroza que representaba un mirador 
árabe, dei artista Ruiz Leytes y el jar-
dinero Gonzálvez. Presentaba esta ca-
rroza el Casino, y la ocupaban las se-
ñoritas Pura y Angeles Unanua. Flo-
ra Romero y Ana Melgares. 
Tercer premio: carroza titulada 
" L u z Segura," que representaba un 
velón antiguo. Autores, ed pintor se-
ñor Atienza y el jardinero señor More-
no. Tripulantes, las señoritas Váz-
quez, Ruiz y Alejos. 
La carroza del cuarto premio se t i -
tula "Cuarto de Luna . " Autores, ell 
pintor señor Rodenas y el jardinero 
señor Mloreno. Tripulantes, las seño-
ritas Miaría Castaños, Consuelo López, 
Enriqueta Sánchez y Luisa Alcázar. 
Quinta carroza, titulada " A g u a 
fresca." Representa una enorme gui-
tarra, una pandereta y cinco hermosas 
huertanas dentro de ellia. Las huertanas 
! eran las Srtas. Lola Plaza, Miaría Sán-
chez, Benita Cebrián, Asunción Here-
dia y Elisa Ruiz Alejos. Autores el 
pintor señor Picazo y el jardinero se-
ñor Míoreno. 
'La sexta carroza se tituilaba " F a l -
da-pantalón, del pintor Rosique y el 
jardinero Gonzálvez. Iban en ella las 
señoritas María Ferrer Lorencín y 
Carmen TJnanua. 
La séptima titulada <',Chantecler,,, 
del pintor Sans y el jardinero More-
no, iba tripulada por Guillermina Fe-
rrer, Pepita López, Luisa Paz é Irene 
Jiménez Aranda. 
Después de la batalla se celebró el 
"baile de flores" en el teatro Romea. 
E l ferrocarril á Tazza 
Madrid 19. 
La Cámara de Comercio de Melilla 
ha dirigido una exposición al Presi-
dente del Consejo, en ia cual se hace 
constar la gran impresión que en 
aquella población ha producido el 
proyecto aprobado pov las Cámaras 
francesas de construir un ferrocarril 
desde Marnia á Taurirt . 
Se afirma en dicho documento que 
aunque siempre ha sido muy conve-
niente desarrollar en la región iz-
quierda del Muluya una acción para-
lela á la que Francia desarrolla en la 
derecha de dicho río, para sostener el 
tráfico entre cata plaza y las kábilas 
del Oriente y Sur del Rif, hoy, habida 
cuenta del ferrocarril francés pro-
yectado, resulta ya una urgencia ina-
plazable la adopción de aquellas me-
didas más eficaces no ya para soste-
ner nuestro tráfico en aquellas regio-
nes, sino para evitar que sobrevenga 
en plazo no lejano su ruina, pues la 
línea Marnia-Taurirt qui tará por el 
pronto á Melilla la clientela de aque-
llas kábi las , con el gravísimo peligro 
de que más adelante vaya quedando 
anulada la potencia mercantil de esta 
plaza en el Sur y Oriente rifeños, hoy 
principales clientes de Melil la. 
Francia tiende á establecer en iSI-
di-Sebbari el mercado central del al-
to y medio Muluya; y como la línea 
férrea en construcción, facilitando 
las comunicaciones, aba ra t a r á los 
transportes, cabe temer y esperar que 
todas las tribus orientales y las de 
Beni-Buyahi, M T a l z a y Tazza no tar-
dar ían en abandonar de una manera 
definitiva á Melilla, quedando la zo-
na comercial de ésta tan mermadísí-
ma que perder ía seguramente todo 
carácter de plaza mercantil. 
Entiende, pues, la Cámara que es 
altamente patriótico, y más en las 
P E R E N N E M A L E S T A R . 
Sufrimientos sin tregua es el signo de toda 
persona afectada de los ríñones. 
Persiste el palpitante dolor en los lomos, 
dia y noche, alternando con agudas punza-
das, penetrantes como una flecha; coyunturas 
adoloridas y músculos envarados. 
Los riñones son propensos á congestionarse 
é inflamarse después de un resfriado, ó de la 
Grippe, ó de fiebres ; ó por el continuo uso 
de licores fuertes ; ó por exceso de trabajo, 
una caida ó alguna injuria al dorso. 
Las dolencias provenientes dei ácido úrico 
como son el reumatismo, la neuralgia, la 
nerviosidad, ia ciática, la gota, vista deca-
dente, jaqueca, etc., hallan el paso franco y 
libre cuando los riñones se incapacitan y 
dejan de filtrar y eliminar de la sangre ios 
venenos ú«cos . 
A l aparecer en la orina un asiento espeso 
jr turbio, ó parecido á arena; cuando ios 
desagües son demasiado frecuentes á la vea 
que escasos y dificultosos, entonces amenaza 
el peligro de la Hidropesía, Mal de Bright, 
Diabetes ó Mal de Piedra. 
Para combatir cualquiera de los síntomas 
descritos, tiene que principiarse por atacar 
la causa. Tiene Ud. que rehabilitar ios 
riñones, empleando un remedio especial para 
este mal, para 'o cual no podrá Ud. hallar 
U n M a l D o r s o y U n a s C o y u n -
t u r a s r e u m á t i c a s , q u i e r e n 
d e c i r M i s e r i a I n s e p a -
r a b l e . 
5 i es a h i t o n 
l o s r i ñ o n e s . 
N o m e d á r e s p i r o . " 
medicina ^ue supere á las Pildoras de Foster 
para los Ríñones, preparadas exclusivamente 
para loa riñones, de ingredientes simples á 
la vez que de pronto y eficaz efecto. Alivian 
y curan loa riñones, regulan la acción de la 
vejiga y la orina y expulsan del sistema el 
pernicioso ácido úrico. 
Las Pildoras de Foster para los Riñon'ei 
cuentan 75 años de existencia y tienen bien 
sentada au reputación en todo el mundo 
civilizado. 
E V I D E N C I A I N V E S T I G A B L E : 
E l s eñor Pablo Ricardo, empleado 
en un Ingenio Azucarero y domicilia-
do en l a calle de L u z Caballero S u r 
NUm. 47, GuantAnamo, nos escribe en 
los siguientes t érminos : 
"Mi enfermedad de los r iñones me 
dun6 unos cuatro a ñ o s y me hizo su-
frir mucho, pero por fin me d e t e r m i n é 
i tomar sus sin rivaJes Pildoras de 
Foster, para los R í ñ o n e s y con el uso 
de veinticuatro frasquitos me siento 
hoy perfectamente bien. H a n desapa-
recido todos mis achaques, entre los 
cuales figuraban como m&s penosos 
un constante dolor en la cadera dere-
cha sobre el mismo r iñón y dolores 
r e u m á t i c o s en los brazos. Hoy soy 
uno de sus míLs fervientes propagan-
distas y el autorizarles para que h a -
gan públ ico mi testimonio es con el 
fin principal de que se d é á, conocer 
la eficacia de las Pildoras de Foster, 
para bien de la humanidad en general." 
P I L D O R A S D E F O S T E R P A R A L O S RIÑONES 
De venta en la. botíou. Se enriará mue.lr. 8 r í t í s , franco porte, á quien le .olicite. 
Fcater-McClellan Ce, Buffalo, N. E. U. de A. 
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pi-psentos oirciinstancias, si no han de 
insultar estériles los grandes sacrifi-
cios de la nación, que se ponga á 
tiempo el remedio al inmenso daño 
que para España, podría sobrevenir 
con la pérdida de nuestros mercados 
del Nordeste de Marruecos. 
Según la Cámara, el remedio úni-
co del mal consiste, hoy por hoy, en 
la creación en Zeluán de un gran zo-
co y en prolongar el ferrocarril de 
Nador á Zeluán y proseguirlo hasta 
donde fuera posible en dirección á 
Tazza, caso de que dificultades de or-
den internacional ó de índole local 
marrcK|UÍ no impidieran su prolonga-
ción hasta las mismas puertas de di-
cha capital indígena. 
Paseos militares.—Salida de dos co-
lumnas mixtas.—Preparando otra. 
Melilla 19. 
A las diez de la mañana de hoy sa-
lió una columna, al mando del coro-
nel Aizpuru. compuesta de un bata-
llón del regimiento de Africa, un es-
cuadrón del de Taxdirt y una sección 
de ametralladoras, con objeto de efec-
tuar un paseo militar hasta Yazanen. 
en Benibugafar. 
L a fuerza pernoctará en aquella 
posición y mañana atravesará la frac-
ción de Beni-Faklean, en la kábila de 
Benisidel, donde se le unirá otra co-
lumna que salió hoy de Nador y per-
nocta en Atlaten. . ., _ • 
Al mando del general Ros saldrá 
mañana una tercera columna, que se 
pondrá en contacto con las dos ante-
riores. 
Los pasajeros de Tánger.—Impresio-
nes pesimistas.—Maniobras. 
Cádiz 19. 
Las impresiones recogidas esta tar-
de á bordo del correo de Tánger son 
pesimistas. 
Considérase en aquella ciudad co-
mo perdida la causa de Haffid. 
Los moros influyentes abandonan 
al Sultán, para acogerse al destrona-
do Aziz y trabajar en la restauración 
de éste, el cual se muestra reservado, 
limitándose á desautorizar el proce-
der de la kábilas. 
Las noticias recibidas en Tánger 
del interior, dicen que la táctica de 
los rebeldes en sus ataques á la capi-
tal del imperio consiste en menudear 
las escaramuzas, con el fin de hacer 
gastar las municiones á los defenso-
res. k 
Afírmase que Muley Ilaffid se pre-
para á huir de Fez para salvar su vi-
da, ya que no llegan los auxilios pro-
metidos, ni tampoco es de creer pue-
dan llegar, puesto que lo impiden las 
kábilas que tienen puesto el cerco de 
Fez. 
L a mehalla que manda el coman-
dante francés Bremond sostiene con-
tinuas emboscadas j pero siendo fre-
eupiites' las deserciones entre las fi-
las leales, se consideran ineficaces los 
auxilios de esta fuerza. 
Siguen en Tánger tres cruceros 
franceses y los españoles "Numan-
c ia" y "Alvaro de Bazán." 
Comunican de Gibralrar que una 
escuadrilla de torpederos simuló ano-
che un ataque á la escuadra inglesa 
fondeada en la bahía. 
Los reflectores eléctricos descubrie-
ron las maniobras de los torpederos, 
que se retiraron hasta cerca de Alge-
ciras. 
E l Centenario de Cervantes. 
Madrid 20. 
La Comisión organizadora del Cen-
tenario de Cervantes continúa con ac-
tividad sus trabajos preliminares. 
Con favorable resultado viene ha-
ciendo gestiones cerca de la prensa 
americana, que comienza ya á publicar 
trabajos de propaganda de la referida 
solemnidad y á reproducir íntegro y 
con comentarios entu.siastas el progra-
ma que te fué aquí presentado al Go-
bierno. 
Del señor Ministro de Estado se aca-
ba, de solicitar que se cursen cuanto 
antes por la vía diplomática invitacio-
nes á las repúblicas americanas, á fin 
de que éstas colaboren todas con Es-
paña en la organización y realización 
del Centenario. 
Algunas gestiones particulares se 
han hecho, cuyo buen resultado se ve-
rá pronto. 
Además, ba<?e unos días las señores 
pertenecientes á la Comisión organiza-
dora, doña Blanca de los Ríos, Rodrí-
guez Clarín, Herrero, Castro y Val, vi-
sitaron al Ministro de Instrucción, se-
ñor Oimeno, y conferenciaron con él 
¡i •crea del programa trazado y la pro-
tección oficiail. encontrando al Ministro 
en la mejor disposición, y quedando el 
señor Herrero designado para ser in-
termediario entre la Comisión y el Go-
bierno. 
Paara dentro de pocos días se convo-
cará á una junta, á la que asistirán re-
presentaciones de todas las Acade-
mias y demás importantes Corporacio-
nes madrileñas, á fin de sumar en la 
obra el mayor número de voluntades. 
Antes del próximo verano quedará en 
marcha el trabajo de cada una de las 
distintas Secciones. 
De Melilla.—El movimiento ds tro-
pas.—Tranquilidad en el campo mo-
ro. 
Melilla 20. 
Las columnas militares que salie-
ron ayer pernoctaron en Yazanem y 
Atlatem. Hoy han salido al amanecer 
con dirección á la meseta de Beni-
Faklean, donde se verificó la conjun-
ción de fuerzas á las diez de la maña-
na. 
Las tropas hicieron alto cerca de 
un poblado moro, habiendo sido aten-
didísimas por los indígenas. 
Otra columna, al mando del gene-
ral Ros. salió esta madrugada de Na-
dor; la formaban un batallón de Ca-
zadores de Tarifa, otro de San Fer-
nando, la primera batería de monta-
ña y un escuadrón del regimiento de 
Taxdirt. Acamparon en Atlatem, em-
prendieron el regreso á Nador cuan-
do llegaron las columnas de Aizpuru 
y Soria, las cuales pernoctaron en di-
cho punto. 
Mañana regresarán las columnas, 
saliendo otras en breve para efectuar 
nuevos paseos militares.-
A pesar de las noticias que de Fez 
reciben los kabileños, reina entre 
ellos gran tranquilidad por desenten-
derse en absoluto de cuanto no les 
afecta directamente. 
Todas las semanas celebran junta 
los caídes de los poblados fronterizos 
del Guelaya. Amarm-Talsa preside 
estas juntas, que carecen de impor-
tancia. Tratan en ellas de la conduc-
ta observada por las fuerzas france-
sas al otro lado del Muluya, pues te-
men que lo pasen. 
Más tropas á Casablanca 
Desde Marsella han sido fletados los 
paquebotes "Espagne,"' ^Aguitai" y 
"Muluy," con objeto de embarcar en 
"Marsella, Bone. Philippeville y An-
gel 27,000 hombres destinados á la 
guarnición de Casablanca. 
P O R U S O F Í C I N A S 
S E C R E T A R I A D E E S T A D O 
Derechos Consulares 
L a recaudación por derechos consu-
lares ha tenido un aumento considera-
ble E n los meses comprendidos de 
Julio de 1910 á Mayo de 1911 ha as-
cendido á $327,797.89. Calcúlase que 
con los meses de Mayo y Junio la re-
ciudaciión llegará á $482,000. 
E n los meses de Julio de 1909 á Mar 
yo de 1910 la recaudación ascendió á 
•1)306,053.87, 
No hay baile 
E l Secretario de Estado nos mani-
tó ayer jue es inexacta la noticia pu-
bldcada por algunos periódicos, de que 
se proyecte celebrar un baile en aquel 
d t parta mentó. 
L a inmigración alemana 
E l Ministro de Cuba en Berlín, se-
ñor Quesada, ha pasado una nota á 
la Secretaría de Estado, en la q-ue 
manifiesta que si el gobierno de Cu-
ba permitiese la inmigración alema-
na, hasta 25 familias podrían enviar-
se mensualmente á esta República. 
S E C R E T A R I A DE"" 
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Cesantía 
Por haber publicado un artículo ti-
tulado " MaMición," en el periódico 
" Hl Partido Liberal," de Santiago d é 
Cuba, ha sido declarado cesante su au-
; tor don Mhnuel Mateos y Fernández, 
; oficial de Asuntos Técnicos, encargado 
del Registro y Archivo de la Superin-
i tendencia Provincial de Escuelas de 
j Oriente. 
Conferencias populares 
i E n la nofche de hoy ten'drá lugar la 
conferencia en el local de la "Unión 
Internacional de Dependientes," sita 
en Salud 89, altos, y estará á cargo 
del doctor Juan Miguel Dihigo, quien 
disertará acerca del siguiente tema: 
'' E l Castellano en América. I ' 
S E C R E T A R I A D E SANIDAD 
lección de los señores médicos para que . 
procedan a escoger los niños de las es-1 
cuelas públicas para ser remitidos á 
la Colonia Escolar de la Loma de Can-
dela. 
También se le ha ordenado al Jefe j 
de Personal, Bienes y Cuentas, que 
ponga á la disposición de la Junta de 
Educación de la Habana la cantidad 
de $300 con cargo al crédito de "Pro-
filaxia y Estudios.'' con cuya cantidad 
contribuye la Secretaria de Sanidad y 
Beneíicencia para auxiliar en los gas-
tos que se originen en la instalación de 
la Colonia Escolar, según decreto del 
señor Secretario de Sanidad y Benofl-
eenciia, de fecha 28 de Abril de 1911. 
Ponente 
Se ha participado al doctor Arman-
do de Córdova que ha sido designado 
por la Junta Nacional de Sanidad y 
Beneficencia como ponente en los cin-
co expedientes presentados en el con-
curso para cubrir la plaza de Mó '.:co 
Director del Hospital ilo Cienfuegos, 
y se le han enviado los documentos 
presentados por los doctores Alcalde, 
Figueroa, Día de Villegas y Vallecillo. 
Clausura levantada 
Ha sido levantada la clausura dis-
puesta de la farmacia del señor Jesús 
Rodríguez del Rosal, de esta ciudad. 
Contra los perros 
•Se ha comunicado al Jefe Local de 
Sanidad de San Cristóbal, que es in-
dispensable se proceda al exterminio 
de los perras de ese término y que pa-
ra el caso Se ponga de acuerdo con el 
Alcalde Municipal. 
L a Convención Sanitaria 
Se ha participado al doctor Hugo 
Roberts, Jefe del Servicio de Cuaren-
; tenas q̂ ie ha sido aplazada la fecha en 
Ique debe reunirse le Convención Sini-
| taria de París, y que por lo tanto dis-
ponga el aplazamiento de su viaje. 
Reposición 
Ha sido repuesto en el cargo de Ins-
pector, Oficial clase primera, el señor 
Juan Xúñez de Castro. 
Medidas aprobadas 
Han sido aprobadas las medidas to-
madas por la Jefatura Local de Sani-
dad de Cabañas, con respecto á un ca-
so de sarampión ocurrido en un solda-
do en esa localidad. 
S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 
Registro pecuario 
E l Secretario de Agricultura ha re-
suelto se informe al Secretario de la 
Admción. Municipal de Mariel que 
el movimiento de ganado entre ibarrios 
del mismo término debe omitirse en 
los Estados mensuales, porque ellos no 
alteran la estadística del Término de 
'acuerdo con lo dispuesto en el artículo 
sexto de la Instrucción de 1880. 
Marcas negradas 
Se han negado por esta Secretaría 
la inscripción de las marcas de hierro 
para señalar gañido á los señores José 
Bazail Angel Vega, Andrés Almansa 
Sánchez, Francisco Rodríguez Gil, Ni-
colás Aguilar, Ramón Ramos Mora, 
¡Sus'ano Alvarez^ Manuel Hechavarría, 
Rufino Frade G-onzález, Calixto Dan-
ger, Rafael Carralero Dieguez, Pablo 
Río. .Manuel Ruiz Gronzález, Teresa 
Antinez de Fleurv, 
por infracción de ley, que interpuso 
Luis González Peña contra la senten-
cia de la Audiencia de la Habana, 
que lo condenó á la pena de un año, 
oche meses y veintiún días de prisión, 
como autor de un delito de lesiones 
graves. 
No ha lugar 
E l propio Tribunal ha declarado 
no haber lugar á sustanciar el re-
curso establecido por Benjamín Oria 
y Alberto Ariosa contra la sentencia 
condenatoria dictada por la Audien-
cia de Camagüey en la causa que se 
les siguió por perjurio. 
Igual fallo ha recaído en el recurso 
tle casación que interpuso José Rivas 
Colton contra la sentencia de la Au-
diencia de la Habana, dictada en cau-
sa por infracción de Ley Electoral. 
Sentencia firme 
Por haber desistido los interesados 
de sostener el recurso de casación 
que presentaron ante el Tribunal Su-
premo, ha sido declarada firme la 
sentencia condenatoria dictada por la 
Audiencia de la Habana en la causa 
seguida contra Victoriano Obin, Ge-
rardo Vallina y otros, por robo. 
Desistió el Fiscal 
E l Fiscal del Tribunal Supremo se 
ha apartado del recurso de casación 
que interpusieron sus colegas de las 
Audiencias de Matanzas y Santa Cla-
ra contra las sentencias que recaye-
ron en las causas instruidas á Grego-
rio Domínguez, por lesiones graves, y 
á Luis Manckee, por atentado y le-
siones. 
MUNICIPIO 
E l presupuesto 
En el Salón de Sesiones del Ayun-
tamiento se reunieron , ayer tarde en 
sesión secreta los concejales, para 
tratar del presupuesto del próximo 
ejercicio. 1 
La labor de los ediles en esa reu-
nión se redujo á seleccionar los cré-
ditos y obligaciones que debieran fi-
gurar en el presupuesto para poder 
efectuar la nivelación de los gastos 
con los ingresos. 
Próximamente volverán á reunirse 
para continuar su cometido. 
ASUNTOS VARIOS 
Nueva oficina de Correos 
Pía quedado abierta al servicio pú-
blico y oficial limitado, una oficina 
loca,] de Comunicaciones en Jatiboni-
co, provincia de Santa Clara, 
T r o h i c a j ú d i c i a l 
E N E L T R I B U N A L SUPREMO 
L a Colonia Escolar. Selección de niños , Mal admitido 
Se ha ordenado al Jefe Local de la E l Tribunal Supremo ha declarado 
(Sanidad de la Habana, que haga la se-1 mal admitido el recurso de casación, 
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Sala de lo Civil 
Quebrantamieuto de forma é in-
fracción de ley.—Mayor cuantía.— 
Guillermo Breffet contra Felipe Ar-
seno, sobre reconocimiento de hijo 
natural. Ponente: Sr. Giberga. Letra-
dos: Ledo. Menéndez y Dr. Rosainz. 
Se celebrará con ó sin asistencia de 
letrado-. 
Infracción de ley.—'Incidente de 
oposición é impugnación parcial de la 
hacienda. ^ E l Pesquero." Ponente: 
Sr. Betancourt. Letrado Ledo. Ca-
bello. 
Competencia. — J uicio verbal. — C i -
priano Menéndez contra Germán Bu-
lle, sobre pesos. Ponente; Sr. Giber-
pra. Letrado Dr. Pino. 
Sala de lo Criminal 
Infracción de ley.—Mateo Valent y 
Pujol, en causa por homicidio. Letra-
do González Sarraín. Ponente: Fe-
rrer. Fiscal: Bidegaray. 
Infracción de ley.—Manuel Puen-
tes Millán, tü causa por falsa dentu-
da. Letrado: Castro. Ponente: Divi-
nó. Fiscal: Figueredo. 
Para m t r a a l 
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E N L A A U D I E N C I A 
Un robo frustrado en el camarote del 
capitán de la barca "Haxrison F . 
Beacham.'' 
E l procesado, mayor edad, Gumer-
sindo Rodríguez y Martínez, que ya 
ha sido condenado y sentenciado eje-
cutoriamente con los nombres de Ma-
nuel García Monteavaro y y Francis-
co Martínez, aprovechando la noche 
diel 15 del Abril último para lograr 
su impunidad, se introdujo por la 
ventana del capitán de la bafea " lla-
rrison F . Beacham" y sustrajos los 
siguientes objetos: Un anteojo en su 
estuche, una corredera, un reloj de 
oro de señora, un par de calcetines 
con ligas, un espejo de mano, un pa-
sador de oro con iniciales, otro del 
mismo metal, otro de metal dorado, 
otro id. con piedras falsas, otro id. 
con tres piedras falsas, un alfiler de 
corbata, una presilla de corbat* de 
oro. una hebilla de plata, una gargan-
tilla con piedras, un abrochador de 
metal, dos peinetas imitación carey, 
un alíilctero, un plato de cristal, un 
par de gafas rotas y un cepillo. 
Tan pronto se apropió de estos ob-
jetos los ocultó en el inodoro de di-
cha barca, en cuyo lugar fueron en-
contrados, y se han tasado en la can-
tidad de $40.00, ó sean 200 pesetas. 
E l procesado al ejecutar el delito lle-
vaba un cuchillo, que ha sido ocupa-
do. Al ser descubierto el robo tra-
tó de fugarse dicho procesado, y co-
mo Charles Xickels tratara de captu 
rarlo, agredió al último causándole 
una lesión que sanó en cinco días con 
necesidad de asistencia médica y sin 
ulteriores consecuencias. 
Por este hecho se inició causa con 
el número 3.').').11 en el Juzgado de 
íustnreción de la Sfeccipn Primera de 
esta t-apital, y el señor Fiscal entien-
de que el citado hecho constituye un 
¿Cree usted que el Aoeite de Hígado de 
Bacalao le haría bien? 
S i su e s t ó m a g o es sano y se encuentra 
en condición de poder digerir el Aceite 
de H í g a d o de Bacalao 6 las Emulsiones 
del mismo, no es medicina lo que usted 
necesita sino trabajo material. Ejercicio. 
E L VINO DE S T E A R N S 
de Aceite de H í g a d o de Bacalao con Pep-
tonato de Hierro no afecta los estómaf 
delicados, es de buen sabor, aumenta ««s 
carnes, cura la enfermedad, es, en fin, 
Aceite de Hígado de Bacalao sin la nau-
-"ante grasa y el mal gusto que lo hael 
tan desagradable al paciente. 
F R E D E R I C K S T E A R N S ¿ C I A . 
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delito de robo frustrado, previsto y 
l>enado e n los artículos 520 y 526 nú-
mero uno y en el párrafo segundo del I 
número cinco y párrafo segundo dei | 
artíeulo tres y el 64 todos del Código I 
Penal • y una falta incidental castiga- j 
da en la Orden 213 de 1900 y.artícu-
lo 610 del mismo Código Penal, y so-
licita una corta pena para el reo. 
Lo de San Isidro 
E n la Sala Primera de lo Criminal 
se celebró ayer tarde (continuación 
también) el importante juieio de la j 
ca usa seguida por los sucesos san-; 
grientos de San Isidro. 
E l público, como en los días ante-
riores, numerosísimo. 
Abierta la sesión, le fué concedida 
la palabra al Fiscal P. S. doctor Je-
sús Castellanos, y luego al defensor 
del procesado Basterrechea, doctor 
Gustavo Pino, quienes pronunciaron 
largos y elocuentes informes, y el se-
gundo, tratando do prabar al Tribu-
nal la inculpabilidad de su patroci-
nado. 
E l señor Fiscal retiró la acusafión 
en cuanto á los procesados Jourriere, 
Barsy y La viere. 
A hora bastante avanzada, la Pre-
sidencia susipendió el acto para con-
tinuarlo esta tarde en que, probable-
mente, informará el doctor González 
Sarraín en su carácter de defensor 
de los restantes franceses procesa-
dos. 
Vista de una querella 
La Sala Primera lia señalado el 
próximo día 26 del actual para que 
tenga efecto la celebración del juicio 
oral de la causa que. á virtud de acu-
sación, se sigue al Alcalde y Tesorero 
de este Ayuntamiento, señor Cárde-
nas y ^íaruri, con motivo de la quere-
lla que estableció don Francisco Ca-
sáis 
Sentencias 
Se han dictado las sieruientes: 
Absolviendo á Angel Moreno Lla-
nes en causa por lesiones por impru-
dencia. 
Condenando á Felipe López Rodrí-
guez, por dos infracciones del Código 
Postal, á 1 mes de prisión por cada 
una. 
Absolviendo por el mismo delito á 
los procesados Juan de Armas y To-
más Hernández, que fueron defendi-
dos por el doctor Gerardo Rodríguez 
de Armas. 
E n la Sala de lo Civil.—Inicio de me-
nor cuantía establecido ñor un co-
merciante de esta ciudad. 
La Sala de lo Civil y Contencioso 
acaba de dictar sentencia confirman-
do la del Juez de Primera Instancia 
del distrito Sur de esta ciudad en el 
juicio declarativo de menor cuantía 
eme en cobro de nesos promovió Mr. 
Watter Flecher Smith, comerciante 
d<' esta plaza. 
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( Asuntos Criminales 
En la Sala Primera los siguientes 
juicios orales: 
Juzgado de la Seceiou Priniern. 
C?msa contra Enrique Alfonso y otros. 
Juzgado de la Sección Primera. Cau-
sa contra Miguel Montoya 1 otros, por 
robo. 
En la Sala Segunda el siguiente: 
Juzgado de la Sección Tercero. 
Causa contra Serapio Kocamora por 
infracción de la Ley Electoral. 
E n la Sala Tercera los siguientes: 
Juzgado de Güines. Causa contra 
Manuel Fernández y otro, por dis-
paro. 
Juzgado de Güines. Causa contra 
Dominga González, por lesiones. 
Asuntos Civiles 
En la Sala de lo Civil las siguientes 
vistas: 
Eugenio L . Azpiazo, Presidente del 
Ayuntamiento de la Habana contra 
resolución del señor Presidente de la 
República de 19 de Julio de 1910. Con-
tencioso-administrativo . 
Ponente: Sr. Valle. 
Letrado: Sr. Carrera. Sr. Fiscal. 
Procurador: Sr. Castro. 
Juzgado del Este. Domingo Mir con-
tra la Compañía ''Banco de Fomento 
Urbano," en cobro de pesos. Menor 
cuantía. 
Ponente: Sr. Cervantes. 
Letrados: Srcs. Cardenal v Zavas. 
Sr. Dih ins (Parte.) 
Juzgado del Sur. Luciano Sainz Ba-
randa y hermanos, como herederos de 
Domingo de los mismos apellidos, 
contra Plácido P é r é i Poussin. sobre 
devolución de mneblefi. Menor cuantía. 
Ponente: Sr. Fdelinann. 
Letrado: Sr. Pérez Poussin. Estrados. 
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equitativo. Incuestionablemente 
se realizan fuertes sumas de di-
nero por las especulaciones más 
gencillas; pero las grandes for-
tunas proceden de los negocios 
legítimos y de buena fé, en 
que los efectos proporcionados 
valen el precio pagado. Ciertos 
afamados hombres de negocios 
han acumulado sus millones en-
teramente de esta manera. Exac-
tos y fieles en todo contrato 6 
compromiso, gozan de la- con-
fianza del público y dominan 
nn comercio que no pueden al-
canzar los competidores trampo-
sos y de mala fé. A lo largo no 
paga engañar á otros. Un far-
sante puede anunciarse con un 
ruido semejante al sonido de mil 
cornetas, pero pronto se le llega 
á conocer. Los fabricantes de la 
PREPARACION D E W A M P O L E 
siempre han obrado bajo princi-
pios muy distintos. Antes de 
ofrecerla al público, se cerciora-
ron perfectamente de sus méritos 
y solo entonces permitieron que 
su nombre se diera á la estampa. 
Al público se le aseguraron los 
resultados, y encontró que lo di-
cho era la verdad. Hoy la gente 
le tiene fé como la tiene en la 
palabra de un amigo probado y de 
toda confianza. Es tan sabrosa 
como la miel y contiene todos los 
principios nutritivos y curativos 
del Aceite de Bacalao Puro, con 
Jarabe de Hipofosfitos Compuesto, 
Malta y Cerezo Silvestre. Ayuda 
á la digestión, arroja las Impure-
zas de la Sangre y cura la Anemia, 
Escrófula, Debilidad, Linfatismo, 
Tisis, y todas las Enfermedades 
Demacrantes. " E l Sr. Doctor 
J . Z. Arce, de Buenos Aires, dice: 
Certifico haber recetado á va-
rios enfermos la Preparación de 
Wampole, y siempre con gran 
éxito sobre todo con los niños 
y aun con adultos de constitu-
ción delicada." Eficaz desde la 
primera dósis. E l desengaño es 
imposible. E n todas las Boticas. 
TODOS LOS QUE SUFREN 
DE F f E B R E D E B E N 
L E E R LAS SIGUIENTES LÍNEAS 
n Tengo 32 años de edad, escribe el 
« señor Martin, rico labrador de Igrande 
<i (Francia;. En los varanos anteriores he 
« padecido algunas accesos de fiebre oue 
a han cedido al uso del sulfato de qui-
« nina. En el mes de agosto último me 
v volvió á acometer )a misma fiebre 
H intermitente, pero esta vez el sulfato 
« de quinina no produjo el efecto de 




« mago y, 
« porcon-
o secuen-




o ble. Esa 
« fiebre 
c que yo 
« padecía 
« aumen-
SOR M A R T I N a tó y se 
« me presentó una repugnancia extre-
a mada hacia los alimentos y una gran 
« debilidad. Pasaba las noches de un 
« modo espanioso y no podía saborear 
a ni un solo momento de reposo. 
« De pensar que no pedí?, ya soportar 
« el único remedio que hasta entonces 
« me había curado, llegué á sentir un» 
a tristeza profunda, y, desesperado ya, 
o sólo esperaba la muerte. 
« Mi médico me prescribió entonce» 
« vino de Quínium La barraque a la dosis 
a de dos vasitos de licor á cada comida 
« y las primeras dosis provocaron ya 
« un vivo dolor en el estómago, seguido 
t de vómitos biliosos. M cabo de Z» ó 5 
« dias me d' sapareció la fiebre y logré 
« conciliar el sueño, el apetito y la ale-
a grla. 
« Diez días después me hallaba com-
« piétamPDte curado y desde entonces 
« no me he sentido jamás afectado-de 
« fiebre. Yo no puedo sino recomendar 
« este vino a todos cuamo-» sufran de 
o fiebre. » 
El uso del Quínium Labarraque á la 
dosis de uno ó dos vasitos de los de Iteof 
después de cada comida basta para curar 
en poco t'emiK» 1* fiebre más rebelde y 
iná« antigua. La curación obtenida por 
î vino d<í Quínium Labarraque es más 
radical y setrura que si se emplea la «pii-
riina sola, á rau«a de los demás princi-
pios activos de la quina que precisamente 
van conienidosenelQuiuiumLabarraque 
y que son los que completan la acción de 
la quinina, pues eu la preparación se 
emplea un extracto enmpielo de quina 
que lleva consigo todos los principios 
útiles de la preciosa corteza disuHtos 
en vino generoso do las mejores marcas 
de España. Eu los pjíseseu que la fiebre 
es endémica y el enfermo se ve obligado 
á permanecer en mrdio de los miasmas 
que le produjeron la enfermedad, el 
precisamente donde el vino de Quiníuir. 
se manifiesta con una superioridad indlt* 
entibie sobre cuaUjuier otro remedo. 
Encuéntrase este producto en todas las 
üroguerias y farmacias. 2 
^ MUSCULAR OE C A « ^ 
CONCENTRADO É INALTERABLE 
Recomendado por ei Cuerpo Médico 
en e! tratamiento úz la 
T U B E R C U L O S I S ~ A N E M I A 
D I A R R E A S C R Ó N I C A S 
C O N V A L E C E N C I A S 
E X C E S O D E T R A B A J O 
D E B I L I D A D 
_ / T R O F I A I N F A N T I L 
PormaTor : Établissements BYLA jeune 
en GENTILLY emea de PARIS W 
Viniese en todas tas ¿nenas 
Farmacias y Droguerías. 
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E l Cenlro istiimiio 
Mil <ean loados los hombres 
Díaz Blanco, don Cavsimiro Hen-s. 
digno Presidente de la Empresa del 
DIARIO DE L A MARINA y don Benito Ce-
lorio, y el popular artista Regmo Ló-
pez y otros no mpnos estimados que 
han prestado grandes servicios al Cen-
tro. 
Terminaremos esta eorta lista eon 
un homenaje á los ilnstre direetor^ 
facultittivos de Iff'Quinta Covadonga 
doctor M̂anuel Bango, doctor José A. 
Presno y doctor Agwtín Varona, di-
rector actual; el eminente oculista, 
doctor Jnan Santos Fern.ín lez. el doc-
neraos á la vl̂ ta y deleitamos en él \ toy Antonio González Curquejó y el 
p̂ estroa ojas, hojeando sus páginas, 
S u his toria soc ia l 
La brillante solemnidad que celebra 
el Centro Asturiano estos días, con! 
motivo de sus borlas de plata, requirió 
ja publicación de un libro monumen-
tal, en el que figure la historia del I 
¿entro con las gloriosas etapas de su I 
(teífrrollo. desde su modesto orisr.m 
nasta la fecha, en que la Asociación 
ueanza un desenvolvimiento de auge ¡ 
prodigioso. r 
Fd libro inaispensable á este efecto 
6e ha publicado oportunamente; lo te 
Francisco Santa Eulalia, don Ernesto ' 
Peña, don Juan G. Puma riega, don que taLprodiirio realizaronTlos que lo 
Amano Machín. Sevretano actual; sostienen con heroico tesón v noble em-
don Rosendo Fernández, don Antonio peño. 
p. GIRALT. 
nísimo donde las frutas se suceden sin 
interrupción y ionde se encantan las 
criaturas" que dijo no se qué historia-
dor árabe, se meció la cuna de Sabio, 
por eso es q¡oÉ hace lucir en su músi-
ca toda la grandeza de sus vergeles 
líos que habiendo nacido al otro lado j —El día que yo vaya á Amériwi— 
del Atlántico habitan tierras de Es- . y esto será á fin de este año—, hablará 
paña i de esto, sin otra autoridad que la f udr-
Suponiendo que el asunto podría m- | za de mi juventud y de mi voluntad; 
teresar vivamente á todos los america- ' si consigo que los detractores de Ba-
ños de acá v de ahí. fuíme á visitar al paña se convenzan de que las genera-
J U A N ^ i D i n ^'""P^ floridos, toda la magnificencia j señor Vehils. quien amablemente me ciones que .suben. los epígonos, son muy 
J V n n I f m n I I R w M B i l l <1,. Mi hermosa vega, toda la dulzura le concedió el favor de una interviú 
como pasmados ante el conjunto •le 
una obra maravillosa, por lo quo en 
ellas se consigna, y por la magnifícen-
te realidad á que responde. 
Todo el mundo sabe que el Centro 
Asturiano de la Habana ostenta hoy 
—Adiós,, me dijo sonriendo, eon su 
cara siempre plácida que rebosa con-
tento, uno de mis amigos más compla-
cientes y más bondadosos. 
—Adiós, contesté y me disponía á se-
guir mi camino, cuando noté que Don 
Martín, por que era él, el notabilísi-
mo guitarrista Sabio, el que rae había 
saludado, me hacía señas de que le es-
perase. 
—¿Qué se le ofrece al super Sabio? 
afamado profesor dentista doctor Ar- > _p.-^ na ^ hená-lt^ ^ el gus. 
turo Figueras. to de estrechar su mano y anunciarle 
La lectura del libro en general es in- I una próxima visita. 
teresante por ta variedad de notas que 
presenta al extractar las me:¡u>rias de 
los veinticinco años de gloriosa vida 
que lleva el Centro. Xo es menos intu-
ía representación de unos 30.000 so- ! rosante el prólogo es;-rito por nuestro 
cios. que signit'ica.n una potencialidad I compañero don Jo-é González Aguirrr-, 
inmensa para el futuro avance de la en el que hace una historia r:trospecti-
Asocia-Món, después del gran progreso 
ileanzado: pero es necesario leer ó ve 
pasar el libro de la Historia del Ccu-
tro para formarse una idea del esfuer-
zo colosal y las luchas titánicas empe-
ñadas por los ilustres prohombres que 
realizaron verdaderos prodigios al 
dar cima á la obra del Centro á íra-
—¿ Y cuándo me dará usted ese gus-
tazo ? 
— Pues wrá usírd, todas las noches 
las tengo embargadas por mis discípu-
los, no me dejan ni siquiera respirar 
y sólo dispongo de las dominicales... 
¿le parece á usted que vaya el domin-
va de los principales eentros provincia- go? 
les y sceiedades benéficas corales y de ¡ —¡Vaya una pregunta! pues ya lo 
socorros mutuos existentes desde me- ' creo que me pareee. Allí le tendré la 
ega. toüa la dulzura 
su benigna temperatura, tola la belle-
za de su purísimo cielo siumpre azul y 
es además sana como lo son 5*SL aires, 
—¿Qué será la C o s a A n u r i r a ? 
—Cuando se inaugure, (dfntro de 
! un mes aproximadamente), será un 
y perfumada como es perfumado ."#am- i modesto trasunto de la Casa Pan-Amc-
biente delicioso que envuelve territorio ¡ rioana de Xew York. T'n centro en el 
que se funda el espíritu de todos los 
americanos del Sur. del Centro v d̂ l 
Xorte. parn realizar los fines de comu-
nión espiritual, de intercambio comer-
tan privilegiado por la naturaleza. La 
música de Sabio es una música grana-
dina, andaluz, arrogante como sus pal-
meras, deliciosa con los cármenes del 
Darro, majestuosa como el ciprés, ele-
vada como las almenas de svs murallas 
y las coronas de sus torres, es alegre 
como las castañuelas, y robusta como 
las gigantes añosos álamos.. .cuando 
se le oye tocar se remonta el que le es-
cucha á los tiempos de los Miuslines, y 
se cree uno en pleno Albaicín . .. 
porque su música llora y canta, como 
canta y llora la música de aquel pue-
blo que llevaba en sus venas sangre 
mora. 
Sólo unos renglones de admiración 
quise escribir y casi así lo he hecdio. 
puesto que de Subió hay mucho bueno i estudios histéricos ? 
i distintos de lo que ellos creen y aun 
1 quizá más modernos, en cierta esfera 
jó modada del espíritu, que ellos, habré 
i satisfecho mi mayor deseo. 
Con esto v con añadirme el señoT 
Vehils que S. M. el Rey Don Alfonso 
XIII vendrá en Mayo á inaugurar la 
C a s a de A n i f t i c n . celebrándose con tal 
motivo la f i e s i a de las h w d e r p s en la 
cual toda América abrazará á España 
cial y de fomento de todo linaje de re- i —á su Madre, señor Vehils. permita 
laciones hispano-american?s. usted esta brizma le lirismo—terminó-
—¿Cuáles son sus aspiraciones in- se la agradable entrevista, 
mediatas? j Yo, que casi estoy ya despidiéndo-
—Reunir bajo su teeho—que antes mia ¿e la juventud, admiro ê as moda-
de trp.s años será pronio—á todos los Hdades de espíritu desbordante que 
americanos de Parfelona y sí pued̂  
ser, de España, solidarizándolos en un 
ideal común. Aspiramos tan+o á h vi-
da especulativa como á la de realida-
des tangibles. Por esta razón, en !a 
C a s a d r A m é r i c a , que con el tiempo 
con brillantez extraordinaria p.ensa 
hacer < stallar en América el joven pro-
pagandista: con él co.nnarto las ideas 
de libertad—aquella liberta 1 cuyo 
concepto me hizo anotar bien—y por 
defenderlas daría la última gota de mi 
será "Cámara O^ciél de Comercio re sangre, pero no comparto con 51 la ¡d̂ a 
América." al lado de una éatedrá de de que estamos en camino de la quic-
soeiaW tendre- ^ ^\ patriotismo barato. 
diados del siglo anterior, mencionando 'soberbia guitarra de su discípulo Gus- | que decir-, pero esa tarea para que ¡mos un centro de información horror- i CTPO que ya hemos llegado por sue 
entre las que aun perduran, la decana, | tavo Parajón. para que se dé gusto.. 
la benemérita S o c i e d a d de X a f u r a l c s de 1 y nos deleite. 1 
O & i d i i ñ a , fundada en 1840; y des-; —Pues no faltaba más. no hay pro-
pué-s al entrar de lleno en la historia cesión sin tarasca, ¿dónde voy yo que 
vés de mil dificultades, y conjurando | del Centro Asturiano recuerda muy no toque? sobre todo yendo á casa de 
crisis terribles. Todo eso se ve y se 
admira leyendo el libro de que nos 
ocupamos, en el que nuestro amigo y 
compañero José González Aguirre re-
lata la hivtoria ejemplar y verídica del 
Centro Asturiano, eon toda la ampli-
tud de detalles y el noble entusiasmo 
que inspiran tan dignos y esforzados 
hechos. 
El libro es voluminoso; consta de uu 
mil y cincuienta páginas en cuarto, con 
excelentes grabados en que se repre-
ducen vistas del local del Centro, del 
Sanatorio Coradonga y retratos de 
oportunamentf que su creación fué á un amigo donde sólo se reúne gente 
consecuencia de una triste calamidad que sabe oir música, y donde tanto 
sufrida por las malas cosechas en Ti- ; distinguen á ese humilde rasgueador 
neo á principios de 1886. Un modesto , -áe tripas... 
comerciante asturiano y querido amigo I —(.¿uite usted allá ¡so modesto,! y 
nuestro don Mateo González, estable- j á propósito le tendré preparado, ya 
cido en la calzada del Monte donde te- | que sé que ursted se pirra por él, hela-
nía su tienda de ropa "Las Glorias de : do de guanábana. 
Pelavo" inició eon la cantidad de $50 I —¿Sí? 
fuese justa la tendría que empren ¡ ci^l: junto á un Museo arqueológico. 
—Oiga, ese s i es bemol 1 
—Cá no señor, . . . n a t u r a l , me con-
testó el delicioso tañedor del más dul-
ce de todos los instrumentos de cuer-
das. 
una suscripción en favor de los pobres 
labradores de Tinco. De aquella sus-
cripción surgió la idea del Centro pro-
clamada en el periódico E l H e r a l d o d«í 
A s i u ñ a s por nuestro compañero Solís. 
los socios fundadores y de cuantos han |-director entonces de aquel semanario ¡ 
ayudado con sus luces, con su prestigio ' propiedad de nuestro compañero don 1 .. 
y con su fortuna á realzar la obra que j Manuel Fernández Santa Eulalia. A Y llegó el deseado día. ayer siete, y 
en el presente es un timbre de honor i los pocos días, el 2 de Mayo de 1886, | llegó por fortuna la noche. Nos había-
para Asturias, gloria de España y es- reuniéronse los cincuenta iniciadores mos congregado en mi casa, que es de 
plendor magnífico de Cuba. en el local de la Sociedad Coral Astil- ustedes estimados lectores, solamente 
Entre los retratos que adornan el riana. Reina 31, esquina á Angelas; Juan Antonio Bueno, un exquisito del 
libro figuran lo? de algunos compañe- i el 16 de Mayo celebraron la segunda piano, su hijo Juan José que domina el 
ros nuestros, muv justamente, porque i reunión en los salones del Centro Ca- ; violín y la mandolina (ó chicharra que 
es notorio el decidido amor que so ¡talán. Prado 123. altos, y allí fué don- | diría Sabio) Manuel Mañas, actual 
siente en esta casa por el Centro As- ! de el presidente de la Comisión gesto- | Subsecretario de Justicia, Arturo C. 
tnriano. Lucio Solís figura como uno I ra don Antonio González Prado, hizo Duplessis y Alfonso Fors, todos anhe-
de los socios fundadores, el iniciador i entrega al primer presidente electo ¡ lani.es de oir una vez más al maestro 
de la idea del Centro emitida en aquel | don Diego González, y su Directiva. 
der un crítico musical, he diého 
de admiración y no me arrepiento 
que sólo admiración se puede tener 
por quien interpreta la música de la 
manera que la interpreta Sabio. 
Tárraga el gran Tarraga, dicen que 
no ha sido igualado.. .bien, así lo di-
cen así hay que creerlo, yo como soy 
voto, no veto lo dicho, y aunque no 
he oído al gran Tárraga. me complaz-
(0 en suponer que no haría mucho más 
de lo que hace con la guitara el nota-




B. FERRRR BITTÍXI. 
AIRES DE ESPAÑA 
colocaremos secciones expositvas d 
productos americanos y españolas, "on 
catálogos comparativos, notas d̂  ffe-
tps. transportas y derechos consulares, 
aduaneros, etc. 
—¿.Qué medios empl'wrín ustel s 
los iniciadores para completar Ta 
obra? 
—En primer luear los que con ver-
dadero putuviaímo ponon á nirstra Los incidentes v alternativas á que 
disposición los españoles y los am r̂i- da lugar la tramitación del problema 
canos. Por mi p̂ rte. he tenido el ho- ¡ oanario, se suceden trayéndonos cada 
C A S T A S D E C A N A R I A S 
(Para el DIARIO DE LA M A R I N A » 
Las Palmas. Marzo 22 de 1011 
(Para el DIARIO DE LA M AR! N Al 
Barcelona 18 de Abril de 1911. 
R a f a e l V e h i l s . — L a C a s a de A m é r i c a . 
S u o b j e t o . — V v t u r a C á m a r a oficial 
de C o m e r c i o a m e r i c a n a . — DeJegc-
ci&n de l G o b i e r n o e s p a ñ o l . — " A m o r 
á l a r a z a . " — " E l pa tr io t i smo en dad pública. 
ñor de ser designado como delegado 
oficial del Gcbierno español para ha-
cer por toda América un recorrido, 
que estimo durará unos tres año--, con 
el nrincipal ob.ieto de recabar de los 
Gobiernos de todas las Repúblicas su 
apoyo decidido 'nara nuestra idea. Kn 
mi excursión, difundiré el prooósito 
de la C a s a de A m é r i c a , por medio de 
conferencias. 
—Según eso, la C a s a de A m é r i c a 
tendrá carácter oficial? 
—Indudablemente. Aliora espera-
mos una Real Orden del Gobierno por 
virtud de la cual se la declare de utili-
q u i e b r a , ' - — L a ñ e s t a de las batule- | —¿Y no le asalta á usted el temor 
r a s . !de que el excesivo lirismo de latinos 
ü. Rafael Vehils, con quien sólo he que todos tenemos, reduzca la noble la-
Üabio , el que al par de ser un artista 'hablado dos veces, ha puesto á mi al- rea á una lucubración más? 
Los comienzos del Centro Asturiano modestísimo, tan modesto como valió- canee una noble posse, que he tenido —Xo, señor—ñas respondió con to-
presidente que fué de la Sección de , dad y patriotismo del vocal don Bem-
Tnstrucción en 1901-1902. v después ¡ to Celorio que levantó los ánimos y 1c-
proelamado socio de honor-.' don Juan gró que aceptara la presidencia un pa-
González Pumariega, entusiasta Seere- ! tricio ilustre y benemérito entre los 
tario que fué del Centro; Amallo Ma- 1 nobles hijos <le Asturias, don Manuel 
chin, su digno sucesor en aquel difícil Valle. 
, día una sorpresa. Teníamos por setrv-
• ro que el famoso pleito sería llevado ;'i 
lias Cámaras en los comienzos de esta 
i etapa legislativa, pues así lo había 
prometido reiteradamente el señor 
| Canaleias. Ahora resulta que el Jefe 
i del Gobierno duda, vacila y aplaza la 
vista del litigio. 
i ¿En dué se funda para intentar una 
mueva demora? Xo hay rabones oue la 
.lustifkuien. como no influya en el áni-
mo del Presidente la actitud amena-
zadora (\\ie han tomado los de Teneri-
fe insinuando que, en el caso de resol-
verse la cuestión contra sus deseos, es-
to es si la provincia fuera dividida, 
habrían de producirse en aquella isla 
gi*aves trastornos; amenazas refle.iu-
das en las columnas de ' El Liberal," 
afecto á la causa tinerfeña. 
Pero en verdad no se comprenden 
estas vacilaciones del señor Canalejas. 
Conociendo el fendo del problema, co-
1 mo lo conoce, sólo debe ver la razón 
famoso y brillante artículo del H : ' r a l 
do de A s t u r i a s , titulado L a S o l u c i ó n , \ fueron penosos y difíciles. Hubo des- ' so, es un sabio maestro , siendo eso cau- ia fortuna de atraparle á la segunda da firmeza nuestro am.able inWlocu-
que vio la luz el 21 de Marzo de 1886; j alientos y apatías qoe hubieran sido , sa de que yo le Llame el bi-sabio de la • conferencia. tor.—Xuestro americanismo, necesita-
nuestro Director, don Nicolás Rivero. , funestos á no haber sido por la activi- g u i - t á r r a g a . \ Dice que él es joven y que no tiene ba limpiarse, d e t e r g e r s e ; se ha abusa-
Después de los saludos de rúbrica y i flvitorida i. ido extraordinariamente, hasta la sa-
de charlar y murmurar un buen rato, I Lo de que es joven nadie lo pone ciedad. del lugar común del ametr á l a j y darla á quien la tenga de su parte, 
desenfundé el hermoso instrumento y en duda: lo de que no tiene autori- raza—amor que á mí me suena uu po-j Retroceder hov cuando sus propios 
lo puse en buenas manos, en las de Sa- dad. sí. i oo á exceso gobinista—y de la M a d r e 
bio. que son unas manos privilegiadas, autoridad no es patrimonio de y de las TTijas , al referirse al mundo 
unas manos ¡ hasta allí! que saben pul- hombres maduros solamente. La auto- hispano-americano. 
Don Manuel Valle reanimó y dió Ira- , sar las cuerdas de la misma man u-a ridad & adquiere desde el momento en cargo, 3' que á ratos colabora en el 
DIARIO con muv inspiradas poesías; el pulso vigoroso al Centro Asturiano, 
Imenciado Benito Celorio, concurrente eomunicando su fervor y su altruismo 
asiduo y humorista b?névolo. á quien á sus compañeros de directiva y á los 
todos tenemos aquí por compañero ho- socios en masa. Gracias á él se levantan 
norario. y el doctor Juan Ranees y fondos en Diciembre le ISSfi; se com-
Conde, nuestro colaborador especial de pró el edificio social en 1890; se ad-
ameno estilo y galana pluma, que sólo quirió la Quinta Covadonga en 189,"). 
escribe cuando viaja, y que nos prome- \ Dos años después, cuando esta**á « 
te en corto plazo una nueva serie de | casi hechas las obras del Sanatorio, 
sus epístolas deliciosas. oeuirrió en Asturias el tristísimo falle-
Hojeando el libro y tomando apuu- f cimiento dr don Manuel Valle. Fué un miendo. pero cuando dice á tocar en se-
tes para estas líneas! encontramos en \ gran infortunio para el Centro-, un te- ¡ rio. .y se arrancó con el X o c f u r n o d<-
sus páginas multitud de retratos de j rrible golpe que dejó anonadados y O h o p í n . . . Iqúé m 
otros dignísimos personajes que des-i confusos de dolor á los buenos rstu-| notas! Martín i 
empeñan ó desempeñaron notables j ríanos que veían en don Manuel Va-
cargos en el Centro, y de muchos á ' lie el salvador y \erdadero creador del 
qnjienes cabe la gloria de ser socios fun- ! Centro. Pero la obra quedaba en pie 
dadores. Citaremos algunos, pidiendo j sobre cimientos firmes v duraderos, 
perdón por las omisiones involunta- ¡ Don Manuel murió como los héroes que 
que lo deben hacer los angeles . .. por 
que en el Cielo de seguro que se toca 
la guitarra.. .La tomó Don Mart'n, 
puso los ojos en blanco, afinó el ins-
irumentó, preludió...a su rededor se 
podía oir volar á una mosca, na iic 
chista, casi ni se respira y se arran-
có . . . ¿ con una seguidilla ?.. . ¿ cou un 
ga'Totín ?.. . quite usted allá, ¡so gua-
són!. . .Sabio toca todo eso, hasta dur-
rias. El primer Presidente y primer | sucumben después de haber colmado i fe. como todo lo que él toca, el M i s e r é * \ A m é r i c a , sita en esta chula 1. en la ?a-
Vicepre.sidente don Antonio González | su empresa de salvación de la patria. \ ne del T r o v a d o r , la sinfonía de S uní- lie de Aracrón número 300, la S ó c i e -
ramis, la Danza Mora y un Trémolo de (Jad l i b r e d-c estudios a m e r i c a n i s t a s y 
Tárraga, la Serenata ''Granada" de el "C7ui A m e r i c a n o , " dos entidades 
Albeniz y "Recuerdos de Granada';. que en vez de c r u z a r s e se unieron en 
una Jota, una Mazurca, "Delirio" y , fecrv.do abrazo. 
Prado y don Emilio Alvarez Prida. | El Centro Asturiano tenía vitalidad 
otros presidentes como don Diego 
González, don Segundo Alvarez. don 
Manuel Antonio García, don Rafael 
García Marqués, don Manuel Valle, 
don Ramón Argüelles, don Saturnino 
Martínez, don Ramón Pérez, el doctor 
Bances y Conde, don Maximino Fer-
nández y don José Tncláji y Galán, ac-
tual Presidente; las Secretarios don 
propia con el recuerdo de su gran be-
nefactor y qu-daba en manos le no-
bles y entusiastas c-oMinaadores enar-
decidos por tan loable ejemplo. 
Así ha ido luego prosperando el 
Centro de una manera brillante, lle-
—¿Será usted tan amable que nos 
amplí > .el concepto? 
—Voy á decir á usted nuestro Cre-
do. Recuerde el fervor de latinista en-
tusiasta de Manu:d Tararte, V. refle-
xión serena del diplomático ir̂ iieno A. 
A'vL.rez y d l"n>> .i-pi'̂ o del ea êrlrí-
ít'O cubano P. :Tand • Crtiz * d:d cn-
J' rto exti v.'a nstol las consecuen-
t í t í t . . . . 
.. .—Esa es nuestra doctrina 
—/,Los Estados Unidos?... 
POr consideración á Puerto R:co los 
incluimos en la Cc?a. Por considera-
ción á aquellos antillanos y por eonsi-
doración hacia el gran pa.eblo norte-
ño. . .. 
- ( ¡ ! ) - - -
—Xo. si yo soy ferviente amante de 
mi tierra; lo que hav es que yo en-
tiendo que ha de lleear fr-irn'mcnte uu 
día en que i-l patriotismo se Jec^re en 
quiebra, el patriotismo mezquino, so 
entiende; el mundo tiende al eesmop -»-
litismo. á abatir fronteras; no d̂ -be-
un Tanguito de su composición. Si to- j Barcelona. Málaga y Madrid, por el ¡mos olvidarlo ni les hi-pano-imerica-
qttó los que nos escuchan ó nos leen 
perciben en nuestra elocución, en 
nuestros escritos ó en nuestros proce-
deres, madurez de juicio y perseve-
rancia en las ideas. 
Rafael Vetóla es, como dicen en Ma-
drid, "un chico en grande." 
Enjuto y nervioso, correctamente 
sencillo y de una vivacidad consciente, 
tiene un cerebro robusto, bien repleto 
de ideas y una manera de expresarlas 
que encanta aun á aquellos que no 
manera la de atacar las compartan con él todos los puntos le 
Sabio ¡qué dulzura! vista que expone, 
¡qué sentimiento! ¡y qué sonidos tau . El. en unión de distinguidos iiidni- : 
nunca oídos los que sabe el Maestro dúos de la colonia amorieana—el señor 
Sabio arrancar al más difícil de fod'v-i Ve'iils. e> catalán, ni do de Bolívar, el 
los instrum:entos de cuerda, sin excluir Libertador y Cónsul ac -idental del I 
el violín. . .Tocó luego, m.igistralmen- : T'meuay—ha fundido en la C a s a 'ífé \ 
CMndo es sublime,, como eompositor es orden d « cnunciflción. dan albergue á 
magnífico, su música tiene un dejo una importante colonia f in rb-ana. En 
gando á celebrar sus bodas de plata triste, sentinnental, y al mismo tiempo Barcelona solara nte. hav unos 8.000. 
con toda magnificencia y en un estado ¡ es intensa y llega al alma, I Xatural y lótrieo es que se pensase en 
de prosperidad asombrosa. En Granada, que es "el vergel ame- dar un albergue común á todos aque-
F A M A U N I V E R S A L 
Las GRAXTTLLAS DEL DOCTOR GRAXT cuentan son inmensa falan-
ge de entusiastas y resueltas partidarias entre las madres de familia, amas de 
cría, religiosas de diversas órdenes, profesoras, menestralas. comcrciantas, ofi-
cialas, mujeres, en fin, de cuantas clases y categorías sociales existen, como 
que las enfermedades no respetan rangos ni posiciones, ni otraŝ  influencias 
que las virtudes del remedio en estas líneas anunciado, atestiguándose á los 
cuatro vientos la excelencia de un tónico uterino á propósito para tranqudi-
zar el sistema femenino, disipar el histérico y eliminar otros feos síntoma.s que 
amenazan perennemente á toda mujer. Ni es fama, la de las GRAXTILLAS. 
de fecha reciente, ni efímera en éxito y resultados, sino consagrada por larga 
y madura experiencia. 
f 
d e c Í s u l l s G R E O S O T A D A 
Premiada con medalla d« bronc» •u la última Exposición de Vmrta. 
Cura las toses rebeldep, tisis j demás enfermedades del peeño. 
1333 
P a r a s e g u i r e n b u e n a s a l u d : 
P u r i f i c a d 
R e g e n e r a d 
F o r t i f i c a d 
V U E S T R A S A N G R E 
c o n e l 
D E P U R A T I V O R i G H E L E T I 
I f C A C S 
Todos los que son cuidadosos de su Salud, 
aunque no padeciendo ninguna enferme» 
dad, deben de tomar dos 6 tres veces por 
áño.e l tratamiento del Depurativo Richelet. 
El mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
c e l e b r i d a d e s m e d i c a s de P a r í s e n la A N E M I A , la GLO R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
ESTÓMAGO, las C O N V A L E C E N C I A S . 
S* ha l l a en las Principales Farmacias. 
Este prícepte no se debe nunca poner en olvido. 
Señor L. RICHELET, 13. rué Qambetta, SEDAN (Francia). 
Déposltarios en Habana : 
Sr D . Jlinime/ J o h n s o n , Obispo, 5 3 y íífí. 
S r D . J o s é Sarra, Tenieníe ü e y , 41, Composte la , 8 3 , 95. 97. 
nos (jue aun mantionen cinoo ivpuuii-
oas en Centro América, ni 'os pspafio-
les. que aun sufrinio.s Í Igo de regiona-
lismo. 
compromisos le obligan á llegar hasta 
el fifi, enando nos tiene formalmente 
empeñada su palabra y en ella confia-
mos, sería mostrar un espíritu débil, 
accesible á temores impropios de un 
enérfirico y serio eptadista. Con esta 
prueba de debilidad, sufriría mucho 
la "pnutpcb'p del señor Canalejas. 
Y no tan sólo para los isleños de es-
te grupo, una vez más chasqueados en 
sus erperarzas, sino también para la 
nación y ai'm para el mundo, aunou*» 
parezca exagerado extender tan lejos 
el alcance de esa torpeza ó flaoue/a. 
Pero no lo ê . en rigor. El problema 
de Canarias ha llegado á tener reso-
nancia universal: no puede mirarse 
por nndie ĉ " indiferencia un asunto 
oue afecta á la vida de un pueblo la-
borioso, nrogresivo. paralizado en su 
desarrolle por las condiciones de una 
organización p ilítico-administrativa 
oue pesa sobre él como lopa de plomo. 
La legitimidad de nuestra aspiración 
se reconoce en todas partes y. sobre 
todo, lo urgente que resulta poner fin 
á un estado de cosas perturbador y 
pprindicial en extremo. 
Xuestro diputado don Leopoldo 
M>itos interpeló hace pocos días al 
p-obieni'-» sobr*1 la ĉcha en que el asnn-
to sería llevado n lar Cámaras. Canale-
jas le respondió con evasivas prome-
tiendo vagamente que no se haría CSJ 
i 
CURA RADICALMENTE; 
las almorranas, eczema, pica-
zón ó comezón de la i»iel. 
* 
m •H 
La primera aplicación del Ungüento 
de I)o:in caima In irritación en casos de 
picazón ó comezón de la piel y en la ma-
yoría de ios casos una sola latica es lo su-
ficlento para curar radienImente los p;-.o. 
res easos de almorranas (salidas ó san-
guinolentas), ronchas, aradores, sabaño-
nes, sarpullido, asperezas del cutis, grie-
tas, herpes, barros, es pinillasctc. 
E L UNGÜENTO 
DE D 0 A N 
D E S P E R C U D E 
E L CUTIS. 
No dehe faltar en el "Dudoir" de lâ  
señoras. Los hombres deben usarlo en 11 
noche del dia de barba ó afeite. OBH 
buena fricción al acostarse por la noche 
y obsérvese la blancura y suavidad del 
cutis al dia siguiente después del ñaño. 
PBOCrB^&K eq las boticas y tiendas 
que venden medicinas 
FOSTER McGLELLAN 00., 
Bullalo. >. v., 
l í . ü. de Amériea. 
Tarn no gastar el dinero en 
medicinas se debe g-astar en la 
cerveza de L A T K O I C A L , que 
es un cúralo todo. 
4 •H « 
* 
C A R N E 
H I E R R O Y VINO 
PREPAEiDO POR EL 
DOCTOR GONZALEZ 
L a medicac ión m á s feliz que ha 
invitado la Medicina moderna pa-
ra devolver á la sangre las pro-
piedades perdidas y dar fuerza y 
/igor al organismo, es la compues-
ta de Jugo de Carne, Citrato de 
Hierro y Vino de Jerez. No hay 
medicamento que en tan pequeño 
volumen reúna mayor suma de 
principies reconstituyentes. E l gus-
to exquisito de esta preparación la 
hace aceptable á los paladares m á i 
exigentes. Compite en bondad con 
todcs los Vinos Medicinales que 
vienen del Extranjero, y es más 
barato que tedes eilcs. 
Se p r e c i a y vende an todas 
cantidades en la 
BOTíGA Y DROGUERIA 
DE 
S A N J O S E 


















8 D I A R I O DE L A MARINA.—tíd i c ió : de la míiñaTia.—Mnyn 10 de 1911. 
perar la disciisióii i)a:,lamenlaria del 
plan da v é t o f f í i é a que el ministro de 
la Ooltcrnarión ha redactado. 
Este cambio de actitud ha dado ori-
gen á un gran descontento en las islas 
orientales y, en cambio, ha producido 
alegría en las oceidentales, que de-
fienden la unidad provincial. Kn l.asi 
Palmas se han celebrado manifesta-
ciones de protesta telegrafiándose al 
gobierno la ansiedad pública que aquí 
hay y (¡ue sólo se calmará cuando BC 
noriñalice la situación del Archipiéla-
go mediante un fallo justo del secular 
litisrio. 
En el hotel Ilumbolet. de la Orota-
va. ha fallecido un ilustre personaje 
cubano ¡ el señor don Emilio Terrv > 
T")orticós. ex-Secretario de Agricultu-
ra de esa República y ex-Presidente 
de la Lia:a Agraria de Cuba. 
El señor Terry había buscado ali-
vio á FUS dolencias en el dulce clima 
del valle de Taoro. y allí le ha sorpre7i-
dido la muerte, después de una pasa 
jera meioría que le reanimó. 
A propósito de esta sensible desgra-
cia y del hombre insiírne que ha des-
aparecido, dice un periódico insular. 
" F u é una personalidad ilustre nue 
ejerció indudable influencia en los 
destinos de su país, al que consagró 
sus relevantes conocimientos de ha-
cendista y sus afanes de patriota. 
La provincia de Canarias débele 
gratitud. Formando parte del gabine-
te del señor Estrada Palma, y t ra tán-
dose del problema inmigratorio, de-
claró su preferencia por los naturales 
de estas islas, de los que hizo honrosa 
apología en la prensa. 
Había nacido en Cienfuegos, siendo 
su padre el millonario don Tomás Te-
rry. catalán cuyo nombre lleva el 
princinal teatro de la Perla del Sur. 
ciudad la más importante de Santa 
(Mará. 
El cadáver embalsamado del ex-
Ministro cubano fué conducido ayer á 
Santa Cruz de Tenerife, acompañán-
dole los señores Cónsul y Canciller y 
varios de sus compatriotas. 
A Cuba dignamente reoresentada 
en Tenerife por el señor Díaz Piedra, 
y á la distinguida familia del señor 
Terry, enviamos la sincera expresión 
de nuestro duelo." 
Todo el naís se ha asociado á esta? 
manifestaciones de pésame por la 
muerte de! ilustre político y noble ca-
ballero. 
Va de veras el proyecto de cons-
t ru i r en Las Palmas una plaza de to-
ros. Hos escasos aficionados con que 
aquí cuenta la fiesta nacional aplau-
den el intento: pero la inmensa ma 
yoría lo acoge con indiferencia y no 
pocos lo combaten. 
Ante la Audiencia Territorial se ha 
visto en juicio la causa seguida á 
Francisco Sánchez Oliver (a) " M a -
ch ín . " por homicidio cometido en la 
persona de un t a r t án ero hace tres 
años, en la noche del domingo de Car-
naval. 
El letrado don José Mesa y López 
defendió al reo elocuentemente pro-
bando que en el hecho habían concu 
rr ido la circunstancia atenuante de 
embriaguez y una imprudencia teme-
raria; (pie el " M a c h í n " no quiso he-
r i r á su víctima, sino ahuyentarla, 
viéndose perseguido; que fué aquel 
un caso de verdadera fatalidad. 
* Francisco Sánchez ha sido condena-
do á dos años de cárcel quedando en 
libertad inmediatamente por compu-
társele el tiempo que había permaneci-
do preso. 
El informe del señor Mesa ha sido 
elogiadísimo. considerado como una 
oración forense que consolida la fama 
del joven jurisconsulto y le coloca en 
primera línea entre nuestros más fa-
mosos abogados. 
El rico propietario don Ramón Ma-
dan y Friondo. ha sido agraciado con 
el t í tulo de Marqués de Arúcas. 
Hombre emnrendedor y muy carita-
fivo. el señor Madan ha hecho siempre 
buen uso de su inmensa fortuna ¡ la ha 
aplicado á obras útiles, con las cuales 
ha cooperado al progreso de la isla; 
ha promovido la riqueza agrícola v 
fomentado la cultura en todas sus ma-
nifestaciones. Dadivoso y espléndido 
nunca ha dejado de responder á las so-
licitudes de la caridad y del patrio-
tismo. 
Sus vastas propiedades del norte de 
Gran Canaria son magníficas. En ellas 
ha hecho prodigios su obra perseve-
rante de gran cultivador y aquellos 
campos dan el pan á centenares de 
obreros que consideran como un padre 
al nuevo Marqués de Arucas. Posee un 
vasto ingenio azucarero en compañía 
del señor Sourié. y fincas valiosísimas 
consagradas al cultivo de la banana 
que le rinden enormes reutas. 
Además, el señor Madan ha contri-
buido en primer término á la repobla-
ción forestal de la Tsla plantando mu-
chos millares de árboles. Y, en pr i -
mer lugar y antes que todo, ha sido 
un fi lántropo, incansable en socorrer 
la miseria y aliviar el dolor humano. 
Hoy reside en Madrid, donde es tam-
bién muy estimado. Todos conside-
ran justa la distinción que acaba dé 
concedérsele ; todos la aplauden. 
La prensa isleña se ocupa de las 
negociaciones que se siguen para u l l i -
mar el tratado hirpano-cubano, indi-
cando la conveniencia de que se atien-
da en él á favorecer los intereses de 
nuestro comercio de exportación pa-
ra I 'uba. 
Exiguo es éste, pero podría ampliar-
se si se le ofreciera alguna facilidad 
que lo impulsara, y así y todo, consti-
tuye un elemento de riqueza para una 
de nuestras más pobres islas. Lanzaro-
te. que exporta á ese país cebollas y 
otros productos en gran número. 
La adminis t ración española podr ía 
favorecernos indirectamente aplican-
do un criterio liberal á las nuevas rela-
ciones comerciales que se establezcan 
entre España y Cuba. 
Se hacen comentarios muy duros 
respecto del' mal trato (pie se dió á los 
reclutas recién llegados para integrar 
los regimientos de las islas, abordo del 
vapor que los condujo desde Cádiz. 
Los hechos revelados por la prensa 
han producido asombro é indignación. 
Murió en el viaje uno de los infelices 
qtlintOS, falto de asistencia médica. 
Loe demás pasaron serias penalidades; 
se les trajo sobre cubierta, se les sirvió 
una al imentación insuficiente y mala, 
se les tuvo en el más completo abando-
no. Más de trescientos hombres v i -
nieron así. como reses. pues carecía de 
capacidad el buque para alojarlos en 
el departamento de tercera en debida 
forma. 
Despréndese de todo esto responsa-
bilidades que la prensa atribuye á la 
compañía armadora, y pide se esta-
blezcan y hagan efectivas. 
* * 
A fines de este mes de Marzo visi-
ta rá los puertos de Las Palmas y San-
ta Cruz la escuadra nacional compues-
ta de los cruceros 'Carlos V,"" ' Ex-
tremadura" y "Princesa de Astu-
rias," y dos destroyers. 
Antes, dentro de pocos días, llega-
rá la corbeta "Xau t i l u s . " que ha re-
trasado su viaje á causa de haber su-
frido averías por el choque con otro 
barco al salir del Ferrol. 
—Hace pocos noches, el director 
de la Escuela de Industrias dió en A 
Hotel Quiney un banquete á las per-
sonas que tomaron parte en las con-
I ferencias celebradas ú l t imamente en 
I aquel centro de enseñanza para cou-
I memorar el centenario de las Cortos 
' de Cádiz. 
Todos los discursos de los conferen-
i ciantes serán impresos y publicados 
• en tomo. 
—Se ha constituido en Las Palmas 
I una Sociedad por acciones con el ob-
jeto de establecer dos líneas de tre-
| nes eléctricos que pongan en comu-
nicación nuestra ciudad con los pue-
blos del norte y sur de la isla. 
—Ha quedado constituida la socie-
dad de Dependientes del Comercio, 
cuyo reglamento está basado en el de 
la importante asociación similar que 
existe en la Habana. 
—Ha fallecido en Orense, su pue-
! blo natal, el ex-gobernador de Cana-
rias señor Saenz Marquina. 
También han fallecido en Las Pal-
mas, con intervalo de pocos días, el 
conocido farmacéutico don Sixto San-
cho, su esposa y su cuñada. 
Francisco González Díaz 
TOPICOS DOMINICANOS 
(Par* el DIARIO DE LA MARINA.) 
Memoria de Hacienda y Comercio 
Hace dos días llegó a mi mesa la 
! Memoria que al Presidente de la Re-
| pública presentó el Secretario de Es-
\ tado de Hacienda y Comercio, corres-
¡ poudiente al año de 1910. 
j Según dicha Memoria, el ingreso 
j total de las rentas fiscales durante el 
! año citado ascendió á $4.250,504.'IT 
oro. Se nota el avance progresivo del 
país al hacer una simple compara-
ción con lo recaudado en los años an-
teriores. Véamoslo: en el año de 1904 
ascendieron dichas rentas sólo á un 
millón 864.755.18 pesos; en 1905 á 
$2:806,379.46; en 1906 á ^3.692,600.84; 
en 1907 á $3.823,772.10: en 1908 á 
$4.029,492.80: en 1909 á $3.862,173.49, 
Y en el año de 1910 citado la suma 
de $4.250,504.07. 
Los egresos habidos en dicho año 
de 1910 fueron del modo que á con-
tinuación se expresa: 
Poder Legislativo. $91.229.82; Pre-
sidencia. $20,598.76; Poder Judicial, 
$92.345.00; Secretaría de lo Interior 
y Policía, $670,453.55; Secretar ía de 
Kelaciones Exteriores, $106,546.54; 
Secretaría de Hacienda y Comercio. 
$1.9:19,105.90: Secretaría ' de Guerra 
y Marina, $521,359.74: Secretar ía de 
Justicia é instrucción Pública. 299 
mil 522 pesos 25 centavos; Secretaria 
de Agricultura é Inbigración. 11,219 
pesos 19 centavos; Secretaría de Fo-
mento y Comunicaciones, $238.929.40. 
Los valoies existentes en la Recep-
toría General y en las demás oficinas 
de Hacienda ascendían al concluir el 
año de 1910 á la suma de $999,695, 
en esta forma: 
Suma efectiva. $174,286.58; en pa-
pel sellado, $165.604.86, en estampi-
llas, $492,683.12; en sellos de Correo, 
$156.509.63; en valores por cobrar, 
etc.. $10,610.81. 
E l valor de los art ículos existentes 
en el Almacén del Estarlo llegaba el 
! 31 de Diciembre de 1910 á $63,912.31 
oro. 
E n S a n K a f a e l 3 2 
fctosrrafía de Coloiminns y Ca.. 6 RE-
TRATOS IMPERIALES ó 6 POSTA-
LES POR UN PESO. Retratos al pla-
tino, á la tinta china y al creyón, á 
precios redwidns. Damos pruebas co-
mo garant ía . 
Los cuatro guardacostas del Go-
bierno rindieron en el año de 1910 
332 viajes, en los cuales invirt ieron 
2,938 horas y recorrieron 26,361 mi-
llas; transportaron 2.228 pasajeros, 
en su mayor parte pertenecientes á 
las fuerzas militares en servicio ¡ en 
combustible de vapor gastaron 26 mil 
37414 galones de gasolina. La suma 
total invertida en su servicio montó 
á $29,374.52, en vez de $40,000 pre-
supuestados para tal servicio. 
La natalidad durante el año de 
1910 llegó á 28,235, con un exceso de 
2.247 á la de 1909. 
En el mismo año de 1910 se cele-
braron 3.594 matrimonios. En el mis-
mo año hubo 6,576 defunciones, es 
decir, 598 menos que en el año prece-
dente. 
Tomando por base que á cada 38 
nacimientos correspondan 1,000 ha-
bitantes, puede afirmarse que la po-
blación total de la República es apro-
ximadamente de 675.(Mi0 almas. 
En el año de 1910 funcionaron 526 
escuelas, es decir, 45 más que en el 
año anterior: la población escolar as-
ciende á 18,812 de ambos sexos. 
•Hubo 2,580 causas, estando com-
prometidos en ellas 3,061 delincuen-
tes. 
E] volumen total de los negocios 
del país fué de $17.33(3,209 oro; de 
ellos corresponden $10.924,371 á la 
exportación y $6.408,838 á la impor-
tación. En conjunto excedieron al 
volumen de negocios ejecutados por 
el país en el año anterior en 4.409,010 
pesos. 
Se exportaron 94.924,118 kilos de 
azúcar, con un valor declarado de 
$5.778.489 oro; 16.759.227 kilos de 
cacao; 9.346,039 kilos de tabaco en 
rama, con un valor declarado de 
$913,602 oro; 2.075,406 kilos de café, 
con un valor declarado de $295,060; 
maderas preciosas de cons-trucción y 
t intóreas por valor de $2166.271 oro ; 
pieles de ganado vacuno 347,782 k i -
los; pieles de chivo 109,988 kilos, con 
un valor en conjunto de $196.177; 
274,150 kilos de cera, por valor de 
$154.894. y miel de aoejas por valor 
de $53,888: 61,893 kilos de algodón, 
con valor declarado de $15,385; miel 
de cañas 1.688,994 galones, con valor 
declarado de $59.720; cocos y copra 
por valor de $18.108; lana vegetal 
69,769 ¿ilosj ron y alcohol 51.539 l i -
tros, representando un valor de 
'$3.847: 53.951 kilos de maiz, por va-
lor declarado de $1.117. etc., etc. 
Las importaciones fueron de este 
modo: 
A los Estados Lnidos. $3.884,918; 
á Alemania. $1.108,375; á Inglaterra, 
$708.612; á Francia, $226,667; á Es-
paña, $128,973; á Italia, $85,877; á 
otros países, $265.416. 
Se importaron substancias alimen-
ticias uor valor de $2.191,983; arroz, 
10.884,406 kilos; harina de trigo, 
6.537,032 kilos: cerveza y otras bebi-
das por valor de $149,335; tejidos de 
algodón y sus manufacturas, por va-
lor de $1.393,388; .hierro y acero ma-
nufacturados, por valor de $899,044; 
maderas y sus manufacturas, por va-
lor de $207.192; pieles y sus manu-
facturas, por valor de $116,273; f i -
bras vegetales, por valor de $162,870; 
productos químicos, perfumerías, ja-
bones, etc., por valor de $345,006; 
otros v íveres : en carnes, manteca, 
pescados, aceite, productos azucara-
dos, etc, se importaron por valor de 
$1.104,284. 
Son esas notas estadísticas las más 
salientes de la Memoria de la Secre-
taría de Estado de Hacienda y Co-
mercio, correspondiente al año de 
1910. 
De los Juegos Florales. 
Presidido por el Secretario de Es-
tado de Instrucción Pública, Ledo. 
Manuel de J. Troncoso de la Concha, 
se reunió el día 7 del presente mes, 
en los salones del "Club Cn ión , " el 
Consistorio del "Gay Saber" A I 
Juegos Florales Provenz.-iles 6 M 
próximamente se ce lebra rán ' ^ 
ciudad ribereña de] prntoresco^ 
ma. Habiendo ya los diferentes J 
dos formulado sus respectivos 5 
dictes en las secciones (pie 
vamente les correspondían, dj 
el Consistorio romper el sobre^ 
lerna correspondía con el de ]a 
posición galardonada con la u j j j l 
Natural . ' ' y resolló s-r ^lardona? 
con el m;is alto premio de la iu^t 
poeta Julio A. Piñei to. un joven-
de la nueva generación literaria 
que demuestra que aquí el tale !' 
abunda como las flores silvestres 
las llanadas. .Julio A. Piñeiro eg 
iniciado (pie apenas habrá escri 
una docena de poesías y ya se j . 
presenta un poeta laureado. 
Ul1 Plano. ^ 
Dado que hacía algunos días QU 
un vapor americano "iiruntraha / 
las costas pertenecientes á esta 4 
gión, y que según ini'onnes que nij 
dieron se ocupaba en tomar medicUi 
de profundidad, etc., en difoivnt/ 
puntos, y no hahi.'ii.lo la prensa n t 
cional dicho nada á tal respecto, de 
nuncié el hecflio por la prensa par¡ 
que las autoridades de marina proce, 
dieran cu consecuencia: pero el Di 
rector del ' 'L is t ín Diar io" no so atu 
vo sólo á dar publicidad á nú denua 
cia. sino que investigó H asunto ante 
quien correspondía y se ¡e informólo 
que á continuación reproduzco; 
" E l motivo que origina la presen, 
cia de un barco de guerra americano 
en la costa oriental de la Isla, os que 
aquél levanta un plano de navega 
ción de toda la isla, y según parece 
esto lo realizan los '•yankees" con eí 
consentimiento previo de los distin-
tos gobiernos que rigen la is la ." , 
•Como se ve. existe una ambigüft 
dad torturante en esta frase: seguí 
parece": además, entiendo que es un 
error que un país cualquiera permita 
á gobiernos extraños tales cortesías; 
creemos sí que el Gobierno de un 
país, cediendo á reclamos de una ing. 
titución científica bien caracterizada, 
permita que se lleven á cabo estudios 
científicos de cualquier orden; pero 
reprobamos tal cortesía cuando se 
trata de un barco de guerra que vie-
ne á realizar tales estudios. 
Huelga. 
iSe han declarado en huelga los tra^ 
bajadores del central '*Angelina." 
Piden aumento de salario y el ceU' 
tral no conviene en aumentárselo. 
Los huelguistas amenazan con e| in-
cendio, y ya han incendiado la gran 
colonia " L a u r a . " El central ha para-
lizado los trabajos por falta de bra-
ceros. Se ban hecho algunas prisiones 
por insubordinación y amenazas. 
En el momento en que escribo nfti 
sabemos qué giro tomarán los acon-
tecimientos. 
Fran. X . del Castillo Márquez. 
La Komana ("República Dominica-
na), 4—12—911. 
^ acores de mar^m 
" W A R Q U N E " 
HEW YOEK CUBA MAIL 
Ü. S. Co. 
Stoíc ¡le raDor s (Ir i o W M n i . 
M B a t a a a t o - M 
NOTA.—£sta Compañía tiene una póliza 
flotante, así >:ara esta linea como para to-
das las demás, bajo la cual pueden asegru-
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pa-
sajeros, hacia el artículo 11 del Re.̂ lamen-
to de pasajeros y del orden y régimen in-
terior de los vapores do esta Compañía, el 
cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letra» 
y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Com-
pañía no adrwitrá bulto alguno de equipaje 
que no leve claramente estampado su nom-
bre y apellido de su dueño, así como él dei 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á. los señores pasa-
jeros que los días de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina los remolcadoree 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pa-
(CommaHainliiirpesa AMicana) 
LINEA DE LAS ANTILLAS 7 GOLFO DE MEXICO 
i Do Vaporee Correos Aléñanos entro la MACANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale-
mania,) tocando altornat.ivam.ento en los puertos de PLYMOUTH (Inglate-
rra,) HAVRE (Franci.j.; AMF.ERES '[Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 
V I A J E S A C A N A R I A S 
Todos los martes á las dier. de la 
mafiana y todos los sábados á la uua 
de la tarde. 
Salidas do la Hibmna para Progreso 
y Verac»n3!, todos loa iuues á las cinco 
de la tarde. 
Para reservar camarote?, precios de 
pa«aies y demús írifortties, acúdase á Pra-
do 115, Telefono A $154. 
Para precios de fletes acúdase á los ¡'CORCOVADO Mayo 4 ¡ Vil0;e CHrambúrgSoa.ntander' P,ymouth' Ha' 
11 Canarias, Coruña, Amberes, Hamburgo. 
1C I Coruña. Santander, Plymouth, Havre, Ham-
1 ! > i burgo. 
24 Canarias, Vigo, Amberes, Hamburqo. 
1 Vigo, Coruña, Santander, Plymouth, Havre. 
I Hamburgo. 
id. 11 Canarias, Coruña, Amberes, Hamburgo. 
1 Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
) burgo. 
ANTONINA Junio 24 CANARIAS. Vigo, Amberes, Hamburgo. 
• Vapores rápidos nuevos de doble hCllce. provistos de tclefirrafla sin hlloa 
agentes 
Z A L D 0 Y C 0 M P . 
Teiélonos A 5193 v A 5194 
CUBA 76 Y 78 
r 1204 156-7 Ab. 
V A P O R E S CORREOS 
t la Cupia Trasaílática 
A N T E . S D E 
AFTOITIO LOPES Y Ca 
PROVISTO DE 'ÍELEGRAFIA SIS HILOS 
E L VAPOR 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
(:i(>itáu: Oyiirt>;(lc 
SALDRA PARA 
CORONA Y SANTANDER 
el 19 de Mayo, ü las cuatro de la tarde 
llevaddo la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carpa general, inclu-
eo tahaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, defe y cac-ax» en partí Jas 
á. flete corrido y con conocimiento directo 
para Viso, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes del pasaje s l̂o serán expe-
didos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas de cargra se firmarán por el 
Consignatario antes de cerralas, sin cu-
yo n nuisito ser&ti nulas. 
La i-arga se recil)* hasta el día 18. 
La correspondencia sólo se admite en la 
Vdministra'-iún de Correos. 
PRKCIOS DE PASAJE. 













P l t K C l O S 1>K P A S A J E EN' ORO A W R K I C A N O 
Ira. 2da. 3ra. 
.f i r . 
« f * 
• 3- preferente 
y 3- Wííaría 
«126 
i 8̂  
• 16 
Kehitjü en |);i>,ije> .ic IdH y vnelta. 
Precio* conveuciouales para cama' 
rotes de lujo. 
VAPORES RAPIDOS: 
Para puertos españoles, desde $ 14S $ 1 2 « >>' 1« 
Para los demás puertos, desde 14Í5 123 3 1 
VAPORES CORREOS: 
Para España, desde $ 128 
,, los demát puertos, desde , 183 
,, las Islas Canarias, desde , lOl) 
1 (os nuevos vapores rápidos CORCOVA CH ) é J PIR1NGA tienen tí? O O f ^ 
8* clase preferente, al precio de « p O O V^jr • 
R E B A J A S D E P A S A J E D E 11>A Y V l K L T A 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Wgo, Coruña (España) 6 Hamburgo (Alemania), 
á precios módicos 
Lujosos df partamentc* y camarotes en los vapores rápidos, á precios conrencls-
nales—Gran número de camarotes exterioras para una sola persona.—Numerosos ba-
fiof. • ^"iasio.--Luz e'*cTTÍca y abanicos eléctricos.--Conciertos diarios.—HUrlsne y 
lirni • ••amerada.—Servicio no igualado y excelente trato de los pasajero» 4» todas 
clases. 
Cocineros y camareros e spaño les 
Eirbarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la Msclilm^ 
Se admite carga para CMÍ todos los puertos de Europa. 
PróX'ma.s sali«l;i> <!<• ln. Habana para jmerro-; de México: 
C o r c o v a d o Abril 
l , a P U i t a id. 
B a v a r i u >d. 
PICECIO 
saje y su equipaje á. bordo srá-tis. 
Bl pasajero de primera podrá llevar 300 
Icüos grltis; el de se«unda 200 kilos y el de 
teñ era prefernte y tercera ordinaria, 100 
kilos. 
Para cumplir e>l R. D. del Gobierno dfe 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admitrá en el vapor mAs equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Con signataria. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no serán reci-
bidos á bordo los bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para iaformes dirigirse á su consignatario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
1103 78-1 Ab. 
Demás pormenores, dirigirse i su con• 
signatario en esta oíaza 
E R K K S T G A Y E 
Apartado núm. 1.090. 
OFICIOS 88, altos. TELEFONO A-1476, 
HABANA. 
1367 My-1 ' 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
m n m e[ m m 
BAJC CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS DE APARATOS DE TELEGRA-
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 
LINEA SAINT-NAZAIRE. SANTANDER. 
CORURA. HABANA. VERACRUZ 
Y VICEVERSA 
LA CHAMPAGNE 
Capi tán : Paoletti 
Saldrá el día 15 de Mayo para: 
Coruña , Sautander 
y St. Nazairc 
N O T A I M P O R T A N T E 
VIAJE CÜMB.^ADO PA-^A LAS ISLAS 
CANARIAS 
NOTA IMPORTANTE.—Los vapores co-
rreos que salen del puerto de la Habana 
el 15 de cada mes, llevan pasajeros para las 
ISLAS CANARIAS, los cuales son trasbor-
dados en CORUÑA IrRATIS é inmediara-
mente en otro vapor de la misma Compartía 
que espera al vapor correo, y que sale di-
rectamente y en «A acto para ios puerto» 
siguientee: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
á cuyos puertos llegará sobre el día ^1 de 
Febrero. 
Los equipajss no son registrados en Co-
ruña. sino en kw puertos de las Islas Ca-
narias. 
DE 
SOBRINOS DE HERREEá 
S. en C 
JA LIBAS DEU HAB^ 
durante el mes de Mayo de 1911. 
Vapor SAN JÜAN 
Miércoles 10 á las 5 de la tarde. 
Para Gibara, V i tu . l íanos , Sajrua 
do T á n a m o , Baracoa, G u a n t á n a m o 
('sólo á la i<ia> y Santiago <•<' Guba. 
V a p o r S A N T I A S ) 0? 0 0 3 1 
Fábaao 15 .. las 5 de la tirds. 
Para Xudv icn . Paérc» r»virf», G i -
bara, Mayari , Baracoa. G u a n t á n a m o 
ra la ida y al retorno.) y Sautia&ro de 
Cuba. 
V a p o r JOLIA 
Sábado 20 á las 12 del día. 
Para Nuév i t a s rsólo á la ida>, San-
tiajío <lo Cuba. Santo Domingo, San 
Pedro de Macoris, FOIK-O, Mayayüez; 
( s ó l o al retorno^ y ÍNIU Juan de Puer-
to Rico. 
V a p o r HABANA 
Sábado 20 á las á las 12 del día. 
Para Nue vi tas (sólo al retorno). 
Puerto Pail re. Gibara, V i t a . Kanes, 
Mayan, Baracoa. ( J u a n t á m o (lí la ida 
y al retorno; y Santiago de ( uba. 
1" Veraorur, Tanipico y Puerto México, m Progreso, Venpertu y Tampico. 
23 Pueruo México, Veracruz, Tampico. 
U K L P A S A J E 
II 2 3; 
Para Progreso f 2'J-OO $10-00 oro americaHO 
Parn Veracru/. y Pto México i directo) 32-00 |22-00 ló OO „ „ 
Para Tampico y Pto. México (vfa Veracruz 42-00 32-00 20-00 „ „ 
Los vapores FUERST BISMARCK y KRONPRlNZESSIN CECILIE tienen Ir». 
2da. y 3ra. ciase; los demás vapores Ira,y .?ra. solamente. 
Para informes dirigirse á. los consignatarios: 
Heilbut & R d s c h - H á b d a d . - - S a n Ignacio dúih. S t - T e l é l o n o A4878 
1405 My-1 
: V a p o r GIBARA 
Sábado27 u*^ > l i ¡* t;%rle. 
Para Nuevitas. Puerto Padre. G -
bara. Mayan . Baracoa, G u a ú t a n a m d 
r.i la ida y al retorno; y Sautia^o de 
< uba. 
V a p o r gAN JUAN 
Miércoles 31 .i i ** 5 da la tarde. 
Para Gibara. Vi ta , Bañes , Sa^ua 
de Tanaino, Baraeoa, (jiiatansuiio 
Csólo á la ida; y Santiagro de Cuba. 
De Habana á Caibarién y viceversa 
Pasaje en primera $ 10.00 
Pasaje en tercera 5 M 




De Caibarién y Sagua á Habana, .15 eeiw 
tavos tercio (oro americano.) 
El carburo paga como mercancía 
NOTAS: 
Carga de cabotage 
Se recibe hasta lás tres de, la tarde ¿«I 
día de salida. 
Carga de travesía 
Solamonte PO rocihirá hasta las 5 de 1» 
tarde de! dí;i anterior al d" la salida. 
Atraque en Guantánamo 
T-op vararos do lop días 6. 13 y 27 atraca-
rán al MnHlp do Caimanera, y los de lol 
días 10, 20 y 31 al do Boquerón. 
Al. retorno do Cuba, el atraque lo harán 
siempre en Caimanera. 
AVISOS: 
Hacemos pfibHco. para srMioral conocí» 
miento, que no será admitido ninsrrtn bul-
to que, á jnloio de los soñnros pnbrerar-
cop. no pueda ir en las bodepas del buqu* 
con la demás carga. 
l.os co-nneimiontos para los embarque* 
| serán dados on la Capa Armadora y ^on-
; signataria á lo? emharcadorrs que !o •<>* 
| liciten, no admitiéndose rini?ún embarat**'; 
¡ con ntroc ronorimiortns que no sean pW 
i cisamente los que la E-m r̂csa facilita. 
En los cotiociini'ntoy deberá el embar-
¡ endor exprepar con t"dn claridad y exac-
; tltud las niarra.«. números, número de bul-
tos, clase de los mismos, con-erid.i. país <W 
j producción, residencia dej receptor. ,JÍ^B 
bruto en kilos y valor do las mercancía*;1 
¡ no admitiéndose ninprún conocimiento qU* 
; lo falte (nialqtiioT-n de esto? requisitos, 1' 
! mismo oue acj'irllns que en la casilla, co-
rrespondiente al contenido, sólo se e9C,l3H 
las palabras "effetos." "mercam-ías" ^ "t'e" 
bidas;" toda vez que por las Aduana* 
• exige que se haga constar la clase de COtt'; 
tenido de cada bulto. 
Lo? señores embarcadores de bebMá*.jW 
i jetas al Impuesto, deberá:' d-tallar en l** 
i cor (-.cimientos la clase y coutenido de <**' 
1 da bulto. 
j En la casilla enrrespondionte al país «• 
i producción so escribirá cnabrnera de j ^ . 
; palabras "País" ó "Extranjoro." ó la? aO»; 
• si el contenido del bulto ó bultos reunie**0 
ambas cualidades. 
b r A u IN t v a p o r eos^ de herrera 
Capitán: LAURENT, 
Saldrá, sobre el día 28 de Mayo, para: 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y s t . Naza i r e 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1* clase desde $148.00 L A. ei rielati 
En 2? clase „ 126.00 „ 
: En 3* Preíerente 83.00 .. 
T e r c e r a c lase : 8I<> a m e r i c a n a 
Pebaja en pasaje de ida y vuell*. 
Precios cotíVencionaiea en camarotes d* 
hüa 
todos los martes á las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién 
recibiendo caí «a en coribinación con el 
Cuban Central Raüuay, para Paimira Ca-
guaguas, cruces, Lajas, Esperanza, ¿anta 
Clara y Rodas. 
P r e c i o » d e f l e t e s 
p a r a S a ^ u a v C a i b a r i é n 
De Habana y Sagua y viceversa 
Pasaje en primera $ V.tfO 
Pasaje en tercera i 3 50 
Víveres, ferretería y loza. . . " o 30 
Mercaderías • 050 
(ORO AJdERICANO) 
NOTA.- Estas salidas y encalas P<">r** 
ser modificadas en la forma que crea con 
•neníente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica 9 los fres. Come'' 
j ciantes, que «an pronto estén los buoue* ̂  
i la caixa, envíen la qua tengan d'spu JV»!-
' Pn de evitar la aplomeraci^n en los ai« 
mor- días, con perbiicio de los conductC>-.,# 
d̂  carros, y también de los Vaporeŝ  
tienen que efectuar la salida á deshor» W 
; la noche, con los riesgos consiguientes. 
SOBRINOS DE HERRERA, S. «« ^ 
78-1 Ab Habana, Mayo l " 1104 
E L N U E V O V A P 0 K 
Á L A V A 1 1 ^ 
saldrá de esce otierco <niápc0l«í 
las ciaoo de U tarde, üara 
S a g u a v C a i b a r i é n 
ü m m i M m i d a i : Jan ^ l ] 
1406 M*'1 




D I A R I O D E M A N I O B R A S 
L a s a l i d a d e l C a m p a m e n t o 
Como de costumbre, á las tres de 
la madrugada, el veterano Felipe, 
cornetín de órdenes del general Riva, 
tocó diana, despertando á las tropas 
del Campamento. Las fuerzas que 
marchaban en la vanguardia, levan-
taron sus tiendas con la misma rapi-
dez y actividad de siempre. 
Las operaciones de carga y trans-
portes fueron dirigidas con perfecta 
regularidad por el diligente capitán 
Montalvo. encargado de este servicio 
doblemente penoso durante las épo-
cas de torrenciales lluvias. 
¡Fantás t ico as-pecto ofrecía el Cam-
pamento mientras que á la luz de fa-
roles y pequeñas hogueras se iban 
levantando las tiendas! 
A las cuatro en punto de la madru-
gada, 1& columna de vanguardia man 
dada por el teniente coronel Bartolo-
T i e n d a d e l G e n e r a l R i v a s y b a n d e r a d e l C a m p a m e n t o S a n 
J o s é , e n G u a n a j a y . 
me Masó, se puso en marcha en el 
orden siguiente: 
Los batallones de infantería al 
mando de los comandantes Herrera y 
Sanguily. Las ametralladoras man-
dadas por el capitán Fernández, ban-
da de música y ordenanzas del Cuar-
tel General. 
A las seis salió el resto de la co-
lumna azul con el Tercio Tá/Ctibo, la 
arti l lería ligera, el Jefe del Ejército 
general Riva con su Estado Mayor y 
los numerosos carros de transportes. 
Como en los días anteriores, antes 
de salir de marcha las tropas, la ban 
da de la columna tocó la alegre diana 
de Agrá monte. 
L a m a r c h a 
En jornadas sucesiva.s, de una hora, 
recorrió la columna los treinta kiló-
metros de marcha. 
Puede decirse que la prueba de re-
sistencia que hoy efectuó la fuerza es 
ciplina y eficiencia militar. La in-
fanter ía de la columna recorrió los 
treinta kilómetros á un paso sosteni-
do de cinco y cuarto kilómetros por 
hora, sin que hubiese que lamentar 
n ingún caso de postración y cansan 
ció. 
La caballería, compuesta de los es-
cuadrones D y E, al mando de los 
capitanes Perdomo é Iglesias, y la 
arti l lería con las piezas Sehneider, hi-
cieron el- largo recorrido con gran ra-
pidez y orden completo. 
Los capitanes Lconard y Méndez y 
el jefe, comandante Torriente, cui-
dan celosamente de la reguladidai 
en la marcha y del mejor transporte 
de las delicadas piezas que mandan. 
E l C a m p a m e n t o 
En el .ki lómetro 120 de la carretera 
á Pinar del Río, y en el lugar cono-
cido por Los Palacios, acampó la co-
lumna á las once de la mañana. El 
río de Los Palacios pasa cerca del 
•Campamento. 
Armadas las tiendas y distribuidas 
y racionadas las fuerzas, se montaron 
todos los servicios con arreglo al ma-
nual de campaña. 
Bajo la sombra de frondosa ceiba 
almorzamos á la criolla el veterano 
teniente coronel Consuegra, el capi-
tán Iglesias, los tenientes Pineda y 
•Rosell, el ' inseparable compañero del 
general Riva, teniente coronel hono-
rario Wil l iam Merry y el que escribe 
estas líneas. 
Desde las tres de la tarde llueve 
torrencialmente. Mañana de madru-
gada sigue la columna para Consola-
ción del Sur. 
TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 
(Por teléaTrafol 
Consolación del Sur 9 de Mayo. 
A las 7-15 P. M . 
A l D I A R I O DE L A M A R I N A , 
Habana. 
Esta tarde visitaron el campamen-
to de la columna los niños de la Es-
cuela Patria con sus maestros. Los re-
cibió afablemente el Jefe del Ejérci-
to, quien les acompañó en su visita al 
campamento. 
Frente á la tienda del general Riva 
cantaron el Himno Nacional dando 
vivas á las tropas y al Jefe. 
Fué un bellísimo espectáculo. 
Esta noche inician las fuerzas las 
maniobras. A las doce pa r t i r án con 
rumbo desconocido para encontrar la 
calumna roja en Piloto ó Viñales. 
Los transportes han marchado á las 
doce del d ía con el capi tán Montalvo. 
Las tropas tienen un espíritu de 
cuerpo excelente y se ha revisado el 
parque que llevan los soldados para 
evitar desgracias y accidente lamen-
tables. 
Con arreglo al manual me he pues-
to un brazalete rojo en el brazo da-
recho, distintivo de la prensa en ope-
raciones. E l jefe de la columna y los 
jefes de unidades se han puesto de 
acuerdo en el plan de maniobras. 
Los soldados están impacientes por 
marchar, y van alegres cantando 
puntos militares. 
Mañana, si puedo, telegrafiaré re-
sultado de la primera etapa de opera-
ciones. 
Tomás Servando. 
G r u p o d e l o s C a p i t a n e s A r m a n d o M o n t e s , G u i l l e r m o M e r r y , 
J u l i o M o r a l e s , L u i s L o r e t d e M o l a , T e n i e n t e J u a n M a r t i n L e i s e c a , 
y n u e s t r o r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l T o m á s S e r v a n d o G u t i é r r e z , e n e l 
una e x c e l e n t dis- C a m p a m e n t o S a n J o s é , e n G u a n a j a y . 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
L A H . M. B I C K FORD 
.La goleta amerk^na de este nom-
bre, entró en puerto ayer, procedente 
de Piladelfia. oondudendo 1,813 pie-
zas de cañerías y accesorios. 
E L C A T A L I N A 
E l vapor inglés de este nombre fon-
deó en bahía ayer tarde, procedente 
de Anuberes y escalas, con carga gene-
ral. 
L A N A V A R R E 
Ha llegado sin novedad el puerto de 
la Coruña el vapor francés " L a Xava-
rre" , á las cinco de la mañana del lu-
nes último. 
E L B A I R E 
E l guarda costas " B a i r e " que salió de 
este puerto en la mañana del domingo 
último llevando provisiones y cartu-
chos al puerto de L a E s p e r a n z a con 
destino á las fuerzas del Ejército que 
se encuentran de maniobras en la pro-
vincia de Pinar del Río. regresó á es-
te puerto en la tarde de aiyer. 
Tan pronto el " B a i r e " fondeó en ba-
hía, pasó á su bordo el Jefe de la Ma-
rina, teniente coronel, Sr. Morales Coe-
Uo. 
EL M E R I D A 
.Para' New York salió ayer el vapor 
americano " M é r i d a , " llevando carga y 
67 pasajeros. 
E L VENUS 
Se ha concedido autorización para 
subir al Dique al vapor "Venus." 
D E T E N I D O 
Marcelino García Peón, fué detenido 
ayer por el vigilante de la Aduana nú-
mero 66, porque al requerirlo en las 
muelles generales para que no se sen-
tase sobre unos bultos de mercancías, 
le desobedeció. 
AUTORIZACION 
.Se ha concedido autorización al v i -
vero " A d e l f a " , para cargar cuatro to-
neladas de lastre, para que pueda con-
servar su estabilidad. 
NUEVO T E N D I D O 
D E UN C A B L E . 
E l cable que trasmit ía la corriente 
eléctrica al lugar donde se efectúan 
las obras para la extracción de los res-
tos del " M a i n e " y que partía del l i -
toral, entne el emboque de los vapores 
de Regla y las Muelles de Herrera, ha 
sido retirado de aquel lugar, debido á 
gestiones de algunas casas navieras, 
por ser un peligro para los buques 
que atracan á aquellos muelles, á los 
que varias veces se les enredaba dicho 
cable en las hélices. 
Para trasmitir la corriente á los apa-
ratos que se emplean en aquellas obras, 
se ha tendido un nuevo cabLe, que ama-
rra al extremo del muelle de Paula, 
contiguo al emboque de los vapores de 
Regla, de la Empresa de los Ferroca-
rriles Unidos, da vuelta al ala Sur de 
dicho emboque y cruza el canal en lí-
nea recta que se extiende desde el pun-
to medio de los dos emboques de los 
vapores de Regla á la chimenea de la 
Sierra del Sr. Batet. 
A la altura de la caseta de los trans-
formadores situada cerca de los restas 
del "Maine" , . el cable tuerce ai Norte 
y va á amarrarse á dicha caseta. 
E l capi tán del Puerto Sr. Morales 
Coello, ha ordenado que no se fondee 
ningún buque inmediato al lugar don-
de se encuentra el cable. 
D E " P R O V I N C I A S 
SABANILLA DEL COMENDADOR 
Mayo 4. 
Ayer ce lebró el pueblo de Sabanilla fies-
tas grandiosas en honor de la Cruz. 
E n la función de la mañana , celebrada 
á toda orquesta, predicó el P. Viera. E n -
comió las glorias de la Cruz, lábaro glo-
rioso de los pueblos redimidos. Al refe-
rirse á la c a m p a ñ a injusta que algunos 
Representantes han iniciado contra las tra-
diciones del Catolicismo, dijo que era de 
imperiosa necesidad la unión de todos los 
creyentes para constituir una esforzada 
mil icia de Cristo. 
F u é muy comentado el discurso, y mu-
chas familias cristianas tuvieron frases en-
tusiastas de elogio para el ilustre Dir^';lor 
del D I A R I O D E L A M A R I N A , c a m p e ó n 
br i l lant í s imo de la causa ca tó l i ca en Cub.i. 
E l P. Espinosa, Párroco querido de S a -
banilla, se desvive por el culto, h a b i é n d o -
se conquistado el car iño de sus feligreses. 
Al celo del s impát i co P. Espinosa corres-
ponden las autoridades, que han asistido 
con edificante recogimiento á todos los a c -
tos piadosos. 
E n vano los i m p í o s tratan de apagar los 
resplandores de la fe. Sobre todas las difi-
cultades, sobre todas las persecuciones, la 
fe sa ldrá victoriosa. 
II I I Un Catól ico. 
L A S U A V I D A D D K L A S P I E L E S 
D E F O C A 
No r i v a l i z a c o n e l C a b e l l o 
Bumai io l i m p i o fie C a s p a . 
Las pieles de foca son admiradas en todo ei 
mundo por su suavidad y lustre; con todo, na-
da le envidia el cabello humano cuando está 
sano y limpio. Todo el trastorno del cuero ca-
belludo débese á parásito d iminut í s imo que 
ataca las raíces del en bello. Pero no hay para 
que afligirse si se acude á tiempo al Herpicide 
Newbro que á su vez ataca al parásito y ataja 
su nefanda obra é impide la formación de cas-
pa y la caída del cabello que entonces vuelve 
á crecer con profusión. íso se cura la caspa 
lavándose la cabeza, sino matando al germen. 
Miles de mujeres son deudoras al Herpicide 
Newbro por sus bellas matas de pelo. Cura la 
c o n e z ó n del cuero cabellado. Véndese en las 
principales farmacias. 
Dos tamaños . 60 cts, y $1 en moneda 
Americana. 
" L a Reunión," Vda. de Joaé Sarrá é H i -
jos. Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agen-
tes especiales. 
i 
U A B O R A T O R I O C L I N I C O Y D E A N A L I -
S I S Q U I M I C O D E L DR. 
L E O N E L PLASKNCIA 
A N T E S M A R T I N E Z P L A S E N C I A A M A R -
G U R A 5 9 . — T E L . A 3150 
Se adv ler té por este medio á los clien-
tes que aún no lo saben, que este Labora-
torio fué trasladado al local que hoy ocu-
pa desde el 25 de Junio de 1910 y que las 
muestras que han de analizarse deben en-
tregarlas en Amargura 5a, donde se les 
provée del correspondiente comprobante de 
haberlas entregado. 
A d e m á s , los certificados expedidos van 
ú n i c a m e n t e firmados por el Dr . Leonel P l a -
sencia. 
C 1428 
BR. HERNANDO SESÜI 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
mm% NARIZ Y OíliüS 
Neptuno 103, de 12 á 3 todos los días ex-
cepto los domingos. Consultas y operacio-
nes en el Hospital Mrecedes, lúnes, miér-
coles y viernees á las 7 de la mañana . 
1309 My-1 
23-5-Mv 
GERARDO OE ARMAS 
E N R I Q U E V i G N I E R 
A B O C A D O S 
E s t u d i o : S a n I p r n a c i o 3 0 , d e l ¿ 5 
J L 13. 
D R . J O S E k . F R E S N O 
Catedrát ico por opos ic ión de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
N ú m . 1.—Consultas: de 1 á 3. 
Amistad 84. Te lé fono 1130. 
1314 My-1 
DR. C. E . F I N L A V 
Profesor de Ofta lmología 
Especialista en Enfermedades de los Ojos 
y de los Oídos. 
y 
DR. J . M. P E N I C H E T 
Especialista en Enfermedades de los Ojos, 
Oídos, Nariz y Garganta. 
G A B I N E T E : Galiano 50. Tel . A-4611. 
Consultas: Lúncs , Miércoles y Viérnes 
de 11 á 12. Diarias de 1 á 4. 
Domicilio del l>r. C . E . Finlay, 17 y J , 
Vedado. Te lé fono F-1178. 
1306 My-1 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio a lcohól ico) 
S U E R O A N T I T E T A N 1 C O . Suero antl-
moriinico (cura la rnorí inonianía.) Se pre-
puran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológlco de la Crónica Médico Quirúrg ica 
Prado 105. 
1394 My-1 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especial ista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Clruj l s en «eneral . Consul-
tan de 1 á 3. Kmpedrsdo ¿0, Teléfono 390. 
1324 -My-1 
C L I N I C A D E N T A L 
Concordia 34, esquina á San Nico lás . 
Montada á la altura de sus similares que 
existen ev los pa í ses m á s adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales da 
loe reputados labricantee S. S. Whlte Den-
tal é Ingleses Johnson. 
Precios ds ios trabajos: 
Apl l cac iór ^ cauterio. . . . | 0.26 
Una extracc ión 0,76 
U n a extracc ión sin dolor. . . ,, 1.00 
U n a limpieza desde 2.C0 
U n empaste desde „ 2.00 
U n diente de espiga „ 4.00 
Orificaciones desde „ 3.00 
Una corona de oro de 22 k i -
lates 5.30 
U n a corona de oro 4.24 
Ur.a dentadura completa. . . . „ 12.72 
Los puentes en oro á razón de $4.24 por 
plesa. 
E s t a casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos ds noche á la per-
fecc ión. 
Aviso á los forasteros que se termina-
rán los trabajos en 24 horaa. 
Consultas d i 7 4 10, de 12 á 5 y de 7 á 8 p. m. 
ULUI M i - i 
DR. ADOLFO KEYES 
Enfermedades del E s t ó m a g o 
é Intestinos, excluaivaments. 
Procedimiento del protesor Hayem. del 
Hospital de San Antonio de París , y por el 
aná l i s i s de )a orina, sangre y microscópico. 
Consultan de 1 4 3 de la tarde. L a m p a -
ri' la 74, altos. Te lé fono 374. Automát -1 
co A - 5 h 2 . 
1313 M ; -1 
L A B O R A T O R I O 
C L I N I C O - Q U I M I C O 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
Compostela Núm. 101 
entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican anál i s i s de orina, esputos, 
sanare, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, Rrasas, azúcares , etc. 
A n í l i s i s de orines (completo), es-
putos, sangre ó leche, dos peses (2.) 
T E L E F O N O A-3344. 
1327 . M y - l 
t JE UJ A N O - D E N T I S T A 
• J ^ C F i l O í ^ n L S L TGL. l i o 
D R . S . A L V A R E Z Y G U A N A G A 
Oculista del Hospital de Paula y de las 
escuelas do P a r í s y Berl ín. Consultas de 
1 á 3. Pobres de 3 á 4. Prado n ú m . 2, ba-
jos. T e l é f o n o A-5101. \ 
~ D R , 6 A L V E Z G U I L L E M 
Especial ista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 4S. 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 5. 
1391 My-1 _ 
Dr. Juan Pablo (jarcia 
E S P E C I A L I D A D V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: Luz 15, de 12 á 3 
S.Gando Belle y Araego DR.MANUEL PARAJON M % ¥ Á ^ R 0 l ™ m 
A B O G A D O . H A B A N A 72. 
T E L E F O N O 702 
1322 My-1 
Masaje manual y vibratorio; Gimnasia 
I médica , h ig ién ica y p e d a g ó g i c a ; Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi dl-
I recc lón para Nlfios, Señor i tas , Señoras y 
_ _ . . n M - — ¡ C a b a l l e r o s : utilizando el método L i n g ó el 
DR. FERNANDO MENDEZCUPOTE ^ n : ^ . s ^ A A T " -
Clínica: Galiano 50. 
C 993 26t-3 26m-f A 
inos My-1 
Dr. K. Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades v e n é r e a s . Curación rápida. Con-
sultas de 12 á 3. Te lé fono 854. 
L U Z N U M E R O 46. 
1304 My-1 
Polvos dentrítico», elixir, cepillos. Consal-
tas de? á i 
4112 26-8 Ab. 
O0GT0R M. MARTINEZ AVALO 
M E D I C O C I R U J A N O . Maloja 25. altos. 
Consultas diarias, de 12 á 2. Grát ls á loe 
pobres, los lunes. Te l é fono A-4934. 
4538 26-20 Ab. 
D O C f O M G T Í A C r O ^ f O N A R E L Y 
Médico Cirujano. 
H a trasladado su domicilio y gabinete 
de consultas á L inea núm. 30, esquina á J . 
Vedado. Consultas: de 1 á 3, menos los 
domingos. 4366 26-16 Atr. 
o T l l i o ííbo y mm 
Amigue Médico del Dispensarlo de T u -
berculosos de la Direcc ión de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculoso» del 
Hospital núm. I.—Se dedica á Medicina en 
general, y á las enfermedades del pecho 
espt-iaimente.—Consultas de 3 á 6 p. m. 
mártes , j u é v e s y sábados .—Igua la antitu-
berculosa para pobres, lúnes , miérco les y 
v iérnes á ias mismas horas.—Monte 118, 
altos Teléfonos 6387 y A-1968. 
1335 M w 
(Medicina y cirujia general.) 
D R . M A N U E L M A 8 F 0 R R Ü L L 
( O C U L I S T A ) 
San Rafael I , entresuelos. Consulta* 
de S á S. 
1273 M y - l 
D r . A l v a r e z R u e t l a n 
M e d i c i n a genera l . C o n s u l c a s de 12 á 3 
1320 M y - l 
Dr. Juan Santos Fernández 
O C U L I S T A 
Consultas en Prado 105 
Al lado del D I A R I O D E L A M A R I N A , 
1317 M y - l 
D R . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensarlo T a m s y c . Garganta. Naris y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 á 4. 
1332 M y - l 
D O C T O R R . G U I R A L 
O C U L I S T A 
Consultas: P a r a pobres 11 a l mes, de 1J 
á 2. Particulares de 3 á 5. 
Manrique 73, altos. Teléfono A-2711. 
1311 M y - l 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Módico de Ni fio» 
Consultas de 12 á 3.—Cha.o«n 21. Moulns 
& Aguacate .—Telé fono 910. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujcnw ds Sa Facultad de PaHs. 
Kspecuillsta en enierMedades del es tó 
mago £• intestinos s egún el procedimlents 
de los p r o t i s o r c é doctores Hayem y W i n -
t«r, de Parla, por el anAJlsis del jugo g á s -
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajea 
DOCTOR ALBALADEJT 
Medioina y Ciruiia.—Ooosultas de 12 á l 
Poores rraits. 
T e l e f o n o A - a 3 4 : 4 C o m p o s t e l a l O l . 
1326 Mv-1 
Dr. A R M A N D O D E C O R D O V A 
Catedrát ico auxil iar de enfermedades 
nerviosas y mentales. Jefe del servicio de 
alienados del Hospital n ú m e r o Uno. Con-
sultas, exclusivamente para enfermedades 
nerviosas y mentales, en Neptuno 72, de 
1 á 3. Te l é fono A-4464. 
1515 104-8 F . 
DR. 6ÜSTAVJ LOPEZ 
Enfermedades del cerebro y de los ner-
vios Consultas en Belascoaln 105% pró-
ximo á Reina, de 12 á 2. Te lé fono A-4912. 
A R T U R O M A f i A S Y U R 0 U I 0 L A 
N O T A K I o 
A R M A N D O R O S A L E S 
A B O G A D O 
A M A i t a t K A 3'2 
lasa ' 
1316 M y - l 
D r . J o a q u í n D í a g o 
Especialista dii Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras .—De 1 á 4 . - T e ¡ é f o n o A-2490. 
E M P E D R A D O 1S. 
M I G U E L A N G E L V A R O N A 
A N T O N I O J . A R A Z O Z A 
A B O G A D O S 
De 1 á 5, Habana 66, altos. 
1378 M y - l 
DE. FRANCIS09 l DE U U m 
Enfermedades del Coraaén. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-s i f i l í t i cas . Con-
sultas de 12 á 2. D í a s festivos, de 12 á L 
Trocadero 14. Te lé fono A-4042. 
__13tl Mv-1 
DOCMIL y. BfiíGTy LEON 
M E D I C O C I K U J A X O 
Consultas desde las 12 del día á las 3 de 
la tarde, menos los domlnpos. 
P R A D O 34l/8 
C 347 156-16 F . 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de S e ñ o r a s . — V í a s U r i n a -
r ias .—Ciruj ia en greneral.—Consultas de 13 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono 1342. 
Grátit á los pobre». 
1315 M y - l 
mm G A R C I A Y s a M s 
N O T A R I O P U B L I C O 
P E L A Y O G A R C I A Y O R E S T E S F E R R A R 
A B O G A D O S 
C U B A 5a T E L E F O N O 5153 
D E 8 A 11 A. M. Y D E 1 A 5 P. A 
1319 M y - l 
D R . R O B E L I N 
P I E L , S 1 F 1 J L E S , S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemao 
modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 
JESUS M A S I A NUICSSO » 
T E L E F O N O I s ü M . A 1 3 3 3 
1^02 M y - l 
D r . A . P é r e z i r o 
Medicina en general. Más esDecialmente; 
Enfermedades de la Piel , V e n é r e a s y S in-
Utlcas. Consultas de 3 á 3, San Miguel 158. 
Te lé fono A-4318 
1300 M y - l 
~ C L I N I C A G U I R A L 
Exetas lvaMeat» par< • • lone* a« a ^ i 
Distas 4amá» ua «A. . «I adelaata. lAaa> 
nqao 7», «ntre dan Aaiaal y San Jea4. Te-
léfono A-2711 
131? . M y j l 
Médico de la Casa de 
Bensficencia y Maternidad 
Especial ista en las enfermedades d« 
los niños, m é d i c a s y quirúrgicas . 
Consultas de 12 á 2. 
Aguiar 108!/2. Teléfono A-3096, 
1331 M y - l i 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrát ico de la Escuela de Medicina 
MAfSAGE V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 á 2. Neptirno n ú m e r o 48, 
bajoe. T e l é f o n o 1450. Crát l s s ó l o lunes y 
miérco l e s . 
1325 M y - i 
1 3 X l . X a u f i L O I E ] 
V í a s u r i n a r i a s * s í f i l i s , v e n é r e o , 1n« 
p u s , h e r p e s , t r a t a i u i e u x o s e s p e c i a l e s . 
D e V J á 2 . E u f e r m e r l a d e s d e S e i V » -
r a s . D e 2 á 4 . A g u i a r 1 2 6 . 
C 1249 26-22 Ab. 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tratamien-
to y curac ión de las enfermedades mentaler 
y nerviosas. (Unico en su clase. 
Crist ina 38. Te lé fono A-289. 
1370 M y - l 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrát ico del Instituto Médico del Hoa* 
pital de Paula. 
P I E L . S I F I L I S . V I A ° U R I N A R I A S . 
Consultas: Lúnes , Miércoles y Vlérneí , 
de 1 á 3, Salud 55, Te lé fono A-3678. 
466 78-F.-1 
D R . G U S T A V O 6 . D Ü P L ^ S S I S 
Director de la Casa de Salud de la 
Asociación Canaria. 
C I R U J I A G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á 3 
Leal tad n ú m e r o 36. Te l é fono A-4486. 
1307 . M y - l 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital N ú m e r o Uno. En« ' 
I peclallsta del Dispensarlo "Tamayo." V l r -
¡ tudes 138. Te lé fono A-3176. Consultas de 
4 á 5 y de 7 á 9 P . M. 
C I R U J I A . — V I A S U R I N A R I A S 
••328 M y - l 
D " - P e r d o m o 
V í a s urinarias. Estrechez de la orina, 
| Venéreo , Hidrocele, S l ñ l e s tratada por la 
inyecc ión del 606, Te lé fono A-1322. De 13 
á 3. J e s ú s María número 33. 
1302 M y - l 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños , s eñoras y c iru-
jia en greneral .—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
14613 156-27 D. 
D R . H. ílUWti Í B t l S 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A 
N A R I Z Y O I D O S 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
132 J M y - l i 
DIAUIO DE LA M.\RINA.—E-rtaión de la mañana.—Mlayo 10 de 1011. 
Portal y A l W i 
Habana, 9 de Mayo de 1911 
Dr. Nicolás Alberdi. 
Distinguido amigo y compañero: 
Había aceptado, como nsted sabe, 
las indicaciones de amigos y correli-
gionarios míos para ser presentado á 
la Asamblea Provincial del Partido 
Liberal de Santa Clara como candida-
to á Gobernador por aquella provin-
cia. 
Eran mis deseos luchar para alcan-
zar este fin con todas las armas no-
bles que las públicas coatiendas supo-
nen en toda nación culta y si triunfan-
te ir con entusiasmo y fe á los comi-
cios populares para sobre mi modesto 
nombre reunir los sufragios del Parti-
do Liberal y de lo contrario ayudar 
con mayor esfuerzo aún el candidato 
de la Asamblea Provincial. 
Usted conoce mi disciplina política 
y de ella deducirá todo lo sinceras que 
son mis palabras.Creo que solamente 
la disciplina política como parte de la 
social nos dará el orden definitivo y 
constante sobre el cual se sentarán 
nuestra nacionalidad y nuestra forma 
de gobierno. 
Pero es lo cierto que los deseos de 
mis amigos y los míos no han podido 
verse satisfechos, porque todavía no 
estamos acostumbrados, todos, á estas 
l u c h a s corteses y elevadas, y el pueblo 
viendo dos candidatos fuertes del mis-
mo partido luchar entre ellos, puede 
creer que la disciplina política se rela-
ja y la buena amistad que debe exis-
t ir entre correligionarios se quebranta. 
Por esto accedo gustosísimo á las in-
dicaciones de nuestro común amigo y 
Jefe político de todas las épocas, así 
en las del triunfo como en las de las 
derrotas, ó q u i z á s , más admirado en 
las horas de la derrota que en las del 
triunfo. General José ^figuel Gómez, 
mi candidatura está retirada y usted 
franca y lealmonte podrá .-ontar con-
migo y mis amigos para que usted sea 
el futuro Gobernador de las Villas, en 
la seguridad que será usted muy útil 
á aquella Provincia, que tanto quere-
mos amibos y para la cual un poco de 
Bacrrficio personal resulta grato y hon-
roso. 
Créame de usted affmo. amgo y com-
pañero, 
D r . S á n c h e z P o r t a l . 
Dr. Pedro Sánchez del Portal. 
]\Ii distinguido amigo y compañero: 
He recibido su carta que me llena 
de regocijo, no por lo que pueda repre-
sentar su apoyo, que es mucho, á favor 
de mi candidatura, sino por el elevado 
espíritu que 1c anima de buen patrio-
tay honrado político. 
Le agradezco su proceder que en-
cuentra en mí un eco de igual sinceri-
dad. Juntos lucharemos para el bien 
de la Provincia y de nuestro Partido. 
Mi victoria será la visoria de ambos 
que por igual habremos alcanzado. 
Suyo muy affmo. amigo y compa-
ñero, 
D r . N i c o l á s A l b e r d i . 
8 DE ík m 
Santa María del Rosario, Mayo 9. 
á las 12 a. m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
En la finca ''' Santa Amelia.,'' ba-
rrio de Capote, se ahorcó anoche el 
pardo Julián Calvo. 
E l Juzgado instruye diligencias. 
Pórtela, Corresponsal. 
Holgnín, 9 de Mayo. 
A las 8 P. M. 
Al DIARIO DE LA MARINA, 
Habana. 
Acabo de celebrar una entrevista 
con el Fiscal señor Bidegaray, el cual 
me manifestó estar asombrado y es-
candalizado de los fraudes realizados 
en las haciendas comuneras. Dice que 
31eva un arsenal de datos recogidos 
sobre deslindes, para demostrar que 
la orden número 62 del Gobierno In-
terventor está pidiendo á gritos ur-
gentes reformas. 
Espera que el Secretario de Justi-
cia. señor Barraqué pedirá esa modi-
ficación al Congreso. 
Cree que los hechos consumados ya 
no tienen remedio, pero que en lo fu-
luro no sucederán fraudes realizados 
porque los jueces carecen de faculta-
des para apartarse de la orden núme-
ro 62. 
E l juez de primeT'-i iostanci^ de-
nunció á la Audiencia el telegrama 
enviado por el Alcalde al Presidente 
de la República, por creerlo atenta-
torio á su autoridad. 
Pita, Corresponsal. 
M u E s p M i e l a M m 
Concurso de planos 
Por acuerdo de la Junta Directiva 
se hace público que desde esta fecha 
se abre un concurso de planos, con 
un premio de mil pesos, entre los ar-
quitectos, ingenieros y maestros de 
obras titulares que residan en la Re-
pública, para la construcción de un 
?dificio propiedad de este Casino, 
conforme á las bases que se encuen-
tran de manifiesto en la Secretaría 
del mismo, en cuya oficina se recibi-
rán los proyectos que se presenten 
hasta las doce de la mañana del día 6 
de Junio, próximo entrante, en que 
quedará cerrado definitivamente di-
cho concuiso. 
Habana. 5 de Abril de 1011. 
El Secretario, 
Ramón Armada Tei.ieiro, 
L O S S U C E S O S 
L A M A N O N E G R A E H C A M P A N A 
ROBO 0EJMP0RTAHCIA 
OTROS ASUNTOS 
Anoche conoció el Juzgado de guar-
dia de una denuncia formulada ante la 
Policía Secreta por don Ramón Már-
quez, ingeniero y vecino de la calle de 
Delicias número 6, en Jesús del Monte, 
referente á haber recibido por correo 
una carta firmada M. X. W., director 
de "La Mano Negra" teniendo por se-
llo un corazón atravesado por un pu-
ñal. 
En esta carta se le exigen al señor 
Márquez quinientos centenes, con la 
agravante de que si no accede á la pe-
tición estará expuesto á perder la 
vida, á las doce de la noche del día 21. 
El director de "La Mano Xegrra" 
designa como lugar para recibir el 
dinero el paredón de la fábrica de ta-
bacos de "Henry Clay" esquina á 
Mangos. 
Acompañará esta carta un sobre en 
cuyo reverso se ven varios facímiles 
como son un corazón atravesado por 
una flecha, dos espadas cruzadas, una 
tumba con dos velas, un puñal, unas 
flechas, una pistola y debajo E. P. D. 
El señor Márquez ignora quién sea 
el autor de esta carta. 
La policía secreta hace investigacio-
nes sobre este particular. 
ROBO DE PRENJDAS Y DINERO 
El teniente de la Policía Nacional 
señor Peralta, se constituyó en la ma-
drugada d'C aypr en la bodega " E l Lu-
cero," término Municipal de Guana-
bacoa. por haber tenido noticias de ha-
berse cometido allí un robo de impor-
tancia. 
El dueño de la bodega Matías Ca-
brera Hernández, informó que á las 2 
y 15 a. m. sintió ruido de personas que 
andaban por el establecimiento, por lo 
que se levantó y practicó un registro 
sin resultado.. 
M;'is tarde notó que le habían roba-
do gran número de prendas por valor 
de unos mil pesos y en efectivo 4 lui-
ses. 2 centenes y 35 pesos plata. 
El señor Cabrera sospecha que los 
«utores de este robo lo sean cuatro in-
dividuos que en la noche anterior es-
tuvieron tomando en su bodega. 
EN LA PLAZA DE AEMAS 
El menor Patricio Rodríguez Torres, 
de 36 años, vecino de San Ignacio 74. 
al estar jugando con otros menores en 
la plaza de Armas, al correr detrás de 
uno de ellos, tuvo la desgracia de que 
llegue á la esquina de Obispo, de res-
"balar y caer, lesionándose un brazo. 
Conducido dicho menor al Centro de 
Socorro del Primer Distrito, fué asis-
tido por el ddetor Scull de la fractura 
del antebrazo izquierdo, de pronóstico 
grave. 
El lesionado fué trasladado al do-
micilio de sus familiares. 
SUICIDIO MIUSTRADO 
DE UN POLICIA 
En la mañana de a<yer se pre.sentó al 
oficial de guardia en la Octava Esta-
ción de Policía, el vigilante número 
652, Carlos Padrón, haciéndole entre-
ga del club y revólver, al propio tiem-
po que le manifestaba que iba á renun-
ciar. 
Padrón dijo que tomaba esa resolu-
ción porque era muy desgraciado y no 
podía soportar la vida. 
Al terminar de hablar echó mano al 
revólver tratando de pegarse un tiro, 
lo que no consiguió por la pronta in-
tervención del oficial que le quitó di-
cha arma. 
'Se supone que Padrón tenga pertur-
badas sus facultades mentales. 
La policía dió cuenta de este hecho 
al juzgado competente. 
MiENOR LESIONADA 
Zoila Herrera Aguiar, de dos años, 
vecina de Antón Recio 87, al caerse 
fíe una silla en su 'domicilio, sufrió la 
fractura de lá clavícula izquierda. 
Dicha lesión fué calificada de grave, 
y de la asistencia de la pacienta se ha 
hecho cargo el doctor Sán-hez Fuentes. 
La policía dió cuenta de este hecho, 
al Juzgado de Guardia. 
SOBRE DENEGACION 
DE AUXILIO 
Ayer tarde estuvo en el Juzgado de 
Instrucción de la Sección Primera el 
Alcalde Muniei'pal de esta ciudad, doc-
tor Julio de Cárdenas, con objeto de 
prestar declaración en la causa que se 
le sigue, por orden del TVibunal Su-
premo, á virtud de la denuncia for-
mulada por don Francisco Casáis, por 
el delito de denegación de auxilio al 
juzgado en que se instruye dicho cau-
sa. 
La declaraoión del doctor Cárdenas 
duró más de media hora. 
PROCESAMIENTOS 
Han sido procesados en el día de 
ayer. Arnaldo P. Va/ldés. por un deli-
to de robo; y Ramón San Martín, por 
aimsos deshonestos. 
Al primero se le exigen 200 pesos y 
500 al segundo 'para que puedan go-
zar de libertad provásional. 
I • X A MU [J E R m V E N E NAO A 
María Iglesias Empuña, de 18 años, 
casada, vecina del Caserío de Luyanó, 
encontrándase aburrida de la vida, in-
girió el contenido de 20 cajas de fós-
foro industrial, desleído en agua. 
La Iglesias fué asistida en el Ter-
cer Centro de Socorro de una intoxi-
cación de pronóstico grave. 
'Se ignoran las causas por que la pa-
ciente tomara tan fatal resolución. 
C A R N E A D O 
Vedado, alquila en BU Palacio de J y 
Mar. cuartos con vista al mar á, $5-30 y 
$8-5Q al mes. recomendados por los m é -
dicos para salud y apetito. H a y cuartos 
amueblados y baños de mar gratis. T e l é -
fono P2150. 5445 26-9 My. 
S E A L Q U I L A los hermosos y ventilados 
bajos de San Rafael 102. L a s llaves en la 
misma, 6 informes, en S u á r e z 7, t e l é fono 
A 4592 5452 8-10 
S E A L Q U I L A N , 3 habitaciones juntas ó 
separadas, independientes, en los modernos 
altos de San J o s é 85, escalera de mármol . 
Se dan baratos. Informa: Busto, Prado 
101. te léfono A 1538. 
5443 4-10 
V E D A D O . — S e alquila la muy fresca y 
cómoda casa B entre 15 y 17 núm. 143, con 
4 habitaciones, sala, comedor, cocina, baño 
é inodoro, jardines y cuarto é inodoro para 
criados. Informarán, Re ina 21, " L a Viña". 
5440 4-10 
S E A L Q U I L A N , en 12 centenes, el piso 
alto de Neptuno núm. 63, casi esquina á, 
Galiano, muy fresco y p r ó x i m o á parques 
y teatros. T a m b i é n el segundo piso de 
Monserrate núm. 5, junto al Malecón. L a s 
llaves en los bajos. Informan, Mercaderes 
11, notarla. 
5437 4-10 
S E A L Q U I L A N , los bajos de la moderna 
casa de Genios 23, á. media cuadra rte los 
carritos por San Lázaro, y una de Prado. 
Infomian, en los altos. 
5436 4-10 
S E A L Q U I L A N , los bajos de Merced 8, 
a-cabados de fabricar con todos los adelan-
tos modernos, muy frescos y ventilados, 
cielo raso, etc. S u precio 8 centenes. Infor-
mes, Habana 111 y 113. bajos. 
5424 4-10 
S E A L Q U I L A N , los ventilados y frescos 
altos de la casa Compostela 118, esquina á 
J e s ú s María. 
5470 8-10 
V E D A D O . — E n casa particular se alquila 
una hab i tac ión; calle 11 entre J é I , Vi l la 
E l i s a . Se cambian referencias. No hay-
papel en l a puerta. 
__5482 8-10 
S E A L Q U I L A N en 10 centenes los mo-
dernos y frescos altos de Manrique 31 A, 
con 4 dormitorios. L laves en la misma. 
5478 S-10 
S E A L Q U I L A la planta baja de la rasa 
L u z 79, muy propia para corta familia, la 
llave en la bodega. Razón , Rayo 34 y 36, 
altus. á todas horas. 
5358 4-9 
S E A L Q U I L A N , 2 hermosas habitaciones 
con balcón á la calle, con muebles, para 
caballeros en casa de familia con baño y 
ducha, luz e léc tr ica y teléfono, Teniente 
Rey 33, altos, esquina Habana. 
5356 4-9 
S E A L Q U I L A N los modernos y c ó m o d o s 
altos de Inquisidor núm. 5, compuestos de 
sala, comedor, tres cuartos, cocina, baño 
é inodoro; precio módico; Informes en los 
bajos. 5355 5-9 
S E A L Q U I L A N los modernos altos de 
Sol 46, con sala, saleta, comedor, 7 cuartos 
y b a ñ o s ; situados entre Habana y Compos-
tela. Pueden verse de 1 2 ^ 5; la llave é 
informes en los mismos. 
5360 4-9 
C A S A P A R A V E R A N O 
Amistad 154', al lado de Marte y Belona, 
hay hermosas habitaciones con balcón al 
Parque; hay dos muy propias para ofici-
nas, con dos balcones. 
5408 4-9 
S E A L Q U I L A , cerca del Paradero de Co-
lumbia, un edificio con dos esp léndidos sa-
lones propios para establecimiento 6 cual-
quier clase de industria. Informan en E m -
pedrado núm. 75. 5404 4-9 
S E A L Q U I L A 
E l alto de San Lázaro 115, entre G a l i a -
no y Sen N i c o l á s . Informes en el mismo. 
_5401 4-9__ 
C A S A D E Famil ia . Habitaciones fres-
cas con muebles y toda asistencia. E n la 
planta baja un departamento de sala y su 
habi tac ión . Se exigen referencias. E m p e -
drado 75. 5406 4-9 
S E A L Q U I L A N los altos de la bonita y 
fresca casa de nueva construcc ión . E s c o -
bar 15, media cuadra del e léctr ico y del 
Malecón: tienen sala, saleta, 3 cuartos y 
uno alto, muy fresco. L a llave en la bo-
dega de Escobar y Lagunas. D e m á s in-
formes, Concordia 51, esquina á Manrique. 
5399 4--) 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa Je-
s ú s María 122, en 10 centenes, con sala, 
comedor, 5 cuartos, ftc. Informes: Egido 
55, botica. 5489 4-10 
E N C O R R A L E S 2 E . casa nueva, segun-
do piso, se alquilan tfes habitaciones fres-
cas, corridas, con luz e léctr ica , buena co-
cina, baño separado, propio para matri-
monio. Informan: Monte Í 5 . 
5465 4-10 
S E A L Q U I L A la casa calle de Apodaca 
núm. 5, letra A, altos, por Cienfuegos, con 
todos los adelantos modernos. L a llave en 
la esquina, altos. Informan: Hotel Pasaje. 
Precio 8 centenes. 
5475 S-10 
S E A L Q U I L A una elegante casa. San 
Lázaro 9S; para verla de 11 á 5 p. m, 
5473 4-10 
E N E L P U N T O m á s céntr ico del pueblo 
de la Salud, se"alquila para ostahlecimien-
ir>. en $26-50 oro. una casa maniposte-
ría, frente al Parque. Para informes, en 
¡a Admini s trac ión de este periódico, y en la 
Salud el dueño: Gaspar Argi lagóá. 
C1458 
PROXIMO A DESOCUPARSE 
Se alquilan los espaciosos y ventilados 
altos, independientes, de la casa calle de 
Salud 123. esquina á Be lascoa ín , compues-
tos de cinco magníf icos cuartos con balcón 
á la calle, sala, comedor, un buen recibi-
dor, pasillo, y cuarto de baño moderno y 
z a g u á n . 5396 8-9 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos, in-
teriores, del a lmacén Oficios 58. propios 
para Agentes de Aduana ó Comisionistas. 
Informan en la misma. 
4958 32-29 Ab. 
E N P R A D O 93 H ; en esta hermosa ca-
sa, se alquilan frescas y ventiladas habi-
taciones, con vista al Prado y al Pasaje: 
tiene baño con abundante agua, se dá lia-
v ín . 5369 4 -9_ 
S E A L Q U I L A N , los modernos y ventila-
dos altos de Egido núm. 29, con 5 habitacio-
nes y servicio separado para criados. I n -
formarán, en los baj*s. 
5364 4-9 
HOTEL DE FRANGIA 
T E N I E N T E R E Y N ú m . IB 
Casa recomendada por varios consula-
dos. Duchas, ventiladores, luz e léctrica, 
timbre. Te lé fono y todas las rnrnodidas 
apetecibles. Precios míS^iioos. Los eléctri-
cos pasan por la puerta. 
5351- S-7 
V E A U S T E D 
que cada frasco de 
Aceite de Hígado de 
Bacalao que compre 
Heve la marca del 
"Hombre con el 
Bacalao á Cuestas." 
Ella representa la 
legítima y la mejor preparación 
de Aceite de Hígado de Bacalao 
que se conoce por el nombre de 
Emulsión de Scott 
aue contiene el mejor y más puro 
Aceite de Hígado de Bacalao de 
tal manera emulsionado con los 
Lipoíosfitos de cal y de soda y 
glicerina que hace de los cuatro 
ingredientes la forma más eficaz 
para combatir las enfermedades 
del pecho y los pulmones. 
"Rindiendo culto á la verdad, 
manifiesto que hace cinco meses 
que mis hijos toman la Emulsión 
de Scott, con cuya medicina he 
logrado retirarles los catarros que 
con frecuencia padecían, notando 
además, que su desarrollo físico 
adelanta rápidamente." 
A. E . GONZÁLEZ, 
Jalapa, Ver., México. 
J 
E N C A S A particular se alquila una her-
mosa habi tac ión á la brisa, con balcón á 
la calle, mamparas y piso de mosaico. Se 
da asistencia si la desean. Unico inquilino. 
San Lázaro 132 altos, entrada por Aguila. 
Se puede ver de 7 á 12 a. m. 
5406 4-9 
V E D A D O . — P r ó x i m a á desocuparse, cer-
ca de los Baños , se alquila la c ó m o d a ca -
sa calle C núm. 12; puede verse de las 10 
de la m a ñ a n a en adelante. Informan: 9a. 
núm. 44. 5339 4-7 
S E A L Q U I L A la moderna casa Calzada 
de la Víbora núm. 557, p r ó x i m a á E s t r a d a 
Palma-, con portal, sala, recibidor, 4 cuartos 
corridos, 2 salones independientes, lavade-
ro, patio con frutales, etc. E n el núm. 559, 
el dueuo y la llave. 5342 4-7 
C A M B I A N D O referencias, tres habita-
ciones altas frescas, muebles, balcón, es-
merada y completa asistencia, baños y du-
chas. Galiano 75, Te lé fono A4014. 
5332 5-7 
Z A G U A N . — S e alquila el xaguán de G a -
liaYio 75 esquina á San Miguel. Te lé fo -
no número A4014. 
5331 ' 4-7 
V I B O R A 587. se alquila, buena, fresca y 
hermosa. Informes: Gcdeón, Obispo 56. 
5354 4-9 
S e a l q u i l a n 
los altos de Villegas 50, (á media cuadra 
de Obispo) en ocho centenes. Informan, 
Obispo 106. 
5^17 8-7 
R I C H M O N D H O U S E 
Prado 101 hay un departamento de es-
quina con todo servicio, y en Industria 
125, esquina á San Rafael hay habitaciones 
desde un peso diario, con comida. T e l é f o -
nos 1538 y 3728A, casas de familias. 
5322 w 8-7 
S E A L Q U I L A N , los e sp léndidos altos de 
la casa Teniente Rey 13. InformaráTi, V a l -
dés Inclán y Cia. , San Ignacio 70. 
5382 10-9 
" " S E A L Q U I L A la casa cañe de O'Reilly 
24. Informarán, V a l d é s Inclán y Cia . , San 
Ignacio 70. 
5383 10-9 
S E A L Q U I L A en 8 centenes, la casa ca l -
zada del Cerro núm. 608, con cuatro cuar-
tos grandes y doble servicio sanitario. L a 
llave en el 610. Informan, en San Ignacio 
núm. 54. 5316 4-7 
S E A L Q U I L A N , los hermosos bajos de 
la casa calle 10 núm. 4, Vedado. Informan, 
Neptuno 60, Café. L a llave al lado " L a 
Paz". 5320 4-7 
P r a d o n ü m e r o 11 
S E A L Q U I L A N , los altos de é s t a casa. 
Se pueden ver desde las doce en adelante. 
P a r a Inf/rmes, Ix'do. Alfredo Manrara, 
Mercaderes núm. 22. 
5319 4-7 
S E A L Q U I L A N , los altos del 115 de A n -
cha del Norte, mucha apariencia y poco 
alquiler. Infoman, en el mismo ó calle 
1 i'.úni. 15, Vedado. 
5311 4-7 
S E A L Q U I L A N , á media cuadra de la 
Calzada del Cerro, Arzobispo y Santo T o -
más , cinco casas acabadas de fabricar, con 
sala, comedor, dos cuartos y lo necesario 
para una corta familia; la llave en la mis-
ma; para m á s informes: Calzada del C e -
rro 550. 5330 15-7 My. 
S E A L Q U I L A N 
Las casas de las calles de Pe-
droso y Nueva acabadas de fa-
bricar con todos los servicios 
Sanitarios. 
E n Cruz del Padre y Pedroso, 
bodega " L a antigua de Pedro-
so darán razón. 
5287 20-5 
S E A L Q U I L A una hermosa y fresca h a -
bitación exterior á matrimonios sin niños 
6 caballero moral. Se cambian referencias. 
San Lázaro 102, bajos, in formarán. 
5282 15-6_ 
— S E A L Q U I L A N , los altos de Monte 360 
esquina á Fernandina, tiene cinco cuartos, 
sala y saleta. L a casa Romay 6, bajos, tie-
ne tres cuartos, sala y saleta. Los altos de 
Romay 10, tiene cuatro cuartos, sala y sa-
leta y la esquina de Romay 12, para esta-
blecimientos. L a s llaves en los bajos é 
informan, Romay 12, altos. 
6279 4-6 
E n Obrapía 56, altos, se alquila una ha-
bitación amueblada, t a mbién se puede co-
mer en la casa, cocina á l a Francesa . 
6278 4-5 
V K I ) A I > 0 
S E A L Q U I L A N , dos habitaciones juntas 
y una separada; son muy frescas y bien s i -
tuadas por lo céntr ico del punto. C a f é ' L a 
Luna". 5277 4-6 
C o n t o d a a s i H t e n c i a 
S E A L Q U I L A N , los hermosos y venti-
lados altos de "Vista Alegre", San Lázaro , 
esquina á Be lascoa ín . 
5276 3-6__ 
^ S É A L Q U I L A un departamento de dos 
habitaciones amuebladas, en cuatro cente-
nes, á personas de buenas referencias. E g i -
do 2. B., entresuelos, junto á ' E l Sol de 
Madrid". 
5296 4-6 
S E A L Q U I L A durante el verano. Calle 
J entre L ínea y 15 Vedado, con ó sin mue-
bles, casa moderna de altos y bajos, fres-
ca, espaciosa de reciente c o n s t r u c c i ó n , co-
chera y garage. Informes, Egido 2, altos. 
5293 5-6 
S E A L Q U I L A N , los e sp léndidos altos de 
Animas 92. compuestos de sala, 6 cuartos 
grandes, recibidor, do? inodoros, pisos de 
mosaicos, escalera de mármol , cuarto de 
baño, cocina espaciosa. Precio 16 centenes, 
la llave en los bajos, su dueño Prado 77A. 
altos. 5272 4-6 
P A R A E S T A B L E C I M I E X T O S E N B E -
lascoaín . casi esquina á SaJud, se alquilan, 
dos locales Juntos 6 separados, se pueden 
ver á todas horas. Informe? en la Ferre -
tería " L a Inglesa ", Be lascoa ín 99. 
5271 8-6 
VEDADO.—Fondo Centra] de Baño?. "c¿I 
lie E entre 19 y 21. se alquila una casita 
de planta baja, en $18 cy. 
8-$ 
SAN LAZARO 92 
entre Industria y Crespo, Se alquilan, los 
c ó m o d o s v frescos altos de esta casa, a 
precio moderado. L a llave en los bajos. 
Informan, en Amargura 21. 
5289 8 ' 6 _ 
" E s t r e l l a 56. Se alquila esta bonita casa 
compuesta de sala, comedor y 3 cuartos, 
toda de azotea. Pisos de mosaicos, baño 
v d e m á s comodidades. Precio 7 centenes. 
P a r a m á s informes, San Ignacio 46. de 8 
á 11 y de 1 á 5, 
6265 . ' ' •6_ 
S E A L Q U I L A N , los c6mo<^s frescos y 
bonitos bajos de Escobar 38, entre Animas 
y Lagunas. L a llave é informes en los a l -
tos de la misma. 
5294 8'6 
GEMELOS PARA. MARINA 
PARA CAMPO Y TEATRO 
i I 
NEPTUNO 185 
S E A L Q U I L A N , dos altos y un bajo de 
esta magníf ica casa, absolutamente inde- I 
pendiente, amplios, frescos, y cómodos y á . 
precio muv moderado. L a llave en los ba- ; 
jos de la "derecha, entrando. Informan, en | 
Amargura 21, bufete de Sola y Pessino. 
5290 16'6 My-
S E A L Q U I L A N , los bajos de la casa \ i r -
tudes 41. á dos cuadras de Prado, instala-
ción moderna, sala, saleta, 4 habitaciones 
buen baño y patio, pisos de mosaicos. L a 
llave en la Regente, Neptuno 39 y 41, es-
quina Amistad. 
5299 
M O R R O 8 Y 1 0 
S E A L Q U I L A N , los altos. Informarán, 
en los bajos. 
6298 IQ'6 
Obrapía n ú m . 14, esquina á Mercaderes 
se alquilan habitaciones, hay un departa-
mento independiente, con tres habitaclo-
n-es v comedor. 
6308 _ _ _ _ J 8Jl?.-_ 
S É - A L Q U I L A N , los preciosos altos de 
San Miguel 92. esquina á Manrique, en 14 
centenes. L a llave en la Bodega, Obispo 
87 informarán, Te lé fono 3242 A. 
5295 8-6 
Aguacate 58, se alquilan, los altos de esta 
casa, situada entre Obispo y O'Reilly. I n -
formes en O'Reilly 102, altos, Sr. López 
Oña. 5270 8-6 
S E A L Q U I L A una espléndida casa V i r -
tudes 144M: puede verse á todas horas, 
p r ó x i m a á terminarse Gervasio 180, alto y 
baio con todas las comodidades; informan 
calle 2 nú m.12. Vedado. Telf. F1205. 
5306 4-6 _ 
— S E _ A U Q Ü Í L A la cp.sa calle Santa C a t a -
l ina 1%, Cerro, á una cuadra de los tran-
v í a s ; portal, sala, comedor, tres cuartos, 
servicio sanitario moderno: $25-00 plata a l 
mes; llave é informarán, D o m í n g u e z 17, 
Jardín. 5309 8-6 _ 
S E A L Q U I L A la espaciosa y bonita ca -
sa de Quinta núm. 23, esquina á G, Veda-
do, con espaciosos jardines y portales. L a s 
llaves en la bodega é informes en S u á r e z 
7, Telf. A4692. 5257 8-5 
E N E L V E D A D O . caihTsa. núm. 34, en-
tre E y F , se alquila una casa con sala, 
saleta y seis habitaciones, cuarto de baño. 
Ins ta lac ión e léc tr ica y espacioso jardín. L a 
llave al lado de 5a. y F , donde informan, 
6 en Trocadero 54, bajos. 
_01447 4 -6_ 
V E D A D O , se alquila por años el chalot 
de alto y bajo calle I esquina á 11. núm. 21; 
tiene sala, comedor, gabinete, siete habi-
taciones y todos los servicios que pueda 
desear una familia. Informarán en el mis-
mo, de 4 á 6 de la tarde. 
5258 8-5 
Acabamos de recibir un excelente surt i -
do de gemelos de gran alcance y poco cos-
to. Los tenemos que miden las distancias. 
Nadie debe de embarcarse sin llevar uno 
de nuestros gemelos, para que el viaje re-
sulte distraído y agradable. 
Nuestros gemelos, á la vez, son úti les 
para los que tienen fincas de qran exten-
sión de terreno, con los cuales pueden ver 
desde casa lo que pasa en aoué l las . 
Reconocemos la vista G R A T I S y nues-
tros espejuelos no tienen rival. 
E L A L M E N D A R E S 
O B I S P O 5 4 
Batee CofflpstelayHalm M a i o 1024 
P i d a u u e s t r o CATALOGO: lo r e -
m i t i m o s g r a t i s , 
c 1418 M 3 
A 10 Y 11 CENTENES 
Neptuno 102 y 162A, modernas, con cielo 
raso, sala, saleta, 3 cuartos, comedor, ba-
ño, 2 inodoros. I^as llaves enfrente. I n -
formes: C a s a de Cambio de Montero. Obis-
po y Bcrnaza, frente a l parque de Albeár. 
C1414 10-3 
S E A L Q U I L A 
U n a lmacén de 10x30 metros, situado en 
la Avenida de A y e s t a r á n . P a r a informes: 
A. Cárdenas . C u b a 76. 
1412 8-2 
S E A L Q U I L A N 
Los cómodos bajos, derecha, de moder-
na construcc ión , abundante agua y servi-
cio sanitario completo, en la calle de la 
Habana núm. 183, á media cuadra de los 
t ranv ías eléctrico.0. 
L a llave y para informes, San Pedro 6, 
casa de los Sobrinos de Herrera. 
5221 8-5 
Exclusivamente para oficina, fios amplias 
habitaciones en los altos de la casa San 
Pedro 6. P a r a informes: Empresa de los 
Sobrinos de Herrera. 
5220 8-5 
E n 15 centenes, se alquilan los modernos 
altos de San l á z a r o núm. 54. sala, saleta, 
cinco cuartos y todas las d e m á s comodi-
dades que pueda desear una familia de gus-
to. Informan en la misma el portero. T e -
léfono A 1373. 
5227 8-5 
S E A L Q U I L A en proporción la espacio-
sa y fresca casa Franco núm. 6, (Carlos 
i n . ) Tiene espaciosa sala, 4 hermosos cuar-
tos, bonito comedor, cocina buen patio, pi-
sos finos y t' da de azotea. L a llave en la 
bodega, é informes en Teniente Rey núm. 
PROPIO PARA ALMACEN, 
ESTABLECIMIENTO 0 UNA INDUSTRIA 
Se alquilan, juntos 6 separados, los mo-
dernos altos y bajos de Santa Clara 14, 
con un gran salón de 350 metros en los 
bajos y 14 grandes cuartos en los altos. L a 
llave en la misma. Informan: San L á z a r o 
núm. 24, altos. 5136 8-3 
A L T O S de Merced 14: 4 habitaciones, sa -
la, comedor, amplia cocina, baño é inodoro. 
Diez centenes. 5106 15-3 My. 
A L T O S frescos é independientes, $37-10, 
se alquilan en Monte esquina á Indio; l a 
llave en la bodega; informan Obispo 72, 
Telf. A2528. 5022 8-2 
S E A L Q U I L A N los hermosos y ventila-
dos altos y bajos de la casa Concordia ¡IÚ-
mero 200. esquina á Infanta, con 4 cuartos, 
sala y comedor, cada departamento; med'a 
cuadra de los carros de Universidad; para 
m á s informes, su dueño, en la misma. 
5061 12-2 
5228 8-5 
G A L L E 1 7 E R S T R E D Y E 
Se alquila una casa con cinco habita-
ciones, sala, saleta y dobles servicios. De 
cons trucc ión nueva. L a llave al la lo 
5245 15-5 My. 
U N L O C A U 
Se alquila para oficina ó vivienda, una 
espaciosa sala de dos ventanas, y también 
dos habitaciones altas. Lampari l la 31. 
5216 8-5 
E n 20 centenes, se alquilan los modernos 
bajos, paseo del Malecón núm. 12, sala, sa-
leta, 6 cuartos, comedor, patio y las demás 
comodidades que pueda desear una familia 
de gusto. Se puede ver á todas horas eh 
la misma informarán el portero y por te lé -
fono A 1373. 
5226 8-5 
V E D A D O . — S e alquilan los e sp léndidos 
altos y bajos, acabados de arreglar y pin-
tar, de la casa D núm. 4, entre l a . y 3a. 
L a s llaves en 5a. núm. 56. Informan en 
San Miguel 73, altos, de 9 á 11, todos los 
días. 5057 8-2 
O'R E lX LY~3Ó.—s7 alquila " o n 14 cen te^ 
nes, un hermoso local, próx imo á desocu-
parse, propio para establec ímieruu. J e s ú s 
María 33, Dr. Perdomo. 
5034 S-2 
S E A L Q U I L A N los altos y los bajos, in -
dependientes, de la hermosa casa San L á -
zaro 229, entre Gervasio y Be lascoa ín . C a -
da piso tiene sala, antesala, comedor a l 
fondo, cinco cuartos los bajos y siete los 
altos, baños de familia y de criados, co-
cina, etc. L a llave en el 225, sastrería . I n -
forman Prado 49, bajos. 
5031 8-2 
C O N SU L A D O 92.—Se T í q ü i l i i los-bajos 
de esta casa, de nueva construcc ión, aca-
bada de pintar, con todas las comodida-
des para una familia de gusto. Informa 
el I^cdo. Baños , Mercaderes 11, de 1 á 6 p. 
m. Precio 16 centenes. . ' 
5097 8-3 
S E A L Q U I L A N 
L o s altos y bajos independientes de 
Acosta núm. 79; los primeros con sala, co-
medor, 5 cuartos y uno m á s en la azotea, 
baño é inodoro, id. para criados y cocina, 
todo mosaico: y los bajos Iguales, con 5 
cuartos. La, llave esquina á Compostela: 
L a Viña. Informan: Prado 31 (bajos), de 
7 á 12 a. m. y de 6 á 9 p. m. 
6152 8-4 
E S Q U I ! W A D E ^ T E J A S 
Se alquilan los altos de la casa Cerro 
f23, que constan de sala, saleta, 8 cuartos, 
2 baños , comedor, cocina y terraza \ la 
Calzada. Servicio sanitario moderno, ins-
ta lac ión e léctr ica y de gas; pluma de agua 
especial. Pueden verse iodos los días de 
1 á 4. Informan: San Ignacio 112. 
__5159 
S E A L Q U I L A la casa de alto v bajo, 
juntos ó separados, Carlos I I I núm. 191. 
entre Marqués González y Oquendo, aca-
bada de construir, á la brisa; la llave é 
informes en el 189, altos. 
5175 
E N P U N T O muy céntr ico se alquila un 
deparlamento interior con su antesala de 
reja y tñc.uilla, propio para oficina de una 
compañía ó-part icular: precio módico ; E m -
pedrado 42. 5085 8-2 
L O M A D E L - V E D A P O 
Hermoso alto, 15 entre E y F, escalera 
de mármol , grandes sala y saleta,' 5 cuar-
tos, comedor, electricidad, timbres, eras, cie-
los rasos, 2 baños , etc. Informes P núm. 30, 
entre 15 y 17, te léfono F-1315. 
_501S 8-2 
PA RÁ ' E S T A S LEC ÍMÍ ENTO ' se a lqu i láh 
Ion espléndidos bajos de la esquina de Be-
lascoaín 633, esquina á Campanario, en 
precio módico. L a llave en el n ú m . 232 de 
Campanario. Informes, B e l a s c o a í n 76, A l -
macén de Maderas. 
•*SS2 ^:,-27"Ab. 
S i 
E n los precios m á s módicos que puedan 
pretenderse y recientemente construidas, se 
alquilan, en G núm. 3, entre 5a. v 7a., el 
e sp lénd ido chaleta Vil la Consuelo, de dos 
pisos; las casas de la vuelta, 5a. núm. 19, 
con altos y bajos, independientes, y 21 y 
el piso bajo de 7a. núm. 56. esquina á F. 
Llaves é informes en 7a. 54. 
5141 10.3 
I v O t n a d e l V e d a d o 
calle 15 núm. 251, entre E y F : sala, cinco 
cuartos, comedor, patio, 2 inodoros, cielos 
rasos, timbres, electricidad, todo moderno 
Informes F núm. 30. entre 15 y 17, te lé fo-
no F1315. 5102 8-3 
H A B I T A C I O N E S 
V D E P A R T A M E N T O S 
Muy frescas y amplias, con balc ' i.i fl la 
calle, se alquilan á familias de moralidad 
San Ignacio núm. 92, esquina1 á Santa 
Clara . 5095 iO-r. 
H A B I T A C I O N E S con toda asistencia^esl 
paciosas y ventiladas, se alquilan en la c a -
sa Prado 119, y en la misma un local pa-
ra' cualquier comercio. 
J 5 1 3 ! ^ 3 
S E A L Q U I L A . Vedado, en 19 ~y K u ñ í 
hermosa y ventilada casa; la Ha ve en la 
bodega del lado; informes: Muralla 109 
. J S i * ___8-:í 
E N R E I N A 14 M alquilan hermosas 
bitaciones con vista á la calle v todo 
servicio, se desean personas de moraliriad-
entrada á todas horas. Y en Reina entre 
Galiano y Rayo, se alquila un hermoso lo-
cal, propio para establecimiento: informes 
en el mlsmok 6109 Mv 
TJr\ p r inc ipa l acabado de construir , el 
mejor situado, el -nás c ó m o d o v ;nás ele-
gante del Paseo de Carlos I I I . haciendo el 
n ú m e r o 197, esquina á Ó q u e m i o , vale 17 
centenes a l mes; y otro pr inc ipa! conti-
guo, igualmente nuevo, por l a calle Oquea-
do, en 11 centenes. I n f o r m a r á n en la Bo-
tica del frente, el s e ñ o r M:>isís P é r e z y « • 
O b r a p í a n ú m e r o 7, eu d u e ñ o , el Menor H i -
lar io As to rqu l . • , 
jtST2 . . ] ' - '2~ Ab. 
é E ALQUILA 
la casa O b r a p í a n ú m . 2, de al to y bajo, re-
c ién pintada. Es r r o p i a para un pequeño 
a l m a c é n y los o i tos para fami l ia . Gana 
1J centenos. -'/.fi.S 15-23 Ab. 
VEDADO.—.Se a lqui la la casa calle 8 nÜ-
mero S, entre 3ra. y I r a . CDH sa.la y saleta, 
4 cuartos, saleta de comer, cuarto par» 
criados, dos servicios, cocina, toda de azu-
lejos ú otra de un cuar to menos. En 1« 
misma informan. 4651 20-22 Ab. 
SE ALQUILA 
un magní f ico terreno en I n fan ta 
jumeda y otros m á s , propios | ara 
d e p ó s i t o de materiales. In fo rma , naxiiun 
P e ñ a l v e r . Galiano 22V¿., altos, de 8 á 9 ^ V 




OFICIOS NUM. 20 Y 22 
G R A N D E S O F I C I N A S 
Una de las más hermosas casas en 
la zona comercial de la Habana. Se 
alquilan estes espléndidos altos, para 
grandes oficinas, de unía ó más com-
pañías, situados frente á la Lonja de 
Comercio, los muelles y la Aduana y 
á mano de los principales centros ofi-
ciales y mercantiles. Informan Caste-
leiro y Vizoso, S. en C , importadores 
de ferretería, Lamparilla número 4. 
No los alquilamos sino todos juntes. 
__C_nLS :i0-6_A_ 
E N HA B A Ñ A 111". T i t o s , entre T en i e n t« 
Rey y Mura l la , se alquiln un depár tame la 
to con vista á la calle, á hombres solos o 
mat r imon io sin n i ñ o s . 
































P r o A l v a r o G o n z á l e z 
Suscripción abierta por el "Club Grádense" 
para el monumento que se er ig irá en 
Grado (Asturias) al comandante don 
Alvaro González . 
O. A, 
S u m a anterior $ 253-00 
residente de la Colonia E s p a -
ñola do Guant&namo 5-00 
O, E . 
S u m a anterior . . . . . $ 18.1-24 
Asociación de Dependientes de la 
Habana 
Echevarri , I^ozama y C a . . . . 
^ h a r o A r m l ñ á n y Pórez . . . 
Cipriano Echevarr i 
Augusto l^ezama 
Florencio Echevarr i 
Ramiro E s t a p é 
José V a l d é s P é r e z 
Manuel Rico 
Ignacio Soler 
B a m ó n G . Rojo 
presidente de la U n i ó n L lan l sca 














P. E . 
Suma anterior % 649-20 
Centro Asturiano de la Habana . 
Centro Cata lán de la Habana . . 
Casino E s p a ñ o l de Regla. . . . 
Colonia E s p a ñ o l a de Guanajay , 
Francisco López 
Pedro Alfaro Rodr íguez 




L u i s a A r a g ó n 
Manuel San Pedro 
Manuel Garc ía 
Santiago Aragón , Acisclo E c h e -
varri , Victoriano Echevarr i , 
Manuel González , Andrés S a a -
vedra, Manuel Arias , Antonio 
Añero, Juan Parrondo, Francys-
co Fernández , S e b a s t i á n F e r -
nández , Adolfo Díaz , Manuel 
Garc ía Suárez , Carlos M. G a r -
cía, N i c o l á s Gayo Parrondo, R i -
cardo Pérez , J o s é Rodríguez , 
Gabriel F . Vivigo, Antonio C a s -
tril lón, Julio Pérez del Río, 
Manuel Crespo, Celestino Gon-
eález, Lope Rico, Rafael Guz-
mán, Felipe Moya, J e s ú s L a 
Rúa, Enr ique Valdés , Rafael 
A m a v í z c a r , Eduardo García, 
Pascual Pena, Eduardo López, 
Pelayo Alvarez, Pedro F a m i -
ga, Robustlano Fernández , Pe-
dro Alfaro Portales y María 
Du-Bouche, á $1-00 cada uno. 
Eduardo López , Alelno Matalo-
bos, Augusto Echevarr i , S i lv i -
na Echevarr i , Francisco del 
Campo, Genaro Díaz , Mariano 
González, E s t e l a n Carreras y 
Rosendo Telilto, á $0-50 cada 
uno . 
J o s é González , Fernando Vigi l , 
Bonifacio Gutiérrez, Norberto 
Xieto, Felipe Theolher, F loren-
tino Fernández , Aquilino Alva-
rez, Sergio Abello y U n a C u -
bana, á $0-40 cada unf . . . . 
C é s a r Cadavleco, Antonio C a s -
tro, Antonio Agrelo, J e s ú s T r a -
vadelo. Enrique González , Ber-
nardo G. San Miguel, Constan-
tino Garc ía , Fé l ix Prendes, E l a -
dio Alvarez, Joaquín F e r n á n -
dez, J o s é F e r n á n d e z y José 















No puede pedirse más interés pal-
pitante, más amenidad ni mejor se-
lección artística, que la que ofrece to-
das las seonanas en sus brillantes pá-
ginas La prestigiosa revista " E l Fíga-
ro," que tan alto concepto ha sabido 
ganar en nuestros más retinados cen-
tros iuteie-ctualos. 
L a portada del número de esta se-
mana es de lo más elegante y artís-
tico que pueda pedirse: en ella apa-
rece un soberbio retrato del notable 
actor señor Fuentes. Está impreso á 
dos tintas con un admirable efecto y 
buen gusto . Sigúele en la primera 
página, muy apropiadamente ilustra-
da, una bella poesía de Fontaura Xa-
vier, el Ministro del Brasil en Cuba, 
traducida al castellano por José San-
tos Ohoeano. E l ilustre Enrique José 
Varona diserta con gran amenidad 
sobre el tema de '' Inscripciones;'' ver-
sos inspirados de Lola R. Tió á la 
memoria, del joven Darío Sánchez de 
•Bustamante, recientemente fallecido, 
en los que aparece también el retrato 
de dicho joven. 
Una página que firma Jesús Caste-
llanos dedicada á analizar la obra li-
teraria de Pedro Ilenríquez y un no-
table soneto de Federico ürbach. 
Dos páginas dedka " E l Fígaro' ' á 
presentar una brillante crónica gráfi-
ca y escrita, de Francois Cisneros. so-
bre la representación del "Quo Va-
dis," en los Estados Unidos, en que 
aparece cinco interesantes fotograba-
dos impresos en colores. 
Las Bodas de Plata del "Centro 
Asturiano" ca temn que agota " E l 
Fíeraro," publicando el retrato de su 
Presidente señor Inclán y de todos 
los autores premiados en el certamen 
literario efectuado con ac|uel motivo, 
así como varias vistas ¿re la velada 
conmemorativa. E n la nueva Sección 
que publica " B l F ígaro" titulada 
" E l arte, los libros, la vida." apare-
ce el retrato del poeta dominicano 
Fiallo. con motivo de la publicación 
de su lujoso libro "Cantaba el ruise-
ñor :" retrato de los autores de un 
nuevo aeroplano inventado en Cuba; 
Fray Candil escribe una humorísti-
ca crónica desde Francia y los poe-
tas matanceros Agustín Costa é Hila-
rión Cabrisas publican dos sonetos 
muy bellos. E l escritor dominicano 
E l desequilibrio nervioso, la neu-
rastenia, histerismo y desórdenes de 
la nutrición, se curan con el D I \ \ 
MOG'ENO SAIZ D E GARLOS. 
I S P E C T A C Ü L O S ' P Ü B L I C O S 
P A Y R E T . — 
Gran Compañía de Zarzuela, dirigi-
da por el popular actor Regino López. 
Función diaria. 
Primera tanda: A las ocho: se pon-
, drá en escena la zarzuela titulada L a 
u I n u n d a c i ó n de O r i e n t e 
Segunda tanda: A las nueve: estre-
no en este tea-tro de la zarzuela titula-
da E l D i v o r c i o en l-a I n d i a . 
Aunsu.— 
Compañía Lírica. — Función diaria. 
Estreno de la aplaudida opereta vie-
Mesa en tres actos, libro de Víctor León 
y León Steinz y música de Johann 
Strauss. trakilucida y adaptada á la es-
cena española por A. Nan de Allariz, 
que lleva por título S a n g r e V i e n e s a . 
POLITKAMA H A B A X E K O . — 
G r a n T e a t r o . 
Compañía Dramática Española, de 
Francisco Fuentes.. 
Primera tanda, sencilla, á las ocho 
y media, con la comedia en un acto L a 
P r a v i a n a . 
Segunda tanda, á las nueve y media, 
sección triple con la comedia en tres 
actos L o s H i j o s A r t i f i c i a l e s . 
POLITEAMA HABANERO.— 
V o ú d e w U é , 
Compañía cómica dirigida por Ale-
jandro Garrido. 
A las ocho: tanda doble representán-
dose el juguete cómico L e ó n . . . P é r e z 
y G a r c í a . — Presentación de la bella 
Carmela en su acto de aviación.—'Cou-
plets nuevas por 'la bella Carmela. 
Seguda tanda: doble también con la 
comedia en un acto L o s P a n t a l o n e s . — 
Presentación de la bella Carmela ensu 
aeroplano. 
TÉATUO MAICTI .— 
Cinematógrafo y Quinteto "Mar. 
t i ." — Función por tandas 
A las ocho: películas y la obra titu-
lada E l P o b r e Gai -r ido . 
A las nueve: vistas cinematográfica* 
y el entremés titulado E l Ladronzn-c lo . 
A las diez: nuevas películas y el 
juguete cómico de A. Garrido titulado 
" E l 42." 
S5-00 
D I A 10 D E MAYO 
Este mes está consagrado á la San-
4-50 ! íísima Virgen. 
¡ Jubileo Circular.—Su Divina Ma-
| jestad está de manifieste en Nuestra 
Señora de Guadalupe. 
Santos Antonino, arzobispo y Nico-
' lás de Albérgate, cartujo, confesores; 
Job, profeta; Gordiano, Filadelfo y 
Dioscórides. mártires. 
"María Santísima es la esperanza 
de los pecadores." 
Uno de los títulos con que la Tclesia 
nos hace acudir á la divina Madre, y 
(iue más anima á los pecadores, es el 
I 961-46 de "Refugio de los pecadores." con 
que la invocamos en las Letanías. 
San Buenaventura, para avivar la 
confianza de los pecadores en la pro-
tección de María, nos figura un mar 
tempestuoso, en" el cual los pecadores 
caídos ya. de la nave de la divina gr-i-
cia, arrojados acá y acullá por los re-
mordimientos de la conciencia y por 
los temores de la divina justicia, sin 
luz y sin guía, están á pique de perder 
la confianza y desesperarse. Con este 
pensamiento parece que, señalándoles 
el santo á María, llamada comunmen-
te la estrella del mar, levante la voz 
y diga: Pobres pecadores perdidos, no 
desesperéis, levantad los ojos á esa 
hermosa estrella, respirad de nuevo 
con confianza, pornue ella os hará sa 
lir de la tem.ncstad y os llevará al 
puorto de salvación. 
Lo mismo dice San Bernardo: "Si 
no quieres ouedar sumergido en la 
tempestad, fija su vista en la estrella, 
llama en tu ayuda á María." Porque, 
dice el devoto Blocio, ella es el único 
refugio de los que han ofendido á Dios. 
Es el asilo de cuantos padecen tenta-
ciones y anclan atribulados. 
Con razón pues, oh dulcísima Ma-
dre mía. os saluda y os llama San 
Juan Damasceno: "Esperanza de los 
desesperados." Con razón San Acrie-
tín os nombra: "Unico refugio de pe-
cadores." San Efren: "Puerto seguro 
de los náufragos." 
Fiestas el Jueves 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre-
Corte de María.— Día 10. —Corres-
ponde visitar á Xtra. Sra. de Lore-
to. en la Santa Iglesia Catedral. 
LO QUE TRAEN 
LAS CALAVERADAS 
Imprudencias de la Juventud, Amai-
nan el Sistema Nervioso. Como 
Se Evitarán las Fatales Con-
secuencias. 
¡Da pérdida de la vitalidad y fuer-
zas, y las demás señas de decadencia 
premaícra, producto de las impruden-
cias de la juventud, justamente preo-
cupan á millares de ho<mbres que ven 
menguar su «ttod y con ella la fuer-
za moral para disfrutar de la vida > 
para ganarse el sustento, ante el es-
peetro de la impotencia y la incaípaci-
dad. Estas personas d'etben tomar las 
Pildoras Rosadas del Dr. Williams el 
poderoso tónico para la sangre y los 
nervios. D-evolvierodo á la saiugre las 
fuerzas perdildas. con este eficaz re-
medio renacerá la vitalidad y la viri-
lida.d propias de la juvertud. Estas 
pílic\>ras fcirtifican la digestión y el 
apetito, despejan las fa^tltades men-
tales y restauran la energía. Con un 
poco d^ reflexión y empeño cualquier 
hombre puede parar los desatinos que 
conducen á la ruina, y ayudar á la nn-
turaleza ai traba.jo dje regeneración, 
des vane eie ni lo el embrutecimiento 
que acosa al hombre débil y trayendo 
el verdadero goce de la vida en los ne-
tr ; ios y en el hoear. 
Decídase usted HOY. Estas pildoras 
ee hallan de venta en esta ciudiad. y 
en trdas la*? farmacias del nrrudo y 
deüfie qr.jera que se v e n á & a medici-
nas. Exi ja las lesrítitfnas Pildoras Ro-
sadas del DR. WI.LLIAM.S. 
2-40 
IGLESIA P A R R O Q U I A L 
D E 
JESUS DEL MONTE 
Solemne fiesta á. la S a n t í s i m a Virgen de 
1 la Caridad del Cobre, costeada por los aso-
; ciados á la Obra Pontificia, don Franc i s -
! co García y don J o s é M. Planas: fiesta que 
Í ellos hacen en acc ión de gracias. Como al 
I propio tiempo se celebra la mensual al 
: S a n t í s i m o Sacramento por la Asoc iac ión 
Pontificia, se harán ambas iiostas e.i |& 
• forma siguiente: 
Domingo 12.—A las siete y media comu-
nión general. A las nueve. Misa soiemne 
de Ministros con sermón y orquesta, que 
dirigiré, el organista D. Martín López. Se 
; pondrá, la imagen de Nuestra S e ñ o r a de la 
[ Caridad en una mesa preparada al efecto 
en el Presbiterio. 
1 Se e x p o n d r á S. D. Majestad antes de la 
;m5sa, continuando as í todo el día, adorán-
dole las señoras del Apostolado del Cora-
zón de J e s ú s y los caballeros de la A s ó -
los 
A^drejulio Avbar firma nn sugestivo e l ac ión Pontificia. 
i C.-TM ' i J i i - • \ las cinco de la tarde empiezan 
articulo " E l olor de la tierra moja- i ^ ^ ^ ^ ^ t u n ^ r e : e s tac ión al San-
, t í s lmo . Santo Rosarlo. P lá t ica , proces ión Í2 \ 
E n la crdnica fdeerante que firma ; Santl8imo. bt!?dici6" ^ reserva /,<1 t « i 
T » , , , . , ^ j JT J * u i J e s ú s del Monte 8 de mayo de 1911. isoqne de lleredia numerosos graba- E1 FkTroco 
dos de gran interés social y noticias Manuel Menénde?:. 
del gran mundo. I 6r.:i J*-» R*-9 
A L M I N U T O 
Instalaciones e léc tr icas desde $1-50. Se 
arregla toda clase de efectos e l éc tr i cos : 
motores, ventiladores y bombas que otros 
hayan dejado por Inútiles. Se v a á todas 
partes de la Isla. Esmero y prontitud. P r e -
cios casi de balde. Se garantizan los tra-
bajos. Se hacen letreros luminosos. No ol-
vidarse: B. Ortiz, Sol 8, Habana. 
5344 6-7 
COMPRAS. 
AVISO I M P O R T A N T E 
al públ ico y con especialidad á l i s fami-
lias y Dentistas. Por c o m i s i ó n especial 
que traigo compro toda clase de a n t i g ü e -
dades en abanicos de nácar 6 mar^I, ente-
ros 6 rotos y también toda clase ne pren-
das de oro, ó enchapadas, de relicarios, ter-
nos, pulseras, alfileres de pecho, collares, 
cadenas de oro y platino, y d e m á s 'nfluidAd 
de objetos que no indico y tengan de cu-
riosidades antiguas. Compro t a mbién en 
cualquier cantidad. D E N T A D U R A S Y 
D I E N T E S V I E J O S , postizos, enteros 6 ro-
tos, de desechos de O R O ó P A S T A . Com-
pro, pagando á los m á s altos precios y en 
todas cantidades, toda clase de pedazos de 
O R O , P L A T A y E N C H A P A D O S de O R O , 
rotos, de cualquier prenda ú objetos que 
sean; monedas deterioradas y relojes vie-
jos de oro. Por lo tanto, publico, recojan 
cuanto tengan roto 6 viejo y trá iganlo á 
vender á la casa que más paga en la H a -
bana, Calle de Cárdenas n ú m e r o 20, altos. 
Horas: de 7 á 12 m. y de 4 á 7 de la tarde. 
Y se av isa á los compradores ambulantes 
de O R O y PI^TA V I E J A de toda la Isla, 
que en esta casa se compra O R O , P L A T A 
y P L A T I N O , al por mayor, p a g á n d o l o á 
todo su valor. 5088 15-2 Mv. 
L A M P A R I L L A 94^. C A F E , S E O F R E -
ce un español de 30 años , para toda clase 
de limpieza de casa particular, colegios 6 
institutos, sabe d e s e m p e ñ a r todas sus obli-
gaciones y sabe encerar pisos, limpiar 
bronces y metales y fregar suelos. 
6471 <-!<> 
J O S E D I A Z H E R N A N D E Z D E S E A S A -
ber el paradero de su hermano R a m ó n Díaz 
H e r n á n d e z , natural de Islas Canarias . I n -
formarán en Cierfuegos, Abreus, tienda L a 
Moda, por escrito ó en persona. 
J5474 4-10_ 
U N A P E N I N S U L A R , M U Y C A R I Ñ O S A 
con los niños , se hace cargo de cuidar uno 
de pocos meses. R a z ó n : Calzada núm. 130, 
entre 10 á 12, Vedado. 
5409 4-9 
C O M P R O U N C E N S O E N L A H A B A N A 
y sus barrios, de $1,500 á $1,700. bien ga-
rantizado. Habana n ú m . 108, Diego Cano. 
5184 8-4 
U N A J O V E N F R A N C E S A . S E R I A . D E 
buena educac ión , desea colocarse con una 
familia que vaya á v iajar; no se marea y 
tiene r e c o m e n d a c i ó n de la casa en donde 
e s t á colocada. In formarán: L í n e a núm. 80, 
esquina á A, Vedado. 
5411 4-9 _ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar recién llegada, de criandera: tiene abun-
dante y buena leche, y personas que res-
pondan por ella, reuniendo las condiciones 
que se necesitan para el caso. Informa-
rán: San Pedro n ú m . 6, fonda L a Perla, á 
todas horas. 5412 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E Ñ ~ P E ^ 
ninsular, de manejadora ó criada de ma-
no; calle Real núm. 208, María nao. 
5413 4-9 
D E C R I A D A D E M A N O S S O L I C I T A 
co locac ión una peninsular que tiene quien 
Ja garantice. Animas núm. 58, cuarto núm. 
9, altos. 5415 4-9 
miwni 
ISLESIA DE BELEN 
F L O R E S D E M A Y O 
Desde el día primero hasta el treinta y 
uno de mayo, se tendrá por la noche á lili 
siete y media el ejercicio de ".i-s Flores de 
Mayo con rosarlo, cánt icos v sermón. 
Los domir.vos en vez del sermón se di-
rán d iá logos por los alumnos del Colegio. 
C1297 i5-lo. My. 
I N S T I T U T R I S O I N T E R P R E T E O CA-
sa y comida en la Habana en cambio de 
algunas lecciones, desea una profesora in-
glesa de Londres que e n s e ñ a idiomas en 
pocos meses, m ú s i c a é instrucción. Otra 
que e n s e ñ a lo mismo á domicilio y en su 
morada, á precios módicos , desea aumen-
tar sus clases. Dejar las s e ñ a s en E s c o -
bar 47. 5348 4-7 
U N A S R A . P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de cocinera en casa particular ó es-
tablecimiento, sabe cumplir y tiene reco-
mendaciones. Informes, Cuarteles 40. 
5451 4-10 
— U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos, tiene refe-
rencias y sabe coser en la máquina . Infor-
man. Suspiro 16, altos, cuarto núm. 28. 
5450 47-0 
_ S E SOLÍCITATUN P R O F E S O R C O M P E ^ 
tente de primera enseñanza . Interior, San 
Nico lás , 1. horas de 4*4 á 5^ . 
5449 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E U N A - E X C E L E N -
te criandera penirsular, de dos mes*;s, tiene 
buena y abundante leche y personas que 
garanticen su conducta. Informan, Morro 
22. bodega. 
5448 4-10 
U N A S I A T I C O . C O C I N E R O E N GENi*]-
ral solicita co locac ión en casa de familia ó 
establecimiento, es aseado y tiene las me-
1 jores referencias. Informes, Zanja 25. 
j 5447 ' 4-10__ 
i " D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C T N E R A 
peninsular que sabe su oficio á la e spaño la 
! y criolla, no teniendo inconveniente en ir 
i al campo: tiene quien la garantice, J e s ú s 
i del Monte núm. 615. 
5446 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
A Augustus Roberts, autor del Método 
Nov í s imo . Clases nocturnas en su A c a -
demia; una hora todos los días , menos los 
sábados , un centén al mes. San Migue! 46. 
Unica Academia donde las clases son dia-
rias; pues es el sistema m á s eflcaz de edu-
car el oido. 
_ 6178 ^ 13-4 My. 
U N A S E Ñ O R A I N G L E S A . B U E N A ' P R O " -
fesora, puede disponer de una hora para, 
dar clase de instrucc ión, excepto los s á b a -
dos y domingos, á cambio de una habita-
ción confortable. Escr íbase á Inglesa, D I A -
R I O D E L A M A R I N A . 5076 8-2 
u i m I G H A S O 
Licenciado en Fi losof ía y Letra» 
Da lecciones de Primera y Segunda E n -
señanza y ¿le preparación para el ms-
yisterio. Informarán en la Admlma«:raclón 
<ie esta per iódico 6 «n Teniente Rey 3S, 
altos. Q. 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
U n a s e ñ o r a inglesa, buena profesora J e 
su idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y á domicilio. Egldo núm. 8. 
A Ag.-5 
P R O F E S O R 
Clases de l a . y 2da. E n s e ñ a n z a , mercan-
til y preparac ión para carreras especiales 
por un profesor titular, á domicilio 6 en 
su casa particular. Neptuno 66, altos. 
N I Ñ O S Y N I Ñ A S . — U n a señora se ofre-
ce para darles clases de ing lés y espa-
ñol, por m ó d i c o precio. Neptuno 5, altos. 
A. 15-26 Ab. 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criado de manos en oasa par-
ticular ó en un a l m a c é n . Informes, en la 
vidriera del Café " E l Prado", Amistad y 
Draírones. 
5444 4-10 
~ V N A~ P E N I N S U L A RTDES E A C O L O C A R -
se de criada de manos ó manejadora. D i -
rigirse á Rayo núm. 86, á todas horas. 
5433 4-10 
S E S O L I C I T A N D O S C R I A D A S . U N A 
para la limpieza de las habitaciones y que 
sepa coser algo; la otra para la parte de 
fuera y servir la mesa. H a n de ser muy 
aseadas. Sueldo 3 centenes y ropa limpia. 
Informes, Reina 105, altos.-
5432 4-10 
" ~ S E ^ SrTLTcÍTA P A R A C Í E Ñ F U E O O S 
una criada, ha de saber servir á la mesa, 
vestir y peinar señoras y hacer limpieza 
de ha! itariones. R. López, calle 23, esqui-
na á J . núm. 185, Vedado. 
5431 4-10 
U N A B U E N A C O C I N E R A D E S E A C o -
locarse en establecimiento ó casa particu-
lar; cocina á la e spaño la y criolla y no 
duerme en el acomodo; Informan: Plaza 
del Vapor por Dragones, n ú m s . 46 y 47, 
tienda de ropa L a Infanta. 
5416 4-9 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A O U N 
criado de mano que ^ p a servir bien la me-
sa; sueldo tres centenes y ropa limpia; I n -
forman en Animas 174, altos. 
5418 4-9 
_ D E S E A T ^ ^ L O C A R S E ^ U N A * J O V E N D E 
manejadora, es asturiana y tiene quien 
responda por ella; informarse en los altos 
de L a Sirena, Reina 27. 
541» 4-9 
S E S O L I C I T A U N A C O S T U R E R A ^ Q U É 
sepa bien el corte; Escobra 10, bajos. 
5420 8-9 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N T N S U -
lar acl imatada en el país , de criada de ma-
no, de un matrimonio só lo 6 de habitacio-
nes, cosa á m á q u i n a y mano, surcir y ma-
nejadora, pudiendo salir al extranjero, dá 
referencias de su conducta. Informarán, 
Manrique 89. 
5362 4-9 
C O C I N E R A 
buena, con referencias, se solicita: L I n e * 
núm. 1 (Crucero-Vedado). De 12 á 2 y de 
6 á 8. Telf. F1545. 
5350 4-7 
C R I A D A D E M A N O S . S E S O L I C I T A 
una que sea limpia, con buenas referencias. 
Sueldo: 3 centenes y ropa limpia. Calle 17 
esquina á 10, Vedado. 
5333 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E D E 
mediana edad, de portero ó criado de ma-
no, ó fregador de platos; tiene quien 1<» 
garantice. Lucena 15^i. 
5349 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
costurera joven; sabe cortar y cosér por 
figurín, prefiere para a c o m p a ñ a r alguna 
señora ó s e ñ o r i t a : gana buen sueldo y no 
le importa hacer alguna limpieza; en casa 
de moralidad; tiene personas que la ga-
ranticen. In formarán: Inquisidor 2©. 
5344 4-7 
CENTRO DE COLOCACIONES 
Villaverde y Ca. , O 
E s t a acreditada 
buenas referencia.';, 
res. excelentes criad 
dientes, camareros, 
etc. Se mandan á 
isla, cuadrillas de 
campo. 5343 
'Reilly 13. Te!. A-2348 
agencia facilita, con 
á las casas partkrula-
os; al comercio depen-
frepadores, cocineros, 
cualquier punto de la 
trabajadores para el 
4-7 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de dependiente de ca fé ó fonda ó 
mozo de comedor, en casa particular; tie« 
ne buenas recomendaciones y casas de co-
mercio que respondan por él. Informan en 
Neptuno 19. 5410 4-9 
' ^ D E S E A N C O L O C A R S E U N A P E N I N ^ 
sular y su hija, la primera limpieza y co-
ser á mano y máquina , y la segunda, de 
15 años , para manejadora y ayudar en los 
quehaceres. Tienen referencias. Hotel de 
Inglaterra, en Prado, informarán. 
5359 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
criandera peninsular de dos meses, con 
buena y abundante leche reconocida. T ie -
ne su hija, que puede verse, en Esperanza 
111, cuarto núm. 10, Generosa Fernández . 
5403 . 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
en casa particular; entiende de reposte-
ría. Inquisidor 14, altos. 
5398 4-9 
— D E S E A C O L O C A R S E U N A MUCHAT 
cha peninsular, de cocinera, y ayuda á los 
quehaceres de la casa; es limpia y dis-
puesta; tiene quien la garantice. Cuarteles 
n ú m . 9 dan razón. 5395 4-9 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N -
ca. Sueldo: 3 centenes y ropa limpia. R a -
yo 60, bajos. 5394 4-9 
U N A B A R C E L O N E S A D E S E A O O L O -
carse de cocinera en casa particular 6 es-
tablecimiento; no duerme en el acomodo; 
gana de 3 centenes para arriba. Monserra-
te esquina á Chacón, accesoria letra F . 
5391 4-9 
A G R I M E N S U R A A P L I C A D A A L A I S -
la de Cuba, por Desiderio Herrera, un tomo 
$26.50 oro, Prado 11?, l ibrería. 
_5434 8-10 
D I C C I O N A R I O INDÍXSTRIA L DE""ApT 
tes y Oficios, de Europa y América , obra 
monumental, 6 grandes tomos, eri pasta es-
pañola, $25-00. Haciendas comuneras por 
José J . Machí)do. $0-50. Se realizan todas 
las existencias. Prado 113, l ibrería. 
5435 8-10 
S E D E S E A U N A B U E N A C R I A D A P A -
r a el servicio de-l comedor, sueldo 3 cente-
nes y ropa limpia. Reina 83. 
5430 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E ^ 
r a peninsular, con buena y abundante le-
che y no tiene inconveniente en ir al cam-
po. Informan, Inquisidor n ú m . 14. 
_ 5429 4"10_ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C Í N E R A 
peninsular. Informarán, Bernaza 31, se-
gundo piso. 
5428 I j ' W 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N ^ P E -
ninsular de criada de manos ó manejadora, 
es muy car iñosa para los n iños . Informa-
rán. Ancha del Norte 295. 
5427 4-10 
D E C R I A D A F I N A D E U N M A T R I M O -
nio sólo 6 de señor i ta de compañía , desea 
colocarse una Joven peninsular de Intacha-
ble conducta, teniendo quien Informe por 
ella. Lagunas n ú m . 27, bajos. 
5426 4-10 
~ D E S E A C O L O C A R S E U N A ' P E Ñ I N S U -
lar de cocinera, sabe cumplir con su obli-
gac ión; en casa de comercio ó particular, 
tiene quien responda por ella. Informan, 
Re ina 19, altos de L a Tinaja , cuarto núm. 9. 
5425 4-10 
üéios ? F u f e 
H 0 T E L B E L L A M A R 
300 W?st 23 rd Strcst N e w - M 
Nuevo hotel Hispano-Americano, cons-
truido con los adelantos m á s modernos y 
situado en una de las callea m á s c é n t r i -
cas de la ciudad de Nueva V'or'K. 
Hospedaje para matrimociio. con baño 
privado y toda asistencia, $2-50 por per-
sona. 
Apartamentos para familia, con dos 6 
m á s habitaciones, baño pri ado y toda asis-
tencia, $2-50 diarios por persona. Cocins 
Francesa y Española . 
R I C A R D O P A S T O . Í . Propietario. 
Cable: Pastorich, New York. 
5094 alt. 13-C Mv. 
Do » s i l e s y í i f e 
L a V i ñ a G a l l e g a 
Exquisito Vino del Rivero, de poco alco-
hol, como lo recomienda l a ciencia, propio 
para el verano, j iras y romer ías . L o r e -
cibe directamente, en su a l m a c é n de L a m -
parilla n ú m . 21, Te lé fono A-2758 
A N T O N I O R O M E R O 
. 5191 13t-3 13d-4 My. 
y mmm. 
D E M A N E J A D O R A O C R I A D A D E M A -
nos, solicita co locac ión una joven penin-
sular, con buenas referencias. Oficios n ú m . 
70, altos. 5468 4-10 
7~ÍXBÍ¡SfiA COtOCJ&lBÜi U N A J O V E N ~ P E -
nlnsular, en una casa de moralidad para 
criada de manos ó criada d^ señora, sabe 
cumplir con su obl igac ión, y tiene buenas 
referencias. Informes, Campanario núm. 4. 
_5467 4-10 
U N A S E Ñ O R A R E S P E T A B L E Y C O N 
magní f i cas recomendaciones, desea regen-
tear una cana de h u é s p e d e s ; informan tn 
Aguacatft 58. Sas trer ía . 
_54S1 8-10_ 
U N A P E N I N S U L A R D E 24 A Ñ O S D E -
sea Colocarse de criada de manos, habien-
do trabajado en Madrid hasta hace poco, 
de ambas cosas. Gervasio n ú m . 38. 
5483 4-10 _ 
"~UNA B U E N A C O C I N E R A Y R E P O S T E -
r a se ofrece para casa particular ó comer-
cio, con muy buenas referencias de las me-
jores casas de la Habana. Gana 5 centenes. 
Informarán: Oaliano 14 (altos). 
5485 4-10 
S E S O L T C I T A U N A C R I A D A D E MA-
no, peninsular, de mediana edad, que sea 
formal; es para un matrimonio que solo 
tiene un nifto de tres años . Sueldo: 3 cen-
tenes y ropa limpia. Carlos I I I 201, princi-
pal. Izquierda. 5486 4-10 
' - D E S E A N ~ C O L O C A R S E D O S J O V E N E S 
peninsulares, una de criada de manos ó 
manejadora, y la otra para a c o m p a ñ a r una 
familia á E s p a ñ a , bien sea para quedarse 
6 volver. Informarán, Inquisidor 16, tienen 
quien las recomienden. 
5466 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E B U E N A C O C I N E -
r a e spaño la , con referencias; no duerme en 
la co locac ión , y para informes: Villegas 16. 
54«4^ 1"_10_ 
" D B S E A < X > L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
á leche entera, una peninsular de cuatro 
meses de parida, pud iéndose ver el n iño; 
tiene referencias é informan en la calle del 
S E S O L I C I T A U N M U C H A C H O F U E R -
te, de 14 á 15 a ñ o s de edad, bien recomen-
dado, para limpieza y mandados. Bernaza 
62, bajos. 5390 4-9 
" " S O L I C I T O C O S T U R E R A S P A R A H A -
cer gorras; entregarlas terminadas. A m a r -
gura 63, fábr ica de gorras. 
_5387 5-9 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de mano 6 manejado-
r a ; tiene buenas rcferfnclas; Informan: 
Apodaca núm. 17. 6386 4-9 
~ U N A ~ C O C I N E R A P E N I N » U l I á R , ~ D E 
mediana edad, desea colocarse para corta 
familia; tiene buenas referencias; no quie-
re plaza; informes Sol 32. 
_5385 4-9 ^ 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I -
nero y repostero peninsular, que ha traba-
Jado antes en hoteles y restaurants de es-
ta capital y casas particulares; tiene muy 
buenas referencias. Darán raz^n: calle de 
Lampari l la esquina á Bernaza, Carnicería. 
5384 4-9 _ 
~~UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R " 
se, para la limpieza de habitaciones y zur-
cir. Informan, San N i c o l á s 283. 
5380 4 -9_ 
D O S P E N I N S U L A R E S P R A C T I C A S E N 
el país , se ofrecen para camareras de un 
Hotel. Informan. Villegas 105, cuarto núm. 
26. altos 5379 4-9 
P A R A C R I A D A D E M A N O S S O L I C I T A 
co locac ión una peninsular, cumplida en 
sus obigaclones y que tiene quien respon-
da por ella. Industria núm. 129, altos. 
5378 4 - 9 _ 
" D E S É ^ C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
una peninsular, primeriza de 6 meses de 
parida, puede verse su niño si lo desean 
Informarán, calle 5a. n ú m . 40, Vedado. 
5376 4-9 
~~UÑ J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse, de dependiente de Café de lujo. 6 
fonda, muy priáctico en el servicio de cr ia -
do. Informes, Salud 15A. 
5374 4-9_ 
— D E S B A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
criada de manos ó manejadora, t'ene bue-
nas referencias y quien responda por ella, 
es peninsular. Informan, en San L á z a r o 
293. 5373 4-9 
U N A JO"VEN C A S T E L L A N A D E S E A 
colocarse de cr iada de mano en casa for-
mal, sabe cumplir con su obl igación. I n -
forman, Chacón 12. 
6372 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
recién llegada de criandera, con bastante 
leche; informan en " E l Continental", Ofi-
cios 54. 5345 4-7 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de mano que sepa servir á la mesa y t ra i -
ga referencias. Se le da buen sueldo. C a -
lle 4 entre 17 y 19, bajos; V i l l a "Carmlta". 
5347 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
nlnsular de criada de mano; tiene quien la 
recomiende; informan en el hotel "Gran 
Continental", Murallas v Oficios 54. 
5346 4-7 
Una Sra . Francesa recién llegada de 
Par í s , reforma y hace sombreros de s e ñ a -
ras por encargo, y 4 módicos precios. R e -
cibe avisos para ir á domicilio. E n Indus-
tria 130, bajos. 
Vapor n ú m . 24. 546: 4-10 
5241 S-5 
Se estirpa por completo, 2^ a ñ o s de prác -
tica. Aviso. Bernaza 10. Informes y ga-
rant ías á sa t i s facc ión . Te l é fono A-4665, 
G«r£iía. 5267 8-6 
U N B U E N C A R R E R O 
para reparto de v í v e r e s y café , se solicita 
en Galiano 120. S I no trae buenas reco-
mendaciones, que no se presente. 
5464 8-10 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
1 lar. de cocinera, en casa de familia ó esta-
1 blecimlento; sabe su oficio á la criolla, es-
pañola y d e m á s , y tiene quien la garanti-
I ce. Informes: Inquisidor 3, altos, esquina 
& Muralla. 5472 4-10 
T N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S O -
I k i t a c o l o c a c i ó n juntos, ella cocinera y 
repostera y él criado 6 cargo a n á l o g o muy 
práct ico en el servicio de mesa, referen-
cias de casas distinguidas donde han esta-
do. Informan, L y 17, vaquer ía . Vedado. 
5370 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra á leche entera, de tres meses de parida; 
tiene familia que garantice donde ha cr ia -
do otra vez. Informan, Monte 145, Carmen 
Gómez. 5367 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E -
ra, de dos meses de parida; puede verse 
su n iño y tiene personas que la garanticen. 
Informan. Morro n ú m . 22. 
5366 4-9 
N E P T U N O 229 A L T O S , D E R E C H A . S E 
solicita una criada de manos. 
5363 _4-9_ 
D E S E A C O L O C A R S E E N C A S A D E 
moralidad, una joven española , de criada 
de manos para corta familia ,sabe cum-
plir con su obl igación y tiene quien la ga-
rantice, en Apodaca n ú m . 68. 
5361 4-9 
S E S O L I C I T A 
un joven sin grandes pretensiones, que se-
pa escribir bien á m á q u i n a y que es té dis -
puesto á recorrer la plaza cuando haga 
falta, para la venta de accesorios de m a -
quinarla é industrias. Se le dará sueldo 
y un tanto por ciento de las ventas que 
realice. E s c r í b a s e el sueldo que se pre-
tenda, á A. P. Apartado 1365. 
_5352 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E ^ 
ninsular; tiene buenas referencias; infor-
marán San José 115. 
*35¿ 4-7 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R CON" 
dos n iñas pequeñas , desea encontrar colo-
cac ión de encargados de una casa de i n -
quilinato de moralidad. Son personas for-
males y recomendables. Informan: Berna-
za 23. 5326 4-7 
S E D E S E A U N A C O C I N E R A C O N 
buenas referencias, en Empedrado 52. a l -
tos, es para el campo; sueldo 3 centenes y 
ropa limpia. 5327 4-7 
E N R E F U G I O 2 6 . A L T O S 
Se solicita, para los quehaceres de u n * 
casa chica y cocinar á un matrimonio, una 
peninsular sola, formal y que sepa bien 
su ob l igac ión; sin dichos requisitos que no 
se presente. Debe dormir en el acomodo. 
Sueldo: 4 centenes y ropa limpia. Se pi-
den referencias. 5328 4-T 
A N T I G U A A G E N C I A D E C O L O C A C I O -
nes de Roque Gallego, Aguiar 72, T e l é f o -
no 2404; en 15 minutos y con referencias, 
facilita criados, camareros, dependientes, 
cocineros, criadas, camareras, cocineras, 
crianderas y cuadrillas de trabajadores. 
5329 4-7 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos en Concordia núm. 54, altos. 
5313 4-7 
C R I A D A D E M A N O S E N M O N T E 67, 
altos. Se solicita una que sepa su obliga-
ción. 5312 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha de dieciocho a ñ o s de criada de ma-
no 6 manejadora. Calzada de A y e s t e r á n , 
tenerla. 
5318 4-7 
U N A P E N I N S U L A R D E 28 A Ñ O S , S o -
licita co locac ión , para limpieza de habita-
ciones; sabe coser á mano y máquina , con 
perfecc ión y desea casa formal y de mora-
lidad. Informan, en Virtudes núm. 32. 
5 3 21 4-7 
S E ^ S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de manos para limpieza de habitaciones 
en la casa Reina 68. 
5324 8-7 
" S E " S O L I C I T A U N P R O F E S O R I N T E R -
no, de primera enseñanza , en el Colegio 
"San Femando", Falgueras 25, Cerro. A c ú -
dase d e s p u é s de las 4 de la larde. 
5323 4-7 
Para un asunto que les interesa, se de-
sea saber el paradero de Esteban J i m é n e z 
Vicmanos y su primo Fél ix , que se supo-
ne se encuentran en la Habana hace a l -
gún tiempo. 
Los interesados pueden dirigirse á Dio-
nisio Iháñez, Imprenta, San L u i s 19, en 
Cienfuegos. 4-7 
D O S S E Ñ O R I T A S 
americanas que l legarán la semana próxi-
ma, desear ían encontrar co locac ión con a l -
guna familia cubana, como Institutrices 6 
gobernantes, donde sean bien tratadas, no 
como criadas; en cambio de sus servicios, 
y sueldo razonable. M.r Beers, Cuba 37, 
altos. Telf. A3070. 
C1445 z z 4-6 
S E S O L I C I T A 
Una manejadora joven, del país, 
que sepa desempeñar bien este servi-
cio y tenga buenos informes. Para tra-
tar del sueldo y demás condiciones, di-
rigirse a la fábrica de jabón de los se-
ñores Sabatés y Boada, de 1 á 4 p. ra., 
Universidad 20. Si no reúne las condi-
ciones expresadas, que no se presente. 
_5288 4-6 
U N A S R A . P E N I N S U L A R D E S E A C O -
locarse de criandera de dos meses, con bue-
na y abundante leche, á leche entera. T i e -
ne quien la garantice. Dirigirse por escri-
to á Carmen Iglesias, calle del Carmen, 
Cuarter ía de A. León, Pueblo del Aguaca-
te. 5286 4-6 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E -
pa coser y que tenga buenas recomendacio-
nes. Cerro 521. 
5284 4-6 
COPAS, VASOS, V A J I L L A S D E 
C R I S T A L Y PORCELANA, así como 
PLATOS. TAZAS y dom4« P I E Z A S 
S U E L T A S , tiene el mejor surtido j 
los precio» más ventajosos. 
L A CAFA D E H I E R R O 
O'Roüiy 51 y Obispo 68. 
Telefono 560. 
1364 M y - l 
U N S E Ñ O R P E N I N S U L A R , P E R S O N A 
formal desea colocarse de mozo de a lmacén , 
portero 6 sereno ó cosa análoga , me pon-
deran en casas donde he trabajado. I n -
formes Cuba 5, cuarto 1*. 
5325 4-7 
D E C R I A D A D E M A N O S O P A R A T O -
dos los quehaceres, desea colocarse una pe-
ninsular que gana 3 centenes y ropa lim-
pia y prefiere en la Habana antigua; tiene 
referencias. Villegas núm. 105, c a r b o n e r í a 
5310 4-6 
" S E S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N -
dera. que entiende de planchar driles, en la 
Calle 17, esquina á C . Vedado. 
5283 4.6 
" D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular, para a c o m p a ñ a r una señora soia 
ó limpieza de habitaciones, sabe coser á 
mano y máquina , sabe peinar, tiene quien 
la garantice, no sale de la Habana. Infor-
marán en Cuba 126. 
5274 6-6 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C o -
cinero, tiene buenas referencias, cocina á 
la criolla y & la e spaño la y también & 1» 
francesa y es repostero. Informan, Malo-
Ja núm. 132. 
6262 4 . f 
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p o r B A R X O N W O O D C U R R I E 
T r a d u c i d o d e l i n g l é s p o r E n r i q u e A r d o i s 
(CONTINUA) 
—¡Está usted arrestado!, le gritó dridos de dolor. Tanto atemorizó el 
1 hombro en el oído. espectáculo, á alguncs niños que ju?a-
—¡Por hurtar un jamón!, dijo di- ban ñi^ra. que solo tuvieron ánimos 
leb Jones, con un repentino resoplido para recostarse en la valla, y abrir mu-
de alarma. ¿Donde está? cho les ojos. con.una expresión de >ra-
—No había jamón ninguuo. abuelo, ciedad eu sius caras, como si la presen-
habló el prisionero ásperamente, üs- | cia de aquella visión l?s quitase la 
¿POR QUE NO INTENTA USTED • 
H A C E I S S U F E L I C I D A D ? • 
Ricos, pobres y de pequeño capi- ^ 
tal ó qUe tengan medios de vida. A 
de ambos sexos, p u e ^ n casarse ^ 
leg-al y ventajosaments con ¿>«r ^ 
eona bien honorable. £ 
H a y S e ñ o r i t a s y V i u d a s r i c a s ^ 
que aceptan matrimonio con qui«n A 
carezca de capital y reúna buenas w 
condiciones morales. Kscriban con ^ 
«ello para la contes tac ión , muy for- á 
mal y confidencialmente, ai acre- V 
ditado Sr. Robles. Apartado de GO- á k 
rreos núm. 1014. Habana. Seriedtd J 
9 discreción y absoluta reserva. 
50C7 8-2 
tedes estaban soñamlo ó viendo visio-
nes. Yo pasaba pacit'ú-amente, cuan-
do me saltaron arriba. 
—¡Miente usted!, gritó Caleb Jones 
con gran vehemencia: abitando el íra-
i-lea de futuras grandezas 
E l mismo Peter Acales, el endure-
cido pescador furtivo, no pudo profe-
rir ningún comentario inteligible, y 
engrosó la procesión, andando con pa-
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
Al 7 y 8 por ciento, en sitios céntr icos : 
| en barrios y Vedado convencional. IJO ten-
¡ go también para seprunda hipoteca. Casas 
| desde »2.000. hasta 80.000. Rspejo, O'Reilly 
47. de 3 á. 5, compro censos. 
5302 8-6 
rroíe. y bailando otra vez arriba visos inciertos y enredados 
abajo. 
—Me parece que está, usted arresta- ! edificio, sencillo y pequeño, en que el 
do. de to'Jos moda-;, dijo el agente Pie- juez de paz, Jededía.s Worme, cumplía 
ket. retorciendo el cuello de la camisa los deberes de su prof^ión. La pait^ 
del prisionero, basta que le hizo soltar dM e.lificio qu? daba á la carretera, es-
un gruñido. TIe visto algo en las ma- taba ocupa la por el establecimiento de 
nos de usted mientras corría, prosi- Jeremías Hand, administrador de co-
guió Picket, y en este pueblo la pala- rreos, droguista, albeitar, y tratante 
bra de Jones val* más que la de usfed en pinturas, aceites, barnices y cebo 
¿ttárenta y siete vece4:. Si él le ha vis- l para pescar. 
to hurtar un jamón, tengo que llevar- E l compartimiento irregular y ba.io 
le ant1 el Juz Worme. quien celebra de todito, qre se encontraba á la espal-
juieios, un viernes si y otro no, siem- ; da, era la sala del tribunal. Pero parí 
pro que haya algún caso, y hoy es vier- j entrar aquí, era necesario descender 
nes y usted es ira caso. | al sótano, y a.4 -en Jer lueoro un empina-
—¡Eso es!, gritó fieramente Caleb . do tramo de desvencijados escalones. 
Jones. Pero desearía que ese jamón ' lland, el adminiístr, :lor de correos, no 
no se hubiera escurrido y echado íi permitía que su variado emporio sir-
prnlpr dentro del lago 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda hi -
poteca en la Habana. Cerro, Vedado y Je -
. \0 habla mucho que andar hasta el ; s ü s de] Monte, compro censos, negocio a l -
quileres y vendo fincas urbanas. Evel io 
Martínez, Habana número 70. 
4990 26-30 Ab. 
Ysiifeieteysislafeiiie] 
B U E N N E G O C I O , S E V E N D E U N A C A -
sa alto y bajo, moderna, buena renta, pun-
to de mucho porvenir, trato directo sin co-
rredores. Informes, Antón Recio núm. 104. 
5442 4-10 
E N N E P T U N O 
Vendo una casa de alto con sala, saleta, 
cuartos, servicios, buenos pisos, renta 12 
/. Xo es el de- viese de p ó r t i c o al c u a r t o de la Corte, i centenes, entre Escobar y Gervasio. San Ig-
S E V E N D E U N T R E N D E L A V A D O 
en un pueblo cerca de la Capital. Infor-
marán, U u y a n ó núm. 54, 
5469 4-10 
ber de usted. Rufe Picket, irlo á bus- y había clavado la puerta de couimii- j 
car y adquirir la evidencia? ¡ c a c i ó n . Existía, desde luego, ftiiad 
—¿Y dejar que este ciudadano se i puerta, por la parte de atrás de la ca- j 
escr.pe mientras estoy nadando?, K S - K a ; pero esa se de-tinaba solamente á | 
pondió burlonament.p el policía. ;, Se la entrada y salida del jaez Worme. j 
siente ust^d capaz de sujetarlo? ¡Prisioneros, testigos, abogados, y es-| 
—¿Hería ese el procedimiento legal?, sectadores, no podían entrar más que i 
dijo débilmente Jones, midiendo con , por el sótano. 
Un abollado mostrador, que habían | 
desechado en la ofv.-ina de correos, y 
que estaba colocado Erente á tres ban- | 
i-os sin respaldo, s e r v í a ê estrado al ¡ 
t r i b u n a l . Los retratos al " c r a y o n 
ra cío 
5459 
50. de 1 á 4, Juan Pérez . 
4-10 
V E N D O E N J E S U S D E L M O N T E G U A -
tro casas de dos pisos, con portal, riueva 
construcc ión . Rentan $111 mensuales; en 
$7.500: informa Eustaquio Navarro, en P é -
rez y Villanueva, letra G, altos, de 11 A 2. 
5479 8-10 
del la vista la robusta personalidad 
prisionero. 
—¡Seguro que sí!, interrumpió és-
te con alarmante brusquedad. Sería 
mejor qm» usted se sumergiese y bus-
case bien el jamón dentro del lago. 
Puede ser que si usted nada bastante 
bajo, consiga un cochino entero. 
— ¡ N o , no hapa eso. Rufe!. gritó Jo 
E N M A N R I Q U E 
Vendo una casa de azotea con sala, co-
medor. 5 cuartos, servicio, buenos pisos, 
mide 6.32 m. de frente por 32.22 m. de fon-
do. San Ignacio 30, de 1 á 4. Juan Pérez. 
5460 4-10 
S E V E N D E L A C A S A S I T I O S NUM. 98. 
de do.s ben-eficiados anteriores, con sus 
caras sumercridas en nn remolino le 
luengas patillas, eran los cristales c i ia -
drades. producían una luz gruesa, hu-
¡ sin intervenc ión de 
i Aeruila núm. 231. 
54^5 
nes. Sr., adivinando un propósito s i -¡ meante, hecha más lóbrega aún, duran 
niestro en los obscuros ojillos del va-
gabundo. Ya coceremos luego el ja-
món. Siga agarrando á este individuo, 
q-ue yo voy detrás de usted. 
Este plan pareció aceptarle á Pic-
k-et. que dió una vuelta doble á sus 
dedos en el cuello de la camisa del pri-
sionero, llevándolo á rastras ñor la 
pradera de Screiba. Poco habían an-
dado, cuando el detenido empezó co-
jear, y dijo: 
—Oiga, policía, ;. es necesario que 
te las sesiones de la corte, por una 
lámpara, colocada en una arandela, 
improvisada con rna ratonera abando-
nada. 
(fiando el policía Picket guiaba al 
prisionero por el camino del sótano, 
para llevarlo al cuarto de la corte, fué 
saludadü can un grito, desde el otro la-
do de la carretera, por un joven q!"e. 
á la sazón, salía de la carita cubierta 
1 • vid, d d inspector-ayudante do ca-
corredores. Informan 
8-10 
E N M E R C E D 
Vendo una casa de alto, moderna, con 
sala, saleta, 2 cuartos, servicios: renta 15 
centenes; precio $S.50O y reconocer $900 de 
censo. San Ignacio 30, de 1 á. 4, Juan Pérez. 
5461 4-10 
P R E C I O S A C A S A V E N D O N U E V A : E N 
Virtudes, de 2 pisos independientes; dos 
re.ias, escalera de mármol , tres huecos de 
balcón, buenos pisos mosaico y toda de 
a'/otea. Gana 16 centefies americanos y pi-
den $10,800. Espejo, O'Reilly 47, de 3 & 5. 
5477 4-10 
za. Jim Hcebe. E l ¿Oven l levaba ca-
usted me estrangule? Xo voy á ser tan " a de pescar, una pequeña red. y otros 
tonto que me escape, sabiendo como adminículos de pesca; tenía la apa-
UKted v este zanquilargo Matusalén, nencia de un individuo urbano, á pe-
son capaces de correr. Quizá usté 1 se 'sar de los "overalls". la a ú s e n c i a (je 
equivoca, en cuyo caso puedo hacerle eueHo y corbata, y un .sombrero!e ¡̂c 
soltar unos cuantos cientos de pesos jiancnas ala.s 
por detención ilegal. 
La fuerza de esta observación hizo 
que Picket se pusiera un poco pálido, 
y le obligó á aflojar algo la prisión. 
—Está bien, contestó. Pero recuer-
de que está bajo el peso de la lev. 
un pnsio-
ugii; 
—/.Qué lleva ahí. Pickc 
!nero?: gritó el joven, 
j —¡Me pare,'"!, dijo Picket. y 
el camino de la es-alera, 
i —Piemos cojido un ladrón. S t tp lé -
| mentó Jones. Si-., importantemente. 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
Concordia, Merced. J e s ú s Marfa. A costa, 
San Mieuel. Lealtad, Oquemlo, Escobar, 
! Consulado. L a m r a r i l l a . Campanario y H a -
bana. San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez. 
5462 8-10_ 
E X " Y X M E J O R C U A D R A . C A L Z A DA 
L u y a r ó . vendo una hermosa casa, nueva, 
dos pisos independientes'; rorta.1, 2 rejas, 
sala, saleta. 5 cuartos, comedor, patio, etc.; 
| icrual el alto: escalera de mármol y azu-
I ten. E s srrande y piden $14,000. Espejo, 
O'Reilly 47, de 3 á 5. 
5476 4-10 
que resistir á la policía es un c r í m d h i «lándp empez iba á des-ender. 
extra. 
Los tres hombres andaban en silen-
cio, con desiguales pasos de patán-, y 
en este orcten solemne, pronto subieron 
por la carretera del pueblo. Picket v 
su prisionero, estaban todavía muy 
mojados y enlodados. En sus respec-
tivas barbas, se veían aún restos flcl 
terreno aluvial que el lago depositabi. 
Tampoco era la apariencia de Jones, 
Sr., nada pulcra 6 elegante. Sin za-
patos, con una media rota, su cabello 
y barba revolviéndose salvajemente, 
con la brisa (pie soplaba de la brillanro 
extensión del lago Oneida. no habíít 
El joven de los aves de pesca, pare-
ció inmediatamente tan intere-ado co-
mo los ehiq.'ülos. cjlté semejaban sa-
lir de la tierra, lo mismo que los gue-
rreros de Ja son. Llegó prontamente 
á la: puerta del sótano, y subió los es-
calona. Al pres -níarse en la sala de 
ju-ticia. encontró al policía Picket. y 
á Jones. Sr.. entretenidos en un exci-
tado coloquio sobre la manera mejor 
de acusar al detenido, mientras llega-
ba el juez. Los do.s se resintieron de 
la llagada del dispuesto joven en "over 
alls". E l pr:sionQro. por su parte, pa-
recía totalmente de-preocupado de lo 
E N V I R T U D E S 
Vendo una casa moderna, de alto, con 
S. C. 34 bajos, S. C. 4|4 altos, servicios; 
renta 16 centenes, sin gravamen; precio: 
$11,000. San Ignacio 30, de 1 á 4. Juan 
Pérez . 5455 4-10 
C A L L E 17, V E D A D O 
Vendo una casa do alto, moderna, con 
jardín, portal, sala, 4 4. comedor, doble sor-
vicio, con entrada independiente al alto. 
Renta 20 centenes. San Ignacio 30, de 1 á 4, 
Juan Pérez . 5456 4-10 
E N L A V I B O R A 
Vendo una casa con jardín, portal. S. 
Sta,, 3i4, servicio, terraza, l|4 de criados; 
el terreno mide 700 metros, se da barata. 
San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez . 
5457 4-10 
E N R E F U G I O 
Vendo una casa para fabricar, mide 6 de 
frente por 18 metros de fondo, sin grava-
men, en . precio de $5,000. San Ignacio 30, 
de 1 á 4, Juan Pérez . 
5458 4-10 
por qué asombrarse de que los escasos que pasaba, y había reanudado el in-
perros que sacaban las cabezas por terrumpido trabajo de retorcer sus 
las vallas, bajasen la cola repentina- ventiladas vestiduras, 
mente, y desapareciesen lanzando la- ' ' C o n t i n u a r á ) . 
m M U C H A C H O 
se solicita para criado, que tensa recomen-
dación, calle de Someruelos núm. 21, infor-
maré-n. 5292 4-6 
DESELA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
española . InformarAn, Industria n ú m . 73, 
cuarto núm. 17. 
5273 4-6 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R QUE 
es repostera y sabe su oficio á la e spaño la , 
francesa y criolla, desea colocarse en casa 
de familia ó de comercio, teniendo buenas 
referencias. Aguila núm. 116, A. la encar-
gada, dará razón. 
5291 4-6 
S E N E C E S U F A U N M A T R I M O N I O P E -
ninsular con buenas referencias, para l im-
pieza de casa, dándo le s habi tac ión y un 
centén. Informan en San Lázaro 102, bajos. 
5281 15-6 My. 
C u e n t a s y N e Q o c i o s 
L . Pérez , se encarga del cobro de toda 
ciase de cuentas y de tramitar con toda 
| rapidez negocios. De 8 á 10 a. m. y de 4 
I á 6 p, m., y por correo. Neptuno 55, i m -
i prenta, esquina á Aguila. 
5215 8-5 
D E S E A C O L O C A R S E U N A O R I A N D E - I 
r a recién llegada de la península , igual- ¡ 
mente una criada de manos. Informan, en i 
Consulado 89. 
5297 A S 1 
DOS P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N C O -
locarse, una de criandera y la otra de co-
cinera, ambas con referencias. Reforma y 
Veláyquez, J e s ú s dei Monte, bodega. 
5028 8-2 
D O S C R I A N D E R A S J O V E N E S D E S E A N 
colocarse, tienen dos meses de paridas son 
rec ién llegadas, tienen mucha leche y son 
muy car iñosas con los niños . Tienen (juien 
responda por ellas, se pueden ver á todas 
horas, en Morro núm. 22. 
5305 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A -
do de manos, práct ico en el servicio de me-
sa y d e m á s trabajos. Tiene buenas refe-
rencias, informarán en Teniente Rey y 
Monserrate, café. 
B300 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E U N P É Ñ Í Ñ S U -
lar de criado de manos, formal y traba-
jador, ha servido en buenas casas, con 
buenas referencias, no gana menos de 4 
centenes. E n la misma hay un portero. San 
N i c o l á s núm. 8. 5307 B-6 
S O L I C I T O 
al señor Andrés Martínez Sanjurjo. Dicho 
t-eñor es natural de la Corufta, del pueblo 
de Valdoviño, para un asunto de interés . 
Se agradecerá á la persona que de cuenta 
de dicho señor 6 donde se encuentra; se 
tabe que hace a ñ o s estaba en esta Is la en 
el pueblo de Cimarrones. Dirigirse á " E l 
Porvenir del Maragato," Plaza del Polvorín . 
S013 26-23 Ab. 
P A R A P O C A F A M I L I A , S E S O L I C I T A 
ona buena cocinera y que sepa cortar y 
eoepr: coudlcióii indispensable s«r muy l im-
pia y muy ágil y buena re"oniendaci6n; 
sueldo $20 plata. Calle H entre 9 y 11. V i -
l la Regla. 5142 8-3 
AGENCIA DE CCLOCACÍOÜES 
L a Primera de Aguiar, Aguiar 71, T e l é -
fono A3090. L a única que tiene buen per-
sonal. J . J . Alonso. 5135 8-3 
T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxiliar de car-
peta, cobrador ó cualquier trabajo rela-
cionado en contabilidfid. Para informes, 
dirigirse á '.a Admin i s t rac ión de este pe-
riódico y personalmente en Oflcios 54, Ho-
tel Gran Continental. A. 
A L O S A S T U R I A N O S 
Se vende la gran finca llamada " E l Pe-
león", á un k i lómetro de la villa de Infies-
to, compuesta de una casa, planta baja, 
pricipal y d e s v á n ; otra casa con cuadra, 
patio cercado, por el cual cruza abundante 
y fija riega de agua que baña todas las 
fincas. U n a finca de 65 á 70 días de bueyes 
que es tá dividida en tres trozos, el ma-
yor á pomarada con 300 pomares que dan 
en la actualidad 40 pipas de sidra y pue-
de dar hasta 130 pipas, los otros dos tro-
zos dedicados á hierba y hortalizas. Otra 
finca, huerta y jardín, de 10 días de bue-
yes con 1,200 árboles , mitad frutales y 
adorno. 
Todas estas fincas e s tán cercadas de pa-
red de piedra y tienen por linderos tres 
ríos y la carretera de Torrelavega. 
Tiene de costo esta poses ión unos $36,000, 
y se h a r á una rebaja á la persona que se 
interese en su compra. 
Informa: Felipe Suárez , Infiesto, que v i -
ve en l a misma finca. 
5414 8-9 
I N D U S T R I A V E R D A D 
Solicito un socio con $5,000 para explotar 
una industria que es articulo de primera 
necesidad de enorme consumo, por proce-
dimiento aquí desconocido. Demos traré be-
neficio anual de $20,000. Por carta ó per-
sonal, F . Jové , Delicias 4 C, J e s ú s del 
Monte. 5144 10-3 
Dinero é Hipoteca* 
D I N E R O A L 7'^. L O D O Y E N H I P O -
teca sobre casas en esta ciudad. Cerro, V e -
dado J e s ú s del Monte, del 8 ai 12%. Campo 
P. de Habana 6 Matanzas á muy poco i n -
terés. Figarola: Empedrado 42, de 2 á 5. 
Telf. A1205 5335 4-7 
D I N E R O . D I N E R O P A R A HIPOTE» 
con H 756 de interés , grandps y peque-
ñas cantidades, en pagrar^s. alquileres, a l -
hajas y todo ta que garantice. Arturo Mo-
rales. Cuba 62, de 10 á 11 y de 2 á 4. T e -
lé fono A-2«21. 5255 10-5 
D E I N T E R E S 
P a r a los que quieran invertir su capital, 
dentro y fuera de la Isla, en una buena y 
valiosa finca. 
Se vende una finca, compuesta como de 
180 cabal ler ías de tierra, terrenos inmejo-
rables para café , distante de Manicarai íua 
como de 5 á 6 horas, por caminos entera-
mente llanos. Do Manicaragna á Cienfue-
gos puede transitarse en a u t o m ó v i l e s . T i e -
ne aquella finca sembradas sobre 150,000 
matas de ca fé y 10 caba l l er ías de pastos 
para ganados; el resto son montes v í r g e -
nes con toda clase de preciosas maderas. 
P a r a informes dir í janse al señor Fernando 
Dareelo, Apartado de Correos núm. 42, 
Trinidad, Cuba. 
C1415 alt. 12-3 Mv. 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
R E C O N S T R U I D A S 
Remington Modelo 7 $40.00 
Smith Premier Modelo 4. . ,,45.00 
Olivar 40.00 
Sun Modelo 3 30.00 
Underwood 35.00 
P A P E L E R I A E I M P R E N T A 
O B I S P O 39 
H O U R C A D E S C R E W S Y C A . 
nBED 
P R E S T A M O S C O M P R A S 
1361 My-1 
S E V E N D E U N G R A N S O L A R E N L A 
tercera cuadra de la calle 17; para m á s in-
formes: Salas, San Rafael 14. 
5423 4-9 
SOLARES EN VENTA 
De esquina y de centro^ libres de 
gravámenes, situados an los lug-ares 
más selectos del Vedado. Informa, W. 
H. Redding, en Aguiar 100. 
3417 2ü-9 My. 
" S E V E N D E U N A - E S P A C I O S A C A S A , 
en la calle de la Zanja , con cuatro huecos 
al frente y da un' alquiler seguro; por te-
ner que embarcarse su dueño , se da ba-
rata. Gloria 195. 5421 4-9 
S R V E N D E N I D O S C A S A S E N L A C A ^ 
lie de Acosta. á media cundra del Convento 
á f B e l é n ; una de bajo y otra de alto y 
ba.io: para m á s informes: Salas, San '-n-
A $1-75 C Y . S E V E N D E U N S O L A R D E 
12V3X40, con agua, acera, alcantarillado y 
pas. en el Reparto Rivero, Víbora, lo m á s 
alto y mejor de la Habana. T a m b i é n se 
vende la mitad del solar. Informa: A. C a -
ballero, de 12 á 1, en Obispo 127. 
5377 4-9 
Buen negocio 
Para explotar el negocio de una buena 
imprenta nueva ya montada en punto c é n -
trico, hace falta un socio con poco capital. 
E s negocio que produce mucho con pocos 
gastos. ¡ B u e n negocio! Venga á verme en 
Misión 9. 5197 8-4 
~ E Ñ $3,700 S E " V E N D Í T U N A C A S A R E N 
Corrales, á una cuadra de Monte y otra 
de Angeles, con sala, saleta. 2 cuartos ba-
jos y 2 altos, cocina y d e m á s servicios, G a -
na $34. Informa: A. Caballero, de 12 á 1, 
en Obispo 127. 5376 4-9 
B U E N N E G O C I O 
Se cede una hermosa cocina con buen co-
medor en el mejor punto para hacer dinero, 
por estar todo el comercio: Amistad 154 
frente al Parque, con un espléndido z a g u á n 
y patio. 5407 4-9 
S E V E N D E 
una casa en la Habana en punto céntr ico , 
toda de azotea y sól ida construcc ión , con 
sala, comedor, 3 cuartos grandes, hermo-
sa cocina, buen patio, un hermoso cuarto 
alto, servicio sanitario etc., t í tulos de do-
minio claros y limpios. Su- dueño directa-
mente, sin tercero, de 1 á 3 en Someruelos 
núm. 21. 53S1 4-9 
V E N D O UNA B O D E G A . U N C A F E , U N A 
panadería y v íveres , un kiosco, una vidrie-
ra, una fonda, un hotel, una casilla, una 
carbonería , un establo, varias fincas en 
venta y renta casas, compro censos y doy 
dinero en hipoteca; Aguiar 72, Roque G a -
llego. 5393 4-9 
L A ZILÍA 
S U A R E Z 4 6 
G a s p a r V i l l a r i n o y C a . 
Compramos pianos de marcas 
acreditadas y en buen estado y los 
pagamos mejor qne nadie. L a mis* 
ma oferta hacemos para toda clase 
de muebles. 
Todos \on objetos los pagamos 
bien y vendemos barato. 
T E L E F O N O A - 1 5 Q 8 
P R E N D A S M U E B U E S 
1339 M r - l 
Se vende una hermosa casa de portal, 
fabricac ión de canter ía , con una industria; 
renta 18 centenes: se da barata por tener 
su dueño otra evo luc ión . Informará- i : C a -
fé de Luz , M. Fernández . . 
5055 
V E N D O U N A Y E G U A P A R I D A 
mansa en el ordeño, una muía de j _ 
tas 10 dedos, la mejor caminadora de r 
ba: un potro moro azul de monta Ó tí 
y uno c a s t a ñ o muy buen caminador. AKUI 
72, informa Roque Gallego. 
5392 
O P O R T U N I D A D . ¡ G R A N G A N G A ! P O R 
embarcarme vendo dos casitas muw fres-
cas compuestas de sala, saleta, tres cuar-
tos piso de mosaico é ins ta lac ión sanita-
ria completa, todo azotea, situadas en Re-
ves n ú m e r o s 4 y 6. Informes en Monte n ú -
mero 23. 5084 8 -
S E VENDEN 
Ocftio mil cien metros de terreno a 
una cuadra del ferrocarril de Maria-
nao y á dos del tranvía del Vedado, 
en lo" mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, cercados, de mampostería y 
libres de todo gravamen. Informan en 
la Administración de este periódico. 
1377 M y - l 
I N F A N T A 
entre Benjumeda y D e s a g ü e , acera par. se 
venden 1.539 metros, cercados de alambre, 
á $10 americano metro. Francisco P e ñ a l -
ver, 92, Aguiar. 
4952 26-29 Ab. 
Se y aipia 
la casa Real núm. 31, P laya de Marianao. 
E n la misma se venden los enseres de bo-
dega y propios para café. Su dueño , M. 
Canto, en Manajanabo, Santa Clara . 
C 1258 26-27 Ab. 
I r o d u c e e l K ) p o r l O O 
E n $4.000. Condesa, á una cuadra de 
Monte, con sala, comedor y 4 cuartos. Ma-
loja. rentando $58-30. $5,000. Ruz. A m a r -
gura 21. 5388 4-9 
C A S ^ S K N V E N T A 
San Miguel. $12,800, $4.250 y $5.000: Ma-
loja. $5.000; San Franbisco. $5.600; C. de' 
Cerro. $6,000; C. de J . del Monte, $11,500. 
Ruz. Amargura 21. 5389 4-9 
B U E N N E G O C I O 
Se venden 2 casas juntas ó separadas 
en el Cerro: reparto Chaple. Informarán, 
Reina 39, á todas horas, casa de baños . 
_636S 8-9 
B A R R I O A R S E Ñ X l T - ^ ^ r D O " U Ñ A CA^ 
sa antiKua 8x23 m. á la brisa: $4,650: otra 
moderna, alto y bajo, renta $64—$6,650 y 
180: en San Nico lás otra antigua 7^x26 m. 
$4,500. Fiirorola, Empedrado 42, de 2 á 5. 
Telf. A1205 5336 4-7 
E N E M P E D R A D O . V E N D O U N A G R A N 
casa moderna, de z a g u á n , 2 ventanas, 6 
cuartos, saleta al fondo, azotea. Urge su 
venta, l'igarola, Empedrado 42, de 2 á 5. 
Telf. A1205. 5338 4-7 
E N M A N A G U A . V E N D O U N A G R A N 
finca, en calzada, de m á s de 7 cabal ler ías , 
cercada, terreno bueno, aguadas; en C a m -
po Florido otra, de 2 cabal ler ías , terreno 
superior, cerca del ferrocarril. Figarola: 
Empedrado 42, de 2 á 5. Telf. A1205. 
5337 4-7 
G A N G A . — S e venden fjuntas ó separa-
das) dos casas modernas, situadas en lo 
mejor de la Calzada de la Víbora, con por-
tal, sala, recibidos, 4 cuartos corridos, sa-
leta dé comér. cocina, baño. 2 salones in-
dependientes, lavadero, patio con frutales, 
etc. Informan en el núm. 559, de 11 á 1 
y de 5 4 7. 5341 4-7 
B U E N N E G O C I O : P O R T E N E R Q U E 
marcharse á E s p a ñ a , se vende la sas t rer ía 
y caimisería de Angeles núm. 8, tiene bue-
na m a r c h a n t e r í a ; también se admiten pro-
posiciones por el locaü. Informan en la 
misma, 
4758 26-26 Ab. 
B U E N N E G O C I O , P O R NO S E R D E L 
giro, ni poderlo atender, se vende un ca fé 
situado en una calle de mucho tráns i to : 
se da muy barato. Informan, á todas horas, 
en l a vidriera del café de Teniente Rey 
y Zuuleta. 4687 16-23 Ab. 
d e mm y mm. 
E N S A L U D 1 2 3 . A L T O S . 
se vende un juego de sala, de majagua, de 
poco uso, y sillas de comedor y algunos 
otros más . 5397 8-9 
BE MAQUINARIA. 
Vendemos donkeys con válvulas , 
sas, barras, pistones, etc., de bronce, 
pozos, r íos y todos servicios. Caidéraa" 
motores de vapor; las mejores romana» 
b á s c u l a s de todas clases para estable 
mientos, ingenios, etc., tubería, flusee, pit, 
chas para tanques y d e m á s accesorios. Ba. 
terrechea Hermanos, Te lé fono A-29S 
Apartado 321. T e l é g r a f o "Frambaate 
Lampar i l la n ú m e r o 9. 
37» 813-U 
E n 80 centenes, se vende un piano con 
pianola, de un mes de uso, costó $600 se 
regalan los rollos de mús icas . Calle 17 
núm. 19, esquina á L . , Vedado. 
5230 7-5 
P I A N O S 
Verticales y de ^ de cola—europeos 
y americanos—acabo de recibir. 
E . Custin, Habana IM. 
c. 1443 10-6 
Bombas Eléctricas 
Bomba y Motor Eléctrico de 1{ 
galones de agua por hora, $110.C 
Hay Bombas de todas capacidacU 
á precios sin competencia y 
zadas. 
Francisco Arredondo, 
Aguiar 122, bajoa. 
C 1178 26JÍ2 ab. 
Motores Eléctricos 
No compre usted sin antes pasar 
por Aguiar 122, bajos. Los precios no 
tienen competencia y los Motores son 
garantizados. 
Francisco Arredondo. 
C 1177 26-12 ab. 
M A E S T R O S D E O B R A 
Y P R O P I E T A R I O S 
No gasten dinero inútilmente. No 
tienen que instalar tanques sobre los 
techos, ni instalar tuberías de subid» 
ni de bajada para tener agua en to-
dos los pisos de su oasa. Pase por 
Aguiar 122, bajos, y verá usted loi 
Tanques Neumáticos de Presión que 
se colocan en la planta baja de la 
casa. 
Francisco Arredondo. 
C 1176 26-12 ab. 
G R A N N E G O C I O 
U N G R A N T E R R E N O D E E S Q U I N A , 
para fabricar Casitas con 16 metros de 
fondo, una cuadra de la Calzada de J e s ú s 
del Monte en la Víbora, s i tuac ión alta y á 
la brisa. Esto por su pos ic ión y proximidad 
á los t ram ías. es un negocio positivo para 
el que fabrique. Trato directo en Reina 
19 altos. _5285 4 - 6 _ 
E Ñ ^ L O - * ! A S ^ A l . f b - D E L A ~ V I B O R A , 
Calzada, le pasan los carros, vendo una 
hermosa casa, portal con columnas, sala, 
saleta. 4 cuartos, comedor, patio, cocina, 
baño é inodoro y suelos de mosaicos. G a -
na 10 centenes, y piden 6.500. Espejo, 
O'Reilly 47, de 3 á 5. 
5303 4-6 
V E N D O E N N E P T U N O U N A C A S A D E 
alto y bajo independientes, con sala, come-
dor, dos cuartos, patio, cocina, cuartos de 
baño é inodoro y pisos mosaicos. E l alto 
igual y azotea. Gana 9 centenes y piden 
$5.000. Espejo, O'Reilly 47 de 3 á 5. 
6304 4-6 
E N A N T I L L A 
Se vende una hermosa casa, propia pa-
ra familia ó establecimiento. P a r a infor-
mes, Marcelino P'ernández, Carnicer ía . 
,C1438 8-5 
S E V E N D E U N A B U E N A C A S A D E 
comidas, en punto muy céntrico . Informes, 
Pablo Planes, mercado de Tacón , calle 
Central núm. 26. 6242 6-5 
A R M A T O S T E Y M O S T R A D O R 
Se vende 
De cedro tallado, con vidrieras en am-
bos cuerpos, propio para varios ^iros, co-
mo tabacos, co lec tur ía de billetes, cambios! 
de moneda, cantina, perfumería, etc. Vea- | 
se en Factoría 53, altos. 
Pianos Hamilton. Boisselot, de Marsella, 
y Lenoir Freres. se venden al contado v 
á plazos. Pianos de uso de 10 á 15 y 20 
centenes; de alquiler desde $3 en adelan-
te. Se afinan y se hacen toda clase de 
reparaciones. Vda. é Hijos de Carreras, T e -
léfono A-3462, a u t o m á t i c o , Aguacate 53. 
4827 26-26 Ab. 
P I A N O S N U E V O S , 
A L E M A N E S , F R A N C E S E S Y A M E R I C A -
NOS. U L T I M O S M O D E L O S . L O S R E G A -
L A S A L A S P A G A N D O L E 35 M E N S U A L I -
D A D E S A DOS C E N T E N E S Y L O S A F I -
NA S I E M P R E G R A T I S . S A L A S . S A N R A -
F A E L 14. P I A N O S D E A L Q U I L E R A 
T R E S P E S O S P L A T A . 
C 1170 30-12 Ab. 
^ T a n o s t h o m a s f i l s 
en caoba y palisandro, superiores patM es-
te dio y conciertos. José Mfiestre, con 
aftos de práct ica en la fabricación y com-
posic ión, recomienda és tos á toda persona 
que deoee tener un buen instrumento. 
También vendemos las Pianolas Concertai, 
lo m á s acabado en esta clase de instru-
mentos. De venta en el a lmacén de mue-
bles y prendas finas de Bahamonde y C a , 
Bernaza núm. 16. 
4390 26-16 
V E N T A 
Vedado, en la loma, 19 entre 2 y 4, una 
casa con jardín, balcón, sala, 4 cuartos, 
cuarto de baño, 2 inodoros, patio, comedor, 
en $6,000; informan Habana 173, trato di-
recto con el comprador. 
5249 8-5 
P a r a cerrar pronto el negocio y sin in-
tervenc ión de corredor, se vende por $10,600 
oro español , la finca r ú s t i c a L a Concepc ión 
de 'Vi cabal ler ías de buena tierra, á tres 
k i lómetros dr Santiago de las Vegas, le 
cruza el arroyo J íbaro ; tiene árbo les fru-
tales y se presta para tabaco y frutos me-
nores. 
Informan Teniente Rey 44, Francisco 
Palacio. 
6205 26-4 My. 
Automóvi l en ganga. 
S E V E N D E U N O D E C I N C O A S I E N -
tos, de 30 caballos, 4 cilindros y casi nue-
vo. Informa, G. Arrondo, Hotel "Isla de 
Cuba". 5441 8-10 
MI L O R D , F A E T O N , C A B A L L O S . A R R E -
OS, limonera, cochecito con chivos y ocho 
mamparas; Calzada 68 y Baños , por las 
m a ñ a n a s . 5151 8-4 
C A R R O S 
S E V E N D E 
un lote de terreno, de diez mil varas pla-
nas, en la calle de Fábrica , á dos cuadras 
úe la Calzada de L u y a n ó . tomando todo 
el lote se da á un peso ochenta centavos 
oro español vara. 
L e corresponden seis esquinas que valen 
á tres pesos vara. Informan en la Ca lza -
da de L u y a n ó 125 ó Rie la 66 y 68 y sin 
in tervenc ión de corredores. 
5198 _ 8-4 
S É V E N D E U N A C A S A E N S A N L A -
zaro. cerca de Be lascoa ín , en $5.300, y una 
cindadela que produce $160 con 1,150 me-
tros libres, en $11,000. Informes: Angeles 
48, el encargado. 5201 8-4 
S E V B Ñ D E U N S O L A R C O N D O S 
cuartos, en la calzada de Concha entre Pe^ 
dro Pernas y Mat ía s I n f a n z ó n ; se da bara-
to; en el mismo informarán. 
__5093 10-3 _ 
OJO, B O D E G U E R O S ! E N P R A D O 181, 
vidriera del café "Continental", dan razón 
de una bodega sola en esquina: hace bue-
na venta: de 26 á 30 pesos; buen contrato; 
poco alquiler. V é a n l o y se c o n v e n c e r á n . 
5073 8-2 _ 
E N $6.000 V E N D O U N A N U E V A . E L í í -
«rar ^ y espaciosa capa de mampoPterf,i y 
azot-a. que renta ?G3-oo m e n s u á l e i con 
contrato. Informa |iu dueño, en Lasuerue-
) la 10. Es trada Palma. 
I ÍJKÍ. a-a 
L o s m á s elegantes y de mayor solidez 
¡ son los que construye Vicente Cambra en 
i su Gran taller de Fomento y Concha, J e s ú s 
i del Monte, Telefono A-3385. S-e admiten 
! contratos para las reparaciones y nos ha -
¡ cemos cargo de la pintura de sus carros 
por delicada que sea. P ida Catá logo . 
4110 26-8 Ab. 
DE AfilMALES 
T O R O Y B U R R O P A D R E S . — S E V B N -
den, un toro joven, Holstein, para cría de 
I vncas de leche, y un burro criollo; pueden 
| verse en Vigía 10: informarán en Cuba S, 
altos. Teléfono Aá544. 
5480 8-10 
~ P O R Á U S E N T A R W É T 
vendo muy barato mi j a c a criolla, do 7 
¡ c u a r t a s ; muy mansa, buena caminadora, 
i .'..ven, resistente y sanita, que se garantiza 
| M I tiene el m á s m í n i m o defecto. Se da en 
¡ 25 centenes. Habilitada con dos humas 
monturas, todo en 30, ú l t imo precio. .|c-
sin del Monte 640, de 1 i 6 ;j. m. 
5402 3-9 
J . P R I E T O Y M U G A 
Se venden tanques y tiene de todas n>fl 
didas, de hierro galvanizaao y corriente y 
barandas para el Cementerio do todas me-1 
didas y dibujos, á precios sin igual. In? 
lauta núm. 69, Antiguo del Vedado. 
5311 36-6 My.J 
S E V E N D E 
UN M O L I N O D E V I E N T O M A R C A "DAN-
DY". CON S U T A N Q U E D E H I E R R O Y 
T U B E R I A , 
E N L A F A B R I C A D E M O S A I C O S " H 
C U B A N A " I N F O R M A R A N . 
i T i r m E M Í 
Tanques de Cemento A'-mado. de Grol 
& Anastasio, con Patente, iircmiados en la 
Expos i c ión Nacional de 1911 con medalla 
de ORO. 
Duraoión ilimitada, EleRantes. F u e r t M 
Frescos, Livianos, E c o n ó m i c o s , etc., J ^ T 
Modelos especiales para casa? particu-
lares. 
Precios, incluyendo tapa hermét ica <M| 
mismo mateo-ial á prueba de mosquitoiaT 
Oro espaftol 
Cabida 300 litros $15.00 
400 'iitros 18.00 
500 litros „ 3̂.00 
600 litros 27.00 
700 litros ,. 32.00. 
800 litros „ 37.00 
1,000 litros 43.00 
„ 1.200 litros 48'0íi_ 
P a r a cabidas mayores, precios conven* 
c lónales . Kstos tanques sirven 1" m'sni* 
para agua que para cualquier clase de it 
quido. Acabamos de construir uno 
67,000 litros para el riego de la finca "Bl 
Kénix," de Bainoa, propiedad del Sr. 
nuel Hierro. 
De venta: Pons y Ca. , Egido 4 y 6 y e» 
la fábrica, Maloja y Oquendo. 
4469 26-18 Ab., ! 
i 
* pan lor Aouncios Fratases sen iw 
J 18, rus de 'a Grante-Snifí.^". V-'VS J 
JAQUECAS-HEVñALGIAS 
REUMA TÍSMOS FIEBRES y CANTANCIO 
CURADOS RÁPIDAMENTE 
por las obleas de 
-Recetadas 
por todos ios médico» 
B R 0 S S A R D & S O E N E N , Farmaceuiicos 
en LA ROCHELLE Francia 
La Habana: DROĈ  SARRA; D1 I. JOHW1 
Se venden, baratas. 300 rrsp«! surtidas 
criollas y colombianas. San Lázaro 24 al-
Í tos. Te l é fono A1643. 
Ó19tt t .4 
IMPUREZAS de l a SANGRE 
no resisten nunca al inleo do loa 
I 0 D U R 0 S C R O S 
en midoras inalterables ú 0«'25 de loduro 
de Potasio ó do sodio qulndoamanU P"!"0": 
tiracias h su envoifum especial, dicnas 
Pildoras aira\ lesim el rs lóruago sin disol-
verse en él. y luego se doscoiupoiien eu 
intestino con el ñn de 
S U P R I M I R C U A L Q U I E R 
I R R I T A C I O N E S T O M A C A L 
BxMumtnttdn c«n énito en lot httpittltt d» ?*"'• 
Dot» : d« 4 É 10 pll>iora« diarins. 
AL *>« ¥»TOR;L.CROS,»3,AT.do U MpnblIque.Pin"-
En Lt Htbma : DROGUERIA SARBA. 
ngo de Cube : GRIMARY y eu todas la» 
• rarmaciiis. 
U J A K i O 9 B JL. A. m A » í • * 
